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CAMPANULACEAE DO MUNlCI>IO DO RJODE JANEIRO 


Erty Albflíiina Monfülvo 1 


Cempamtteceee A, L tfe Juss., Gen. 1 £3.1789: Senth et híook, fil_ Ge na i d Piam N 
554 1876: Duby Bot. Gall 1,311 1828; 

Sphsnocfeaceae Martius Comp.: 35. 1835; 

Pongãtieae EntlL Gen. Plant.; 519 .7838; 

Loheheêe H. Br. Prodr. FL Nov. Hdl.: 5G?. 13?0; 

Lofretieceaç Ant Uur de Juss.. Memor. Sur le* Lobdiacêes et tes Stvlidiées. AnnakMu*. 

18.1811; 

DartmannieceeG Ruprechf E Flora fngríca: 649. 1860. 

Ervas. subarbustos ou raramenre ar bus los renh-osos. qeral- 
meme latescentes. Folhas alternas. raramente veriiciladas. d* margem inteira ou fina- 
ítiente serrilhada, fendidas ou lobadas, sem estipulas, nunca compostas, F/ores solitárias, 
axilares ou terminais, raçumosas ou sut>cqriimbosas. geral mente pedi cel adas. herurocla- 
mideas ou unissexuais por aborto, actinomorf» ou zigomorfas. Çáffct pemimero, de sè- 
paios geialmente livres, eor>crescidos na base, alfjjmas vezes persistentes no fruto. Corola 
tubulosa bilabiada. unilabiada ou irregular; lubo inteiro, algumas vezes fendido long» tu 
dinalmente no dorso, raramente com pêtafoí livres ou concre&cicfos na base; lacínios da 
corola 5* raramente 3-4 ou mais. Estames isòmeros ou adeitos com anteras livres ou 
concrescentes, mtrorsas, ou Com deiscência nmosa, geralmente pilosos externamente. 
Estifefe g^ralniente piloso na parte superior; eftigma simples filiforme ou unilpbulado, 
raromente capitado, com anel pilgao coletor abaixo do estigma. Ovário infero ou semê 
’ infeto, roramentesüpero, com 2-5 capelos, rarameníe 6-1 D, ou unilocular por aborto 
dos septos; òvw/os - muitos, com placentaçlo central, raramente parietal, apical ou basal. 
Fm to baga gíbbqsa ou cápsula com deiscência variada, locubcida. opercular, por íc ida ou 
Japiücida. Semente pequena algumas vezes alada com endosperma carnoso. Embrião ter 
to, 

A família compreende cerca de 70 géneros com mais de 200 
espécies distribuídas pelas regiões tropicais e subtropicais do globo. Para o Brasil, estio 
repstradcn S gêneros com 35 espécies e para 0 Rio de Janeiro, 3 gêneros com uma só 
espécie cada um. 


Chave pare Subfàm ffias ; 

I Flores actmomorlas ou levemente ii^omorfas; anseras livres ovário com 3-5 tô- 

culos.. - . . i . ,. Cãmp&fjüfoideae, 

II. Flores zigomorfas e ressupi nadas; afl ter M c onere sddw, ovário bilocular. , .. 

- h ~ » f *.**»«»* + * * -.« ~ > f - i * r *,.'** « L L obeftoidoae. 

Wuniclpio do Rio de Janeiro, çncontr*-se representada unicamente a Sufrf&mílij 
Lobefiv/deae t com tr|s gêneros. 

Chave para gênerós (Lübehofde^ef 

A, Fruto em baga. eiva erota com flores vermelhas, vistosas. ... . . , . 

.*.. * . ... . - ... CenTropogonr 

AA, Fruto cápsula 

a) Corola branca com lubo muito longo H ... Laurenria. 

aa] Corola muito pequena fendida, até à base - . - - *.. # Loòeha. 


•BsIsíití da Unrversidadfl tf* El S#lv.aduf r eiutgiand® na SgçSq d* Satânica Sluamíiica. 
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Cenuopúgon comutum tU DruCc 


Rep. Boè. Exch. CL Brit. Idflí 3:4l6*í9K 

0as. : Lobetis comuta LinnaeuS. Sp. pl. 2:13 19.7 763, 

- ioóefra L, l,c, 1320, !70; Bol Mag. L 225. 

- Cen íurffWmênsis (LI Presi, , Prodr, M on og í . L ob. . 1.4 0. / £36; Kani tz i n 

Martius Fl. Braa. 8(41: 133 1835. tab. 39 


Nome Vulgar: ”flor de corar 1 , "bico dc pspdpo M É 1 'crista de galo". 


Stítaròusto ou arbusto de 1.5Q-2m. de altura, ramoso, ere¬ 
to, latestente. Cat/te cilíndrico com 2—3tm de diâmetro, piloso, principalmente na& pro¬ 
ximidades da inserção dos pedúnculos lluraii Fofhãs simples, oblongas com ápice agu¬ 
do, alternas com lO-15cm de comprimento e 5— 0cm de largura, pífosas, sobretudo na 
Tace inferior da lamina; pectofa longo com 3-4cm, pilo&o. Ffor ioli!ãriá p diclamídea, 
hermaífodiia, /igomorf»; peclicelo longo com 6 -Btm, piloso, tendo na base brãcfeasii- 
guJp formes de 2-3mm de comprimento e Tmm de largue. Cátia? persistenie no fruto, 
com 5 sèpalos ccmcrescidos na base, serrilhados, pilotos com l5-2Gmni de comprimen¬ 
to e 2mm de larg urá.Corofe vermelha, mui to vistos com 5 pé talos CGncresçflflt» for man¬ 
do um iubo in fundi bui ifot me, curvo em 30~4OriTn de comprimento e 5-6mm efe lar 
gura, limbo büãbiado de 3 lacíniút pequenos curtos e 2 maiores dobrados para (ora. 
Ãm/roceu de 5 estames conçrejcçntes formando um tubo longo com 50 7ftnm de com* 
prime ruo e 3mm de largura, Jivres entre si na base das antera^ porém concresceotes na 
base da corola, glabros; tubo ap ter ifero branco (discenditJoj com 11mm de compr iman¬ 
to e iOmm de largura com anteras, ohlong», constituído por 3 anteras maiores e 2 ante¬ 
ras menores de bale sagUada; as 3 maiores apresentam, no ápice, pelos muito longos e fi¬ 
nos e, sobre o conecttvo, um penacho de pêlos densos e longos; es 2 menores com pêlos 
dispersos e um apêndice apical bífido, densamente pi toso. Gwecmê com estilete bícarpe- 
lar de &mm dê Comprima mo e 3mm de largura. Ovário bitocular com muitos óvulos. 
Semente cmt enho-clâro. ruminada com tmm de comp ri mento e 0 r 75mm de largura. 

Planta muito sensível, murcha com grande facilidade e suas 
flores são visitadas por formigas que sugam o néctar digeiramente picanle). rta base do 
tubo corolino; tmi a propriedade de pçproduzir-se vegetativarneme, 

O nome Centropogon significa barba no centro, alusivo te 

anteras bar bei adas. 


Maíeriat &xa minado: Rio de Janeiro: Planta ruderaL fl. rubra, Leg. Moraes Mello s.n. 
(1.4,1940} RB,; Baixada Ffuminense, Rio Capim rí. Cidade das Meninas, Leg. Constaiv 
cio Carcerdi 11 (9.6.1842) RB.; Rio de Janeiro, cultivada. Leg. Moraes Mello s.n 
(6.1943) RS,; Restinga dá Tijttca, - Le^ O. Machado 98 (29-6 1945) RB ,■ Serra Cario‘ 
ca r Planta de 89 cm, ak, íl encarnada, íaieeente, Leg. P.O. Occhioni 141 (13.5.1945) 
RO ; Baixada FfumÍneose t estrada de Magé, App., P. Quirte 1023 111 12-1947), RO.; 
Estro da de Sumaré, Arbusto subescan dente, fl. lilazes. Leg. E. Pereira e demás 3812 
(29.5.195SI RB. ; Sorra do Camarim, Atb. subestaridente com II. lilaz, Leg. P. Occhioni 
et Pereira 5710 (30.5 1961) RB.; Estado do Rio t Natividade Vaíre Satw r pequeno ar 
busto, Leg E, Pereira 25 111,11.1941) RB,; Serra do Tinguá, Leg. Guerra & 0, Gel avio* 
s.n. (13.5.1943) RB.; Parque Nacionaf da Serra dos 0rg£os r Le^ Luiz Edmundo Paes. 
s.n. (20.5.1344) RB ; Pefrópoíis, CactitO, P^dra, Leg 0, Campos Goes ç D.Constantino. 
s.n. (1.1344) RB.; Petrôpotis, Caeiitú, Brejo, f|. vermeIba, Leg. O.C.Gc^s e O, Constan 
tino s.n. (2.19441 RB. ; Macabú. Arb. c/láiex fl. íulferina, Leg. 5. Areujo e Ê,Pereira 480 
(24-5.1946) RB.; Serra dos Órgãos^ Peq. aib. fl. varmetha, Leg. Edmundo Pereira 593 
(7.3.1948) RB.; Rohiota, Hom Jardim e Friburgo, Planta herbáceas, fl. v ermo lhas, PLm- 
tasuppsla tóxica. Leg. Nekon Lemognulcr MomerâLsm, 14,1,1947) RB.. 


Distribuição Geográfica : Brasil: Estado do Rio de Janeiro 


Laurentia langiflnrâ {L. I Endl. 


Gen.Pi.5l 2. 7ê38, Wimrner, F.E. r in EngSér Pflgnztr. *ich 4,276b' 107,405,^5^ 

035, - Latistta fongtffara Unnaeus, 5pe r. 930. Í753. 

fjtfpiiiiitum fornjifforj Mil ler, Dict. 8. 7768. 

=Hi'pf)&bfQma forrgiflora (l_] G Don., Gen. Syst. 3.717. t£34; MçVaugh m Buli. Torr, 
Club 02 783. 1940. 

"tsotüntâ fongiffora Pre&L, Prodi. Lobel. 42. 1836 
iconografia: Sot.M&g. 62 tab. 3563, t$2S; Bot. Reg. 14 tab, 12G0-J&?#. 


Nome vulgar: ''arrebente-cavalo", "arrebenta-boi", "cega-olho'', noBr&sil; "quedec fi em 
Santo Domingo; “ubey vel quivcy". ' p rever>tB- 5 ^c«altos' F H ''revienía-câbaMos", "jasmim’ 
jamaica"* "jasmim de perro", em Jamaica; "Jãsmim dei diablo" em Ei Salvador, "garza", 
na Cpfgmbiâ; ir f!or da sapo rh , no Pe/u. 

Erva de 20-50 cm de altura. ramosa, ereta, latescenie Raiz central íusiforme, 
grassa cotn ramílk:ações, dispersas, igual mente latescentes. Caule cii indrito, ramificado, 
coberto de poios hialinos, Foíh&s simples, lanceoladas. alternas com 15™ 18 cm de com¬ 
primento e 3-5 cm de largura* píofundamenie dentadas; pcctofü tuno de 5 10 mm, 
anguloso, carnoso, canaliculado na face ventral eiè sua junção com o caule; do cor verde 
dara, que se repeíç nas nervuras. Flor solitária, axilar. geralmentü nas folhas superiores; 
d ic lam ide as, hermafroditas p-edicelo curto de 3-4 mm, com 2 brlcteai pequenas, trian¬ 
gular- deniículadas e pjlosas. com 3 mm de tomprirnemo e t mm de largura. Cálice pen- 
tãmero, com 5 sipalos, çoncrfiscrdo na base, com Iac imos triangular j denEiculado$ + pilo- 
SQ5 com 15 mm cte comprimento ei 2 mm de largura, pers is tenta no fruía Corola 
branca, de aroma suave e agradável, concrescida, com tutib longo, estiei lo, cilíndrico 
com 3Q- tOO mm de comprimento ç 3 5 mm de largura; lacinios 5 lanceotados. ligeira- 
mente pilosos, com 20-28 mm de comprimento é 7 -6 mm de largura, gflahros m te ma¬ 
mente. Aftdroceu com 5 estames concrescentes. formando um tubo esueito e curto, ci¬ 
líndrico piloso, até um pouco mais da metade* com G-9 mm de comprimento e 2 mm 
de targum; estames livres «a base, porém concrescen tes ao subo da corola muito pjõxi- 
mo à fauce; tubo atiierifero (distendido) com B mm de comprimento e 9 mm de largu^ 
ia, constituído por 3 an teres longas, oblongas e 2 mais curtas de base sagitada e com o 
ápice coberto por uma franja densa de pelos longos. Gineceu de esiiisie longo, piloiq, 
bic arpa lar de 8 1D cm do comprimento, verde pálido Qvâno infero, bilocular, com 
muitas óvulos, Firufo cápsula septicida. só deisceote no ápice, com Q—tjB mm de compri¬ 
mento +: 6—10 mm de largura* deusamente piioso. Semente ovoide, plano-comprimi da, 
Castanho escura, ruminada^ de 0,5 mm. 

Planta estríinamente sensível e considerada mortal [toxicai. &ia gerimnaçio 
dernoto de 30—40 dias em ambiente natural; sc es sementes fanem lavadas em álcool de 
50d 60°, germinam com maior rapidez. Ao passar as plántulas para recipientes com ter¬ 
ra, elas se desenvolvem períeitameniG, alcançando sua plenitude aos 7 meses, dando Mo¬ 
res, que levam aproximadamente 20 dias entre o estado de botlo Horal a o de florcom- 
pletamente abar ta, permanecendo eberta unicamente 1 dia, dando se a pref1or$ç£o pe¬ 
la manhã e murchando à tarde. Segundo a literatura, s^o flores polinizadas por borbole¬ 
tas, porém nas plantas cultivadas nap observamos a visitação destes insetos. Entretanto, 
formaram se frutos com abundantes sementes. 

O nome Leurentía foi dado cm homenagem a Marcus Ântenius Laurenil, dou¬ 
tor de Medicina e Filosofia, além de ser Arquiteto e Prolessor emérito do século XVII). 

Ma terral examinado: Mun.do B. de Janeiro: Terrenos da Fab. Carioca, no campo próximo 
d« um CõrrGgo, Fl. hra-nca, considerada tóxica, "arrebenta cavalio". Leg: P. Ücchioru 
S-n. (Z 1.1941) RB.; Dfctrita Federei, Planruderal, herbaceae loctescente, Fl branca, 
arrsbeni^c^alo”, Leg. P. Qcchioni 527 120-2.194BI RB.; Restinga tlá Gávea. Na res¬ 
tinga ao lado da encosta muiro húmida, planta icwica, herbáceae, Fl. alvas inodoras, 
■^rrebentfrcovalo”,, Leg O.Machado s,n. Í2S.3-T947) R0.; Praintm da Gávea, sobre a 
praid numa ponre do penhasco, Fl. a'lv& H '■‘arrebenta eavalo"'', Leq, O.Machado s,n. 
Í30.3.19431 RB.: Subespontãnea no Jardim Botânico, planta ruderal Leg. A,F,Duarte 
4185 (1952) RB.; Estado do Rio de Janeiro: Porque Nacional da Se^ra dos ÔfEjãos, 
"cega-olho'', Le^ Joaquim FalcSó 14 fl5.5.19471- RB, 
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Distribuição Geográfica: Planta de ámpla dii ir ibuiçlQ’geográfica rios trópitos. 
c subuòpicos dos Continentes Americano, Africano g Asiático, Brasil: Eiíídctí do Rio 
de Janeiro, Parâ r Bahia, Fãrânà, Am az onas, SIo Paulo; Antilhas. América Central. 
Colômbia, Venezuela e Peru. 


Lohclia ançeps Limu*eus íil. 

SuppF. 395. 178t: Wlmmer p F.S., - Lobelioideae, In Engler Ftanzeníetch 

4,276b. Heft 107,2:477. 1953. 

- Lobefiã giaziúvwne A_ZaW, ex Wimmer, Coresp, m Rev. Sudim. 2:105. 193B> 

Ert. nfi 3 . 

Erva nlo latesceme com 10-45 cm de altura, ereta ou decumbcnte. RâU 
pouco ramificada, longa, esbrarufu içada. Çãufe anguloso, glafaro* com arestas piocmi- 
nenirrs. Formando saliências, sobretudo nàs regiões próximas ao solo. Folhes simples, 
ovaladas ou ligeiram-anle oblongas com 3 0 22 cm dc Comprimento e 7-10 mm de 
largura, otí I ance ol ad as, quando jmens com 20-25 mrn de comprimento tf 2-5 mm de 
largura, alternas f mamente denteadas, q\ abras, delicadas, smseis. Ffúres solitárias, axi¬ 
lares. didamídeas. berma trodius, ligomorfai. Pediceto longo com 6 10 mm. Céiice 
peniamâfd com 5 sépaltfi CüOCre«entes ng foaw, triangulares Jisos e gkahrg? de 3-4mnn 
de comprimento e 1 mm de largura, persistente no mito. Corota losca. lilás, azul ou 
branca, pentamera, partida FcMigitudmalTnento no dorso ate à base, COtn 5-10 mm de 
comprimento e S 10 mm de largura; 2 lacínioí pecpuent», .alongados, estreitos, retor¬ 
cidos em sua extremidade superior, de cor mais clara qpe o resto da flor, 2 lacínios 
curtos arredondados Com bordos dobrados para fora c o lacinio médio mau anedúndo- 
do, dobrado para dentro; os 3 maiores apresentem prepí c manchas de coloração mais 
viva. Androceu da 5 es umes eoncrescentes, formando um tubo de 4-6 mm de compri 
mento, livres entre si na base. porém, concrescantes na base da corola' lubQ anterífero 
de cor cinza idistendido) de 2 mm de comprimento e B mrn ck? largura com 3 anteras 
oblongas, de base obtusa, levemente pilosa e 2 anteras vbpiícos providas, no ápice, de 
um lufo de pêlos longos. Gitieceti com estilete longo, monocarpelar com 6 mm; ovário 
infero, bilocular com muitos õvulns. Fruto cápsula dt deiscência apitai loCülfada,me¬ 
dindo de 5 mm de eompiimento e 4 mm db lergure, giabro com arestas bem marcadas 
e saliente*. Semente ligeframente oblonga, cajtanhoclaro, ruminada com 0,5 mm de 
íompriitienlo e 0,25 mm de l&rgurâ 

Aí plantas podem formar laízes adventícias, ás vezes tio longas como 4 raJ/ 
principal. Colocandose ramos cm àgua. Torm&m-se. em cerca de 4-5 dias, aproxima 
dameníe 4 6 relzei adventícias que CrasC&m rapidamente. Sua germinação demora mais 
OM menos 30-40 dias, em temperatura ambienta. Ao passar os plãnluilds par a recipiente* 
individuais com terra, seu crescimento, em termos gerais, è muito lenta Alcança sua pke^ 
nitude aos 7 me$es H sendo que as plantas em cultivo nlo apresentam sua acentuada varie¬ 
dade dc tolhas como acontece na natureza; suas flores permanecem abertas, mais ou 
menos uma (emana. Observou-se igual mente, que as plantas em cultivo nío f ornaram 
frutos. 


O rt&me Loúcfte foi dado em honra de MatMas de L p Obel f médico do rei Jacobl 
k da Inglaterra. dedicado ã botânica £ que publicou vários trabalhos sobre Botânica e 
FaiTRBCopélí. 

Materiai examinado: Fitado do fítü de Janeiro: Fazenda Su Fê,, Lsy, A, Fríwfõ - s.n. 
(Win RB.; Rio de Janeiro, Jardim BoTôniecip Leg, Dioniiío ConitanEíno 16 CM2.1916J 
RB.; Pio de Janeira, Jardim Ootanico, Spont, Leg. Brada 12H71 MO. 1933) RB.; fteitrin* 
ga de Lebton pro^imo ao còrial, ft. arroxeadas, Lwg. O. Mac Puído sn. f4.10.19471 RB., 
Restinga de Lebton. Em cosia úmida sobre a restinga msrgem úmida do canal da Lagoa 
Rodrigo de Freitas, ft cerúleas, caule replante ou ereto, Letj. Olhan Machado s.n. 
|31.Sl1947! RB.; ftèsdoge do Lebhn i margem do canal, íl- arroxeada, Leg. Otbon Ma¬ 
chado s,n. [16,8.1947). 

Üktribufçfo geográfica: Flama cosmopolita dv ampla distiiuuição rjoográhcâ 
nos iròpicoã e EUbtròipicos dos Continentes americanos é africanos. Brasil. Estados efu 
Riq de Janeiro, Minas Gerais, Raiana, Mato Grosio, Amazonas, São Faulo, Bahia, Per 
nambuco, Goiás: Antilhas; Panamá, Peru,, Par aguai, Venezuela, Colômbia. 
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Observações 

A $ descrições lei ias por F.E.VYinrimêi- 11953) sobre Lúbetia jnceps LI. e Lobeiiã 
àfjtfâiiej Cham-. apimentam uma série cfe tárâcierísiícaâ idênticas que não permitiram 
distinguí-ias- A estampa reproduz ida por Kaniti, na Flora Braídiensis de Martius para 
Lobelia aquüUCa Chaftt.. é urna cópia M da figura 79b, repr«en(ada por Wimmor. para 
l&hetw ãftceps Lf. Do mate^al relacionado por esse autor, coletado em varias regiões 
do Brasil, sob o epíteto de Lohelia ãffuatica Cham (pag.570) í 4. dQuâtica v«r s gracibs E, 
Wimmer r pude examinar o exemplar de Dujen 242b, cole Meio no Paraná, Ponta Grossa, 
registrado SOb o nO R,9fl274 H c o de Brade bBB7 t coletado em São Paulo, Guapira, sob 
O n ü 2215 fear. gracih j E. Wfmrncr n.v l. Eles em nada diferem tle Lobetfaõftcept LF 
cspècio muito frequente no Estado do Rio de Janeiro c ria qual Wirnmcr ata diversas 
exsi catas coletadas em varias fatalidades. Entra as mesmas, figura Lofoeftü Gi*£fúw&r}& 
Duscn el Schwacke. 

Ao pc da página *178, Wimroer notifica que '‘Zahlbrucknffr" classifica por ■* 
queamentq, duas espécies diferentes, sob q epíteto dc Lobeba-GfúÉfúviâna. A primeira 
espécie assim chamada, pubticada no Vitiemkab Medeel Kppenhagem, 1B95 P pertence 
ao Subgónero Tupa e foi chamado pw Winwner, por falta de conhecimento da mesma 
çl 3 $$ificaçfo rie Zâhlbnjckner, Lobeftê Zahtbrvcknerii [Revista Sul Americana 2.1935); 
a segunda (Lobo/fr GAwmmfla Zahlb. ex Wimrner) foi publicada por Wfmmtr na citada 
Rhjvsstd Sul americana em 193S P cuja cJigriose não sproienir diferença com relação a 
Loüefiãonojps LF. 

Não tivemos á oportunidade de tevisar os tipos das duas espécies lábêtia 
õitéepi e Lobetw üquãtica, nem ião pouco examinamos m tipos da grande lista de sinôni¬ 
mos de ambas, relacionados na obra cte Wimmer 

A intenção deste trabalho foi o levantamento das espécies do ÇampãnutãCBãi* 
que ocorrem no Mumçíp. do R, de Janeiro. Não podemos pretender, num trabalho dnta 
naiurera, resolver problemas tte nomenclatura de espécie? ainda não bem definidft$ e que 
além disso r apresentam ampla distribuição geográfica, que condiciona modificações mor 
fottKpca* em íuncão do meio ambiente Neste Ciso. pareceu-nos mais convemento, ado¬ 
tar o nome de Loboffs úttcepsX.Í 
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RESUMO 

Neste trabalho, a autora fez um estudo 
das espécies de CçmpSmiliKeàe que 
ocorrem no Município do Rio de Janeiro. 


absthact 

In th is paper, lhe author gives a key 
to the species which occurç m Municí¬ 
pio of Rio dc Janeiro. 
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Fipjra 1: Cemropogon çornutum ILjfjfüaeusj Druce. 


A.} Habitui 
BA Fítjr 
QA Pètaios 

D.) Corm longituilinal do ovário 


E A Fruto 

FA Ovário ampliado 
GJ Tubo amerífaro 
HJ Eitigma 
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Fifjjii 2. Lihiircntia lungiriord (Linn&euí) Endlichar. 

A,J Hâbiius E.l Ovário ampliado 

nj Pátaíos FJ Tubo antcrífcro 

CJ Corie longitudinal cfo ovário G.) Estigma 
D.) Fruto 
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A. ) Habiluf 

B. I flor 

C. ) PétolOJ 

D. ) Fruto 


E. J Corte longitudinal do ovário 

F. J Gineceo 

GJ Tubo snterlfero 



Fieira M r o 3 ; Lobelia ancepí Linnaeui fíl. 


f '3 ^ 
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Distribuição Geográfica 

A Lobelia anceps Linnaeus fil. 

O Laurentja longiflora (Linnaeus) Endlicher. 
□ Centrapogon cornutum í L i nnaeu s) Druce 









ESTRUTURA DAS MADEIRAS BRASILEIRAS DE ANGI0SPE RMAS 
DICOTILEDÕIMEAS (XE). MQNIMIACEAE (BRACTEANTHUS GLYCYCARPUS 
DUCKEK 


Paulo Agostinho de Maios Araújo ( *\ 


Armando de Mattos Filho | - *) 


I DESCRI ÇÂG AMA TO MI CA 


A Caracteres Macroscópicos 


Pjréftqjjtnw: visível a alho nu (distinto Sob FenteJ em linhas 
ou faixas concêntricas, eslreitamenti? espaçadas, mais ou menos regulares. 

Poros: ueouenos (0,05— 1 mm). numerosos 17 12 por 
mm 2 "), indistintos a perceptíveis a olho m r solitários c cm múltiplos radiais de 2-3, às 
ve/es mais; contendo Eilos 

Perfuração: indistinta, mesmo com o auxilio do rmcrosct>- 

pio estenoscòpico (lOXk 

Conteúdo: ltfo$ frequentes; depósitos ausentes ou raros. 

Raios: íinos í menos de 0,05 mml a médios (0,05-0.10 
mmí, pouco numerosos 15-10 por mm, na seçIo transversal), indistintos a perceptíveis 
a olho nu nas secoes transversal e (angancial, distintos ns radial. 

Anéis da crescimenw: presentes o mais ou menos distintos a 
olho nu, demarcados por zonas mais escuras desprovidas de poros. 

Mâcufasrtwcfufártt: ausentes 


B - Caracteres Microscópicos 


ÍAwos (Poros): 

Disposições: difusos; solitários na maioria e em múltiplos 
radiais do 2^3, por vezes 4-5 (6), raremente agrupados; vazios ou com tilo* presentes. 

Número: numerosos a muito numerosos: 15-30 por mm 2 , 
frequentemente 20—25 (muito numerosos), em média 22. 

Diâmetro tmgendat: pequenos a, médios; 6Q-1E0 Í200) 
micra, frequentemente 100- 150 rruCf-a (médios.). 

Elemtwtos vasculares 1 . muito curtos a longos: 297-693 
(742) micrê d# comprimento, Irequíntemente 594 micra (longos), com apêndices cur¬ 
tos em um ou em ambos ôS extremos, atingindo por vçzes ate 1/3 de comprimento dü 
elemento. 

ispeísementos espiraiados: ausen res. 

Perfuração: simples; (segundo Garrai, 1934* raramente 
múltipla* com 2-4 barras grossas), 

Çon teúdo: tifos presentes; depositas ausentes. 

Pontuado mtetvasajiar: pares ereoUdos, ai ternos, contorno 
poligonal a oval. diâmetro ten^enciaí 9-15 micra (médias a grandes), abertura inclusa ou 
aiingtndo o conlomo da aureola. i$ vezes coalescentes. 


í*l - Bplsrsta do CNPq. e Pesquisador em Agricultura da Seção tte Anatomia Vegetal. 
1**1 — Bolsista do CNPq. e Pesquisador em Botânica da Seção dc Anatomia Vegetal. 

Trabalho conclui do em junho de 1973, 
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Pontuado parónpo ; m o ■ t r j seu Íar: pares semi-areoiados, al Ltr- 
no$ ou com Tendência a opostos e is vezes escalariformes, contorno oval a elitico ou ã 
Iorlado rangenciafmente (6-22 micra de diâmetro], algumas veies pontuações unilateral- 
mente compostas 12 pontuações pequenas dos vasos para uma pontuação grande do pa¬ 
ri nqu ima). 

Pontuado rádio vascuiar: pai&s seffii-areoEados a simplifica¬ 
dos, variáveis em tamanho, çonioma e distribuiçlofalternos, opostos ou escal a N formes, 
àf vezes simultaneamente}; muitas veies alongados radiairnenfe [grç 33 micra] e em dis¬ 
posição nitidamente escalar i forme; ocasional mente pontuações uni late ralmenle compor 
tas. 


Partnquirm Axial* 

Tipo: parenquima íonado ou parênquima em faixas, isto è, 
em linhas ou faixas concêntricas, mais ou menos regulares, esueilamente espaçadas, com 
l-fí células de largura, geralm&nte 2-4, em frequente contato com os vasos, embora ra 
ramente os envolvendo; ãs vezes células difusas. 

Sérias: 346-792 micra de comprimento, com 2 3 células, 
frequentemente 495—643 micra, com 4 6 células, 

Diãmatro máximo: 26-78 micra, frequentemente 35-52 
micra, porém, nas células epivasculares o diâmetro atinge 90 micra 

Cèfufas esc/erosadas: presentes. 

Cristais: ausentes, 

Paránquim& Radiai (Raios): 


Tipo; heterogéneo II de Kribs. 

Número: 4-8 191 por mm (pouco numerosos t nume¬ 

rosos) frequentemente 6-7 (pouco numerosos), em média 6. 

Largura: 20-100 micra fexuemamente finos a eslreito&h 
com T-4 células, frequentemente 38-60 micra Hinos e estreitos), com 2 3 células. Os 
raios situados na massa de parênquima atingem 138 /Ti/cra ou mais de largura, com 3 5 
células. Obs .: Durante a ontogénese, células iniciais üo parénquima são provavelmente 
anexadas às dos raios, aumentando a largura destes. 

Aítura : 0,070-0,990 \ 1,296) mm (extremamente baixos 
até baixos), com 1-28 (32) células, tendo os múltiplos frequentemente 0,297-0,792 
mm, com 4-20 células, porém, quando fusionados atingem 2.098 mm* com 55 células 
Iprincipalmenlc na massa do patênquima] 

CéiofBS envútventes ausenta ou raras, 

Céhdas oíeífçrasr ausen tez. 

Céfuías escíerosatíss: nfo observadas 
Cristais: não observados. 

Fibras: 


Mão septadas, paredes muito espessas, lümem geralmente 
punlHlpimt, mudas veies gelatinosas, 

Comprimento: 1.485—2,871 mm (curtas a muito longas ) r 
frequentemente 2,277-2,673 mm (muito longas). 

EspesSiimentos espiratados: ausênTêã, 

Diâmetro méxíwo t 33—67 micra. 


Pontuações; simples ou indistímamente areoladas ao mi¬ 
croscópio comum, confinadas às paredes radiais; abertura em fende linear vertical ou li- 
gêiramonte obl Iqut, variando de 6 1 3 micrê <J* comprimento, ás vezes CGÈlesàénies, 

Anéis de crescimento: não bem definidos, mas podendo-sc 
delímitá-loí por camadas de libras achatadas tangencialrnente, suplementadas por linhas 
ou faixas de parinquima axial. 


Máculas medulares: ausentes. 


N - MATERIAL 

O material lenhoso estudado acha-se registrado na Secão 
de Anatomia Vegetal, Jardim Botânico do Rio de 'Janeiro, com os seguintes indicações: 


Sp.; Bfõctt-ánitiui giycycarpuí Ducke. Pâm.: Múnimtâce^. 
W,: no 280. RBfHerhJ: s/n /V. vufgâr; CaâpithJ grande, piranhdfü da terra firme. 
Co/.; Ad. Dudke. Prac.: Pará, ôbtdos. Data: 1926. ü&t.r Ã. Ducke* 

IU PROPRIEDADES GERAIS, APLICAÇÕES E OCORRÊNCIA. 


Cewe pardo-olivèceO, bem definido; dburno de tonal idade 
mais clara, mais óu menos distinto do cornei peso médio 10 ,B 1 * de peso específico se¬ 
ta ao ar p isto e r a madeua mergulhada na água destilada submerge além da melade). 
texmra média, rjpfa direita; otfo? disltrvlo. porém, suave e nlo dtjaijíadávfil; gosto indistin¬ 
to: lustre médio: áspera ao ta lo; difícil dc cortar 90 micro tomo. 

Madeira de uso amda desconhecido, embora aprop nada p* 


ra construção pesada. 

Ocorrt na regí Io do baixo Amazonas, onde Foi descoberta 
por Adolpho Duckc. em 1926 (Record. 19431. 

IV RESUMO 

Vasos fPórosf: solitários na maioria e em múltiplas radias 
de 2 3, por vezes mais, raram-ente agrupados; pequenos a mais Cdmumenie mèdms, nu 
meroSos a IrequentertierMe muito numetOSí»; elementos vasculares muno Curtos amais 
ífcquentemoiitt] longos; perfurações simples: pontuações alternas, com tendência a opos¬ 
tas e estalar dormes, raram-emlc unilateralmente compostas; médias até muito grandes. 

Pãfênqwmà Axial: zonado ou pjfênquima em linhas ou Fm- 

xai concêntricas; j&vezes difuso. 

Pafinqutma tírcido heterogéneo M de Kribs; ektre’ 

mamente finos a estreitos, CO^n t—4 células, comumente finos a estreitos, com 2—3 eálu- 
las na largura m 4 .x mia; cx trem amente baixos até baixos, com 1 28 (32 1 células rte al lu¬ 

ra: cristais não observados; células envolventes ausentes ou raras; células esclefosada* au- 
sentes. 

Fibras: não septadas, paredes mui ro espessas, mu rias vezes 
gelatinosas; frequentemente com 2,277— 2 r 673 mm de comprimento (muno longasj; 
pontuações simples ou mdistintamcntü areoladas. limitadas ãs pdrtretes radiais, abertura 
em fenda linear comumentc veriical, variando de 6~l3 ffl/cra dle comprimento, às vezes 
coai «Centex 

Anéis tte çfcsdrngftto: pouco definido*, indicados por ca- 
rnadss de fibras achatadas tangencial mente, suplementadas por Unhas ou faixas de parèn 
quima axial. 

Mécutes meduiares: ausentes. 


V - AeSTRÂCT 


This papei deals with the macio and microscopic wood anatomy of 
lhe specaes Bracteanlhus gíycycaípus Duckc, lhe general properties and the omjrrence 
oí the ipeciei in Srezil. 

The main pomts on the wood anatomy are as follows: 

Visseis (Pores}: mo&tJy solitary and in radial multiples ol2 3, so- 
me times more, occasionally in clusters; small lo rnosdy médium sized (frequfintíy 
100-150 micra in langenoal diameierl, numerou* so mostly very numerous; vesset 
efements very "Short tocommonly long; vessel cgntents; tyloscs present; gummy deposus 
absent; spiral thickenings absent; per fora ti on plates exclusívely ssmpk, or practicaEly so; 
iiHervasçuiar prtting médium si/ed ,to large, altgrnaEe; pifcs to ray and parenírhyma cebs 
halí-liordered or simplified, similar m parí to thc intervascuSar pitiing, but oftentim-es 
large to vary large and rãdladly or tangencial Iy elongareri, disiincdy ualariform; qcchíq- 
nsMy untlateralíy cofnpound. 

Wooti Pãftinchymà: b ande d parenchyma^ in more or less regular, 
closely spíjced concentric lines or bands 1-0 motily 2-4, ceFI? wide JJ in contact 
wiih mosí of the vessels alfhçKigh ranely definitaly embraetng them* p ; sderotic cells 
sometimes presant; withgut crystals. 

pjrenchym# (Rav$): ray lissuc haterogeneous krib r s type U, 
4-8 [®) à mostly 6-7, per mm; with 20-100 miçrg, 1—4 c#lls wide, usunlly 38-60 
micra [fine to itrait), 2-3 çelli wide. heighl; 0,070-0.990 (1,2961 mm. 1 28 132) celts 
high, with multiieriale usually 0,297-0.792 mm, 4-20 celis hrgfi: sheaih cdls absem or 
tare; crystals not observe d. 
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Mfoorí ftbers non-septaie. waHs very iNek, oíientímei heteroge- 
neous; spiral ilMCkeidntjs at>^nt r simpk j or inctistmctly tioidered iJite.caniined to lhe 
fadiai walis, wiih linear and comunonlv verticaí aper unes; teogth abcji.ii 1,4BS 2>B71 r 
usually 2,277- -2,873 mm lonq (very lonq), dsameter Emaxtmum) 33—67 m/cra, 

Grcwtfa flffiffS. noi weli rJefined, bu9 ndicdtedby oneseveral iows 
of &omewhal eq decidedly flatiened hbcr* supplemented bv more or less Inoken paren- 
chynna lines or bands, 


VI - eflBLfOGBAflA 

1 Afãujü r P.AM_ o A Maltas f u . Estrutura das Maderias de Ca ry acaree*?. Ar¬ 
quivos do Jardim Botânico, Riotte -I.hh : -mm, 19 ‘& -4 7,3 973 

2— Aratrfo + P. A.M eA Mattos P J FstfUíura dai Madeiro* Rtasilmras de Àngi&spgp 
mas Oicobledoncas (XJ. Momtufaceãe fSipaturm infida (Po«pp &ÊndO A, D CL 
Brasil Florestal, Rio de Janeiro, 14:4 I 46, 1973. 

3 Garrar, G.A, Sysiematic Anatomy pf The Wnods oí ihç Mowfmacene Ttmiiç^i 

Wdods, Yaie Universily, 39 18-4-V 1934 

4 Müicãffe, CR. e L. Chatk An.itorny of lhe DiciHyledum. Oxford Unív Press, 
Lonrlon, 2 1 13B 1145, 1957 

Retafif, i' R. Hf Mass Timboís of úw. Muw World, New Haven, Yak: 
ümveis. Pftíss, 376-377 1943 
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Braçkaiiihu& glycycarpu? Ducfce 
(amostra rt.° JRü) 


Si . >■- liiílíversa) (50 Xj 


Se^áu taitputiâl 15f JXl 
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Btacleamhuí glycycarpus Ducfce 
(itmusl» n- 0 2801 



Seção transversaJ (1OXI 



LEVANTAMENTO ÜÜS ' TIPOS" DAS ESPÉCIES 
DE PASSIFLORACEAE E fíHfZOPHORACEAÇ 
DO HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO. <•] 


M. da C. Valente 1**1 


RESUMO 


O presente trabalho prende-se a divulgação dos Tipos do Herbário do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro (RB), sua classificação, é ilustrado cem fotografias das es 
pècies citadas pelo autor. 

SUMMARY 

This paper is connectcd with the clessification and publicaíion of lhe Types 
bom the Rio de Janeiro Botanical Garden N herdarium fRBJ. phúlographs üusuate each 
species citcd by the author. 

Dando prosseguimento ao nosso levantamento dos TYPUS existentes no Herbá¬ 
rio do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, realizamos a classificação das espécies abaixo 
mencionadas. Seguímos o mesmo critério do trabalho anterior: 
aleitação da espécie, do auior e da obra original; 

bi Transcrição do material examinado 1 TYPUS), tal como citado na obra origin 

nal : 

ci Citação da sigla do herbário do Jardim Botânico, seguida do número de regis¬ 
tro; 

d) Classificação do TYPUS; 

e| Transcrição das diversas eiiquetas (scheduhc) encontradas nas oxsicatas, 

D Fotografia dos TYPUS 

passiflqraceae 

Prosseguimos os seguintes exemplares: 

1 - Passiftúra ecratocarpê F. Silveira — RB 17333 - HQLÓTIPO. 

2 ■ P, iPt/ndttê Ducke - RB 14647 - HO LÚ TI PO, 

1) PASSifLOfiA CERATOCARPA f. Silveira {Foto U 

Arq.Jird.Bot. Rio de Janeiro 5:22t.f.2,1S30. "Habitat Belem, Parâ. 
Collegit A Duclte. n 17333. R Jerd. Boi " 

Exemplar R8 17333 - HOLÓTIPO 

/oSCHED.; 

Belem - Mato do Utinga, t. f. - 23,11 1926 — A. D. 

Cipó em árvores altas; fl. brincas, sêpalas externas, esverdeadas. 

OSCHED,: 

Belém - Beirado Igapódo Catu - 31.1.1923 - A.Ducke - C«pó. 


I*} - Este trabalho contou com ao auxilio do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Ciem íf ico o Tecnológico. 

(**} - Seção tf e Botânica Sistemática. 
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30 SCHÊD, 

Fam. Paitifloraceae 

H. Cient - Paisi flora cera tocar pá F, Sfheiri*. 

Proced. - Belém do Pará. 

Obs. f brancas, fépaias no dorso esverdeada** corons amarelai; cipfrs muito grande. 

CqI. A. Duckfl data 23.11.1926. 

2) PASSÍFLORA IMUNDATA Ducke (foro 2] 

Arq.JsrdBoi. Rio de Jflneiro 4-146,1925. "Habitat in ripis profunde- mundfliis 
fluminis Tap^joi ptope Itaituba, L A Oucke 28.5 1923, HerbJard.Búi Rio n& 14647: 
âdejusdem ílu minis carmim médium prasrartim inuslis inundam frequente? visa." 

EXEMPLAR RB 14647 - HÜLÚTJFO 

I o SCHED. 

Eidíiuba [Tapajüíi - margem ívagaí em frente; 23.5. 1923 A. Oucke. 
arb. irop. bastante grande, peL e 0-^Essimas, interna, eme ma verdes; carona alaran¬ 
jada e (interiorj vermelha, cheiro fone. 

2 o SCHED: 

14647 

Fam. PÉiijflnraceae 

N.Cient — Pussifiarj linun-datô Ducka a sp.} costa ta, 

Proced, - ft ai tu ba, T. Tapajoz - Pari. 

Obs, - Rev. pag. 542, 1938 The Amerc. ?p. ol pissiflom, E.Kilhp 
CqI A,Ducke - data - 23,5.1923, 

□et - E. KfilLip. 

RIZOPHOR AGEAE 

1) POL YGQMWHUS AMÁZOmçÜS Duefc* {Foto 31 

Arq. Jard Bot Rio de Janeiro 5:62. pl 7.f„1933. "Habitat prope Maués. (cie, 
Amazonas) in ripis arèhòsis periódica inundatit ííumfnís r S. 10.1929, leg. A^Ducke (H.J. 
B- R,R. íl. 236 50^ Arborem vidt unicam." 

EXEMPLAR RB 23650 HOLÔTIPO 


10SCHED 

Maués, praia do ria - 5.10.1929. A D. arv.med. com ironco liaixa bastante «jrojso, fl. 
brancas esverdeado. 

2» SCHED. i 

No 23550 

Faoi - Rhiioptwfã ctvw 

N. cien l Po)ygonanthit& atrazonícus Ducke n. g.fr,sp. 

Pjoced, - Maués (Amazonas 1. 

CqI. - A. Ducke dato - 5.10.1929. 

Det, - A Duche. 

Rotif. - J. G. Kuhlmann. 

21 POLYGONANTHUSPUNCTULATUS Ktihlmann ÍF 0 |q4|, 

An. t° Rcun, Sul-Amer.SoL 3:80 pl. 9.193S. "Legit. A Dutke. ad nvum 
Curicuriary offl R. Negro, Amazonas, 25. li. 1936. ÍHJ.S.R. n° 37727)." 

EXEMPLAR RB 37727 - HOLÔTIPO 

1°SCHED . 

Rio Guricurwy. acima das cachoeiras, margem inundáveis. ■ 2S.1l.1936. A,D. Arv. 
peq., II. crema. 
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2° SCHÊD,: 

No 

Fam, — Rhizophoraceae 

N dem. PolygQrwithus puncrutjrus Kuhlmann 
Pfoced. - Fl Curicuriary, Amazonas. 

Obi. - Arvore pequena da* margem inundáveis. Fi creme. 

Col ADucfce - ífflia 25. H. 1936. 

Del. - J,G, Kuhlmann 
Retif, - J. G. Kuhlmann. 

3) STEfUGMAPETALUM QBOVATUtó Kuhlmann UemJ ÍFolosSa - 5bl 

Arq.Jard. Sol. Rio de Janeira 4:360 pl. 32.1925. “Habitat sd fígmen Tapajoz, 
ui sityis priitiariis cot hum prope Cachoeira dn Mangabal florif. Iplanl.masc.l - 31 VIII 
tSlB, legit A. Ducke. po 16422 Herb. Amaz. Iruct. 1S.XN. 19)9, k-yit. A. Ducke, n« 
6803, J. Bot . gd llumen. Madeira prgpç Porto Velho, ripstinitln, insilvis (plant. fcm I 
ItoriF, 7. IX.ÍI923, legit. J.G. Kuhlmann, n 375 tr.o 17933 J. Boi.f' 

a) EXEMPLAR RB 8803 - SlfaTlPO 

1°SÇHED 

Rio Tapajoz, morros Uo Mangabal, matía dos togares atros 
15.12.1919, A, D. Arv, ined, lou grandel. 

2« SCHED.: 

No 6803 

Fam. Rhizophürpçeác 

N. cienr Sterigmapetehirn obovstutfi Kuhlmann 
Proccd, R. Tapaioí (Parà). morros do MancjatuÉ. 

Col A.Duckc - da la 15,12.1919. 

Dei. - J. G. Kuhlmann. 


b] EXEMPLAR RB 17933 - StNTIPO 

1° SC RED. . 

No 17333 

Fam, - Rizophot Jie.ie. 

IV. dent. — Stçrigmjpetãtum obovstuiv Kuhlmann, 

Proced. - Porto Velho, rio Madeira, E- do Amazonas. 

Obs,; Arvore de 20-25 nti. r fl. alvacenta. Matra de terra firme - Plamo, 
Col. - J, G, Kuhlmann, 375 (femj ■ data - 7 IX-1923, 

Dei. — J. G. Kuhlrnann. 
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CECftQPtA PACHYSTACHYA TRÉCÜL 

descrição da árvore masculina (•! 


J.P.Csrauta (* *} 
A, Schreibef * - l 


RESUMO 


Qmcre^se com maiores dctalbes os amentos masculmcra de Cecropta pa- 
chystKfryã Tretul. assim como o desenvolvimento da embriSa. Cecrapui adénopus Mar 
bus é considerada como um nova sinônimo. 


SUMMARY 

The male ameni of CecmptàpãChystBchyâ is described as wed as embrYa deve- 
lopment in th és speciet Cecropfd wfepopus is çcmsidered as a new SYOOrtym* 


1*1 Trabalho apresentado no XXIV Congresso Nacional de Batànicsi Pelotas. 1973. 
I'M Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas , FE EMA e Jardim Bo Único do Riu 
de Janeiro. 

' * * * I So tsn isc hç STáalssamm lua ^ ünc hen p Alem a nha. 
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INTRODUÇÃO 

As elpéct&s río gêne rO CecropiO) sló até hoje difíceis dc serem determinadas. Se 
J ítcsgriçao original è baseada fio material de uma árvore feminina, como à ocaso de 
GüCrapia pêCfrystBChyâ, Torna-se ainda u rm tarefa mais laboriosa. noas a únrea mono 
i^aíía completa do gênero ê a de Snethiage I 19231 e Tem por base os caracteres da ár¬ 
vore masculina. 

O exemplar jovem de Cecrapui apresenta, muitas veres tais diferenças do exeriv 
piar adullo que á comtím ser julgado como espécie ÚLÍérentc E m Ckèropfà gíãtiauí, por 
exemplo, o estilete è muito longo, mas à proporção que q ovino se desenvolve, funde-sé 
a este, restando no fmaí somente o estigma cm pincel; nos primeiros mases de crasci- 
menio. por ou tf o larlo, as Iqlhas nascem ín Et? iras* de margém serrilhada, mas aos pouco* 
vão surgindo Folhe* Inbade*. a principio com número pequeno de lobos ou então so¬ 
mente «tentando algumas si nu os idades* ate atingir \ü Unos de idade os lobos aumentam 
em número, «j EoIIiü trcíce cm diâmetro, ;J maigem corna-se quase Inteira e a .irvore in; 
cia ramificação lateral, A Cscropí j hofofeucã, outro exemplo, sò começa a ostentai a 
bela pilosidade prateada da página superior das lolbas quando chega ã idade adulta. Uma 
embaúba envelhecida tem &s fofhas bem menores do que as que possuía nn Fage de maiqr 
vigor vegeta truo. Temos notado também que em um mesmo exemplar as folhai Jovens 
do ápice são mai* tomentosas do que as aduitas, sendo estes às Vís/cs quase ytabras. Nem 
o IdtnanJso das lobos nem a forma üüs folhas podem ser aceitos como bons Caracteres 
sistemáticos, se tomados isoladamente 

O que mudo dificulta também o estudo das éxsicata* de Cecrüpía è o fato de mut- 
tas vezes o material encontrai se incompleto, Os ccletoies deparam-se, em geral, com 
uma árvore de ramos altos, ás vezes repleta cie formigas a com um látex cuja mancha di 
fidlmento sai da roupa, Além do mais as folha* slo tio grandes que ultrapassam dE mui¬ 
to aí dimemÕÉi de uma cartolina de herbário, Como então solucionar o problema da 
heiborização ■" É fácil, basta partir jo meio a folha [que apresen ta simetria bilateral} v 
depois dobrar m «obos maiores de modo a eabflf na prensa, Torna-se ex trçmamenté ne- 
cesiérto cafetar a estipule temnínal c a mflorescência com ã éspata Em uma comunidade 
de CecrüpfB quase sempre podem ser observadas as árvores dos dud sexos. Mas como 
distingu i-las 7 Muito simples : m iniêntos masculinos são em geral delgados, numerosos, 
de cores mais vivas Iamareiot, rosados, vermelho* ou negro-azulados!, além du surem aro¬ 
máticos, «cons buindo um chamariz de insetos; enquanto que os aumentos femininos são 
mais grossos, menos numerosos e de cores menos vivas íverdçs* gríiéceoi PU negros}, a- 
traindo n|o <n insetos,, mas sim pássaros ávidos das suas deliciosas sementes. 

Os melhores caracteres externos para * separação d^ espécies de Cecropm são as 
eslipgi^ os amentos masculinos n as espatas. dai a necessidade tfc uma herbonzacHo 
mais completa. 

MATERIAL E MÉTOÜQS 


Por oCMiSo de uma viajem de vfeios dias peto Rio SSo Francisco foi hcrboiufeu 
em Januáua r Estado de Minas Gerai 1 ;, farto material da embaúba descraa por Mar nus co- 
mo Cecropm vd&napLti. Januária fcx Porto Salgado! i a locahdacfe típica do binômio de 
Marlius c foi Ijciti estudada sob o ponto de vista fjtopográfico poi Azevedo U9S6I. 
Comparou sç dçpois esse material de Januáría com o hofòtipo de CecfQptà adenopus dfr 
posítado em München. Alemanha, chegando se k tonc-luslo cie que se tratava da mesma 
espécie Em outra Eonp excursão Éoi herborízada a Cmp/3f>paçh^stBChya, também em 
sua local idade Eipíca e comparada com Os tipos çíííkiqs por Trêcul Ü847}. On «tudüs 
posteriores confirmai am que CecroptJ admaptis e C. pãChystachya construi iam ur*i 
únreo ráxon. 

Para a germinação g qblençlo rte mudas fpi seguido o seguinte método, os amtn 
to* foram déíxados enT beckqr com água durante 24 horas, em seguida as sementes fei¬ 
ram retiradas, lavadas na áyua corrcnle, selecionadas fl deíxádas üuiante algumas horas 
ao sol pára secar, No laboratório foram postas a gprmmáJ em plac^de-petri com ar«is 
e com papel filtro. Na prima ira foram ctdoctfdfla 25 sementes que em 9 dias mkcUram a 
gçiminação e ein 12 jP se apresentavam bom germinadas As dopapel-fHno germinaram 
bam em uma semana. O biologista S.A. Fcrréira da Silva, o qual vem realizando m tu d os 
sobrv o emprego da Çeçmpiã pachyitachyã fso reflorèstamento, expeiirnentou o semeio 
a lanço em caixy* de rnarfeira e obteve excelenres resultarins 
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DESCRIÇÃO É RESULTADOS 

Cecrúpta pachystnchya Trécul, Ann. Sc. Nat sér. 3, 3 00,1847; MiquÉj-l in Mar- 
lius. Fl. 8ras. 4 f 1 ] 145. 6 t 48, Hg. 2. 1853; SnethEage, Notizbl Boi Gari. BeMin 8 
1751:303. 1923 

Synfyposi Brasil, Estado tk Minas Gerais. Curvei o; lug P, Claussen 153 IP). Cea¬ 
rá; feg. G. Gafdner 1S45 íG). 

Cecropiã artenapt/s Martius ex Miquel m Martius, FL Bras, 4 (1f: 147, r. 50, fig,1 
1853; Sysf. Mal. Mcd. fi. 1854; Peckolt. Pl. Me d. 850. 1888. Syn. nov v 

Nome vufgar; emé&úòa Ou ifnbaúbú. 

Mmftneròfito Iacrescente. Raij principal lenhosa, aprumada, lusilorme o pm 
FundaniE Da base do caule partem jts vezes raízes escoras. Superfície do caule- de cor 
bruno aíafanjada, muito rugeria; a parle basal ostenta numerosas leritic^las as cicatrizes 
loli^res são bem visivg-is em todo o t-onco. sob a lorma de ançis; nu mteriqr vivem for¬ 
migas do gençru Azreca. em muturismo com a planta. Nq exemplar jovem a estipula e o 
peeíoto sío recobertos por um tomento tosado; no adulto, o lomento ê alvacento, mas 
isto somente nas folhas superiores, pqis as inferiores, que sfo maiores, ostentam umpt 
ciolb síuüsv glabro, que chega a atingir 54 cm de comprimento. Essa íqlha adutta é ct> 
riáeea e com 9—10 lobos de profundidade variável de um indiv íduo para outro, O lobo 
maior mede geialmente 43 cm de comprimento e 10 cm de largura e □ t Q bü menor 1B 
cm de comprimento e 3.5 ern de largura A margem c inteira e um pouco ondulada Pà^ 
yina superior verde-escura. com um f-no lomentq ar^nôide* entremeado de pêlos cur¬ 
tos. mcbnados. de ha$Er engrossada, Pãgma inferior totalmente recoberta rfe tomento 
araengide. alvacento, e com pequenas glanduias esparsas, 

frffhmcentfaa /naseufinae tirnae ad (ofios termffb?i/m axíttes. Peduncufus iangus 
/ cm. Spetha facta r ?>terna denso tomento aibo mduta, Améntí maseufr numero 5- 10 t 
gracihs ftéxitosktM üsqtíe ort Jf cm fongt r colore nlbo-ffovo. arom-. jjfri, Ped/cefltis usque 
ad 6 cm foogus. Ff os iuvvnis perigam o fera gfaòro, nifàntK totefiier engula to, aduirus 
pengomo 5—ongtitãto usgue frvçfj, albo—fanvginoso parte supera quae ibidam difamo 
et ltâ$r apgosta ta, Pedicefftis fforafis òrevissfmtjs. fioribus bma stamme. fdamenta tunio- 
ra carnosa, brevii, fere ad lotem longriudifiem coa ff ta; sênior# tongiora tenuioraque 
vídeo tur ad frasm eu tem um ta manar ú. Cofore ffava envergunt ma tu ritme antherae; fde¬ 
menta iam terminar ezhibentuf ut fáçrfe fpsfm an iherae casus accidãt. 

A árvore feminina apresenu amemos crescendo em grupos de 4. de cgr verde 
grisãcea, sobressaindo os estigmas brunos nã maiuraçlío. 

A germinação tem Inic-io com o Itndilbamento do aqoêmo de alto a baiKo. em 
2 valvas, asse mel bando-se a um diminuto molusco do género A fytiti/S, Cresce entao ü 
hipocòtiio. com a. radfcula curta, que logo emite o primeiro n^ÕKle. Desenvolve-Se. de¬ 
pois. o epicoírio # abrem-se os doi&coniédones. 

A eípéoie cresce bem nos lugares úrmdos e ensolarados. 

Auguste AdoFpbe Lucign Trècul (1818-1096 1 botânico baricés. deu o epíteto 
d epachystachye, oriundo do grego pachys - grosso. ast^Éhys eipigaj como aluslb aos 
grossos amentos íeminincis. 

DfSTRlBUíÇÃQ GEOGfíÃFfCA. Ctuirá, Bahia e Minas Gerais, Deve ocorrer 
também em outros Estados da Região Nordeste. Sudeste e Ceniro-Oeste, pois k pUn- 
ta comum nas matas dg galeria e par les ürrndas do ç^rrgdo. Â cotnunidade mais abun¬ 
dante deita espécie, com muitos quilómetros de exiansão, podg ser observada à mar¬ 
gem esquerda do Rio SIo Francisco, de Janüáfia quase Bom Jesus da Lapa. 

MATERIAL EXAMINADO BRÂ$I L, CEARA: leçj G. Gardner 1845 <G3 F: 
25537; Racaíuba, Itartingo H FíQ- A Ducke 2015 17.VI 1.1957) RB, MlfaAS GERAIS: 
prope Salgado, leg. Martius 2834 íVill IX. 18181 M; Januária, períô da estrada para 
Pedias de Maria da Cruz, leg. C^ifauta 1061 (3.11,1970) GUA; J^nuâria, aq lado direito 
do Hospnal São Vicente, leg- Carftuta iOG2 (3. JL1970) GUA- Curvelo r Fazenda Gusta¬ 
vo Silveka (ex-Riacho FunduL le<K Carãuia 15D2 et 1503 t3l.ll 1.19723 Gua. RB, GUA¬ 
NABARA: Horto do Instituto de Conservação da ISJaluwa, 370 rn/s.rn. ícultivada). leg, 
Carauta 1500 (14JV.1972Í GUA. 

CONCLUSÕES E NOTAS HISTÚRFCAS 

A nielhõr posição sistemática de Cecropio pecbystachya ê na Seção Tomentasae, 
Sçrifi Subaequâle^. Assinala Sneiblage 11923) que muHas vezM Ceçropiepxhystachya é 
determinada errqneamenti? como C- adanopus l Tcxíavia, n|o chegou n concluir em seu 
irabalho, que eram sinônimos, Al variedades dg Caçropia adenopus criadas por 
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Snethíage: C. atfenopys var. totã\ e C- atfeftópus fcaf übfooçã, nada mais sao do que si nó 
nimos do Geçrapiã g!&z*&ui Sneihlage. 

Das sementes de C. pachystaçtoy* trazidas de Jamiárli em 1970, foram obtidas 
cxcetonles mudas que vftm sendo experimuntaifâ* na recomposição das matas da& encos¬ 
tas desnudai de alguns morros cariocas Um fato basiante curioso è que, apesar de j& 
vfns, as mudas já se encontram com formigas Ãztxca em seu interior Alguns exempla¬ 
res tèm sido atacados por Ototòtotif* fom-o (Dalm r 10231 - CoInopter&^Chrysomebdaf? 

E mtere&sinte narrar uns toros curiosos sobre as observações feitas pot Mjrtiut 
na suã viagem ao Brasil Achava-se ele, em 1818, na localidade de Capão, Província de 
Minas Gerais, quando separou-se do iiet ccmpanhçiro Spíx, j fim c*.c viajar para o Poria 
Safgjçfo fetual cidade de Januariah â margem esquerda rio Rio São Francisco, e Levar 
socorro mÉdico h esposa do Capitão José Antòmo Serrão, armgo de Spix. A 1E de agosto 
iniciou j joi nada, passando poi Mangai.. Pedros de Maria cfô Cruz e finalmente Furto Sal¬ 
gado, hospedando se na própria casa de José Serrou, 

Ainda hoje existem em Janyáriã Of descendente* do h oipedtt.ro de Ma* mus, José 
Serráo, o qual era namrM de Alentejo, Portugal. A casa que serviu de pOUSO para Ntomus 
durante as duas semanas que passou em Porto Salgado nSo mais peitenes ô famiüa Ser 
fão. porim ainda se encontra em ótimo estado, numa vila chamada Srejo rio Amparo, 
próxima ao sJ tio aiu.jl de Januâria. 

Há um século e meio □ trás as águas do Rio São Francisco chegavam qluasp até 
Breio do Amparo. Inundando as redondezas na época das cheias. Hoje o leito do rio è de 
largura menor e mais constante, porém ainda se encontram alagadiços icpfeius de Ceera* 
pis pâthystõchyã, Tal como aparece no ilustração original da Vtogem ao Brasil de Mariius 
Em suas excursões de du&s semanas pdas arredores úü Porto Salgado, Mar mus 
httborizuu apenas material feminino (ou talvez o masculino se tenha perdido duFama ü 
longo transporte até à EutOpã}. Julgou ele, õ principio,. que se tratava de Cectvpí# flOfta 
íí? L, todavia descreveu rnais tarde como C Jdnrt&pus, juntamente com exemplares colfr 
tflilos na Amazónia. A planta herbor toada por Marlius "prope praedium Manaquen al 
Oppidum Rio Negro" não foi enConuada nos herbários europeus, lorftãddo-Se ÚEflcil, 
portanto, prectsar se a área de Ç. pacfryyt$çhyM se estende alé 0 Alto Amazonas, antes de 
uma revislo das Cvcropia do Brasit. Sugerimos para tecmtypus de Ç. pochy&tãchy# Tré 
cul a exsicata de Minas Gerais, Curvjío. leg. P- Qaussen 158 IP). 

Peter Claussen, emigrante dinamarquês que serviu no exército brasileiro* deixou 
a carreira das armas pelos nabalhns de uma fazenda, dedicando-se nas horas vagas, ao es 
tudo djs Ciências Na furais. Residiu entre 1334 a 1843 em Curvei o, Es (ado de Manas Ge 
rato, m fazenda que ficou sendo conhecida como a “Fazenda ria Porteirínba de Pedro 
Dinamarquês 1 ". Em terrenos de sua Fazenda ê que Reter Oaussen hçrbortoou a planto 
descrita pcftfTréeuL e, 1S4 7, como Cecropfã paLhystêchyj baseando-« somente em 
material feminino o com prioridade sobre C. adenopus, que ê de 1853. 

Em 1970 e 1972 herborízames farto malarTal de Cotròpte pxhysiãchyâ. Tanto 
m.isculíno quanro feminino, possibilitando a descrição completa da espécie, 

Os autores slo gratos aos Srs, Orozimbo Corrêa de Souza, de Januâ-ria. e AniÒE^o 
Corrêa Sobrinho^ de Curvelo P pelas facilidades proporcionadas na bei bonz.içffo e es tti d o 
de campo; a Dqroiliy Dynn Araújo pelo resumo em Inglês; a Vàníii Ai da pela ifuitraçfo; 
o ao R-P. Raufino Reito peto procura e obtenção de dados em herbários tsumpeus a res- 
pfi Eo dos iypm dc espécies de Cecmptü. 
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CECROPIA PACHYSTACMYA Trécu! : 
a) ha bit ui, b) a mentos maBculirtos, 

c) ápice do ramo (Garanta f 061 ). 




















OTTOWA PEL TATA (PÍPEPACEAEÍ -Uma nova espécie do Estado do EspFrilo Santo 


E - F GtrJmaífe !* ) 


C. Gonçalves Cobio [*] 


G L Fale Io Ichaso (*J 


RESUMO 


O presente irabdiNü verse sobre uma nova espécie do género Offo/i/j cole la da no 
Estado do Espírito Santo pelas botânicas Ariane Luna Peixcno e Dorothy Ounti de 
Araújo e posterior mente. pelo botânico Redro Jorge Carwiá- Foram feitas lambem al- 
gMrnas observações anatômicas, com a finalidade* de confirmar a espécie r 

SUMiyiARY 

Ott&niã pefutã was lhe name chosen by the aüíhors to disrmghiíh th i s species 
from O. vsfiosa Yun, 

The rgunded base cl the Icaves. The gFabrous bracteoles and ped iceis longer ihan 
O, viPosã are dis tine tive features of this specíesíollected \n Espirito Santo, 

tf abo resembles O . frut&scens Yun. by the peltate baves, but the víIIqus mdu- 
menturn immedietíy dbtingubh it from this species. 

The haírs of O, víífásâ are longer and more numerous lhan O. peitar^ Borh species 
have glandular hairs and oil-cells buf in O, viftasa lhey ârc more numerous. 

OtWmapcltãte Guimarães et Ich. 

$ a f f ru t o x umbfúphffuSt psrvm (ca, 50—60 cm aftas}; rümi teretes, striatí, gto- 
àri; fofiã SijfrüeqtjifjTQra, nervo medio COStufi$Qü& (utrinque 1Ü-T2f uihmsprominenti- 
15-19 cm longa, 6-7 r 5 cm ijfa r oval#, pitos», basi rotund$tà r peltata, ápice acu mi- 
n$tQ; p ü t i q } / hinatti 0,9-1 cm ionçs; i n f I o r e & c e n t / j e in vivo a/bae; 
r J c t m / cã, 5,5-lOcm íòngi t peduncutis 0,4-0,5 cm Atoj/s; r h -f c h is $t?iaw- 
sufcãtü J gfãbrn; t r$ c t eo fã e sãccãlo-gafeatãe. pedicãfíãiãe^ gíabrae; s r 3 m i n a 4 f 
o va rí u m ovoideotetragonun f iongopediceifatum. 

Arbusto umbròfilo, 1,5 m de altura. Ramos cilíndricos. estriados, nodosos, 
os mais velhos fabros e os mais jovens pilososj entrenós variando de 4-19cm 
de comprimento. Folhas e pecíolos vilososj p e c í o I o estriado, bainha na base, 
de 0,7-1.3cm de comprimento, lâmina papirácea. subequiiátera, ovada, de base pel- 
lada, arredtmdada. distando do pecioío 0,4-0,55 cm, ápice acuminado, de 15-19 cm de 
comprimento e 5-7,5 cm de largura; nervuras secundárias em número de 10-12 
Pares, salientes na face dorsal e impressas na ventraL Padrlo de norvaçao do tT- 
PO broqutdòdromo (fig. 6); nervuras secundárias alternas entro si e ascendentes em rcla- 
Çio k principal, formando com esta anguIos agudos, até cerca de 2/3 da lamina; nervuras 
terci-áriai axiais mais abundantes Lfue as laierais; nervuras pseudosecundàn^s; anastomo- 
*e de nervuras de ordem inferiof paralclamenle ao bordo Cfig. 6). Espigas eretas, 
v&j-íando de 5 r 5-10 cm de comprimento, de 0,5-1 cm de diãmeiro; pedúneul 0 
esparso-vi los o, O^-O^cm do comprimento; flores rclativamenEe congesias; brac- 
1 I o I a s sacad&gateadas, pediedadas, ^abras: estames 4, com filetes curtos: 
ovário ovado- te trago nal, com ped icei 0 variando entm 0 r 25-Q,3 cm decomprlmân- 
ío; enigmas 4 r curtos, eretos. Fruto ovado-tetrágono, agudo no ápice. 


í" J — Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 
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H q 1 o t y p u s; Biasil, Éíwdü do Espirito Santo, Município de Domingos 
Martins, Cam pinho, caminho para Chapéu, leg. J.P.P. Caraut^i 1808 (IS-IX-19751 RB, 

P j f a ’ v p u s Estado do Espírito Santo, Município de Domingos Martins, es¬ 
trada que tôbe para a torre Rádio Cam pinho, mais ou menos 63Gm s.m., leg. A, Lu na 
Peixoto 43fi r Dofothy Araújo 645 et O L Peixoto ttfrMf75JfiB + 


OBSERVAÇÕES 

Qttünia pettaíâ è espécie muito próxima de O. víiíosõ ¥un distinguindo-íii ôrtv 
hás das demais peia pilosidade invulgar no gênero, encontrada não sò em seus pectoEto, 
pedúnculos <? lâmina foliar, como em soas htactêolas- Distingue-se de Q r viVosõ pqr a- 
prasentar folhas pehadas. bractêolas gJabrag, pilosidade mais esparsa e pedicdos mais 
longos, 

Embora se aproxime também de O- ftulescims (CDC) Tm?! pela folha poltada r di’ 
ferancia-íe da mesma petapHofirfâdt", além da base foliar arredondada. 

Com referência aos caracteres anatómicos, 0. p&tr&rà apresenta algumas peculra¬ 
ridades que permitem distimpji-la de O. vilfosâ. Embora em ambas, ^célula; epidérmi¬ 
cas tenham paredes sinuosas c na face abaxial ocorram estòmaios do tipo tetracílíco - 
(VAN COTTHÉM, 1970), observamos diferenças bem sgn$fveij no que lange ao tndu- 
mento, tepresentado por pêlos tectorei e gíandu lares. Aqueles, plu ficei ui ates e pluri&se- 
riadcK sâo revestidos por cutícula moderadamenlu espessa e for temente estria da. dispon¬ 
do-se as células basais em roseta (fig, 3} e ocorrem ao invei da lâmina foliar e mais a- 
buhdanicmente das nervuras e dp peçfalo São ç&nstrtupdos por céitfJss de menor díâ- 
melro e apresentam menor número de dEmEntos em O „ pvffáta, podendo ocorrer, em 
mêdiâ r de 13-30 células nos petos da lâmina foliar desta espécie e de 24 -34 nos. do pe* 
cíoto, enqu.jnio O . i tffiòsa apresenta, via de regra, de 25-34 na lamina foliar e até 40 no 
pecíolo- 

Gs pêlos glandulares, em embai as espécies, nfo constitui dos por duas células 
(esporadicamente très. em Q , peiratu}, sendo a basal em 0, vtf/osí um pouco m«fhX e de 
paredes mais espessas ffitp. 6 e 9). Ocorrem na folha c nos òcg^o& florais, 

G Ovário difere pelos caracteres morlolâgicos externo$ e pela quantidade de pe¬ 
tos glandulares, encontrados na base e no Dedicei o, om proporções mu Elo menores em 
0 . pfffma Uigs. 7 e 10). Também a ocorrência de células olelferasâ ecentuadamente 
merw na espécie em apreço, nío sô no ovário, como nos estames. menores tjug os de 
Q.wVosa Ifágs. 4 c fl). 

Distribuição geográfica - Conhecida até o momento, apenas .i localidade tipo. 
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LEGENDA DAS FIGURAS 


Figs. 1 c la .. Folha e inflaníMênria (te Ottomopeltato. 

Fig, 2 _ (nllorescéndsdeO, vtPosa. Yun. 

Fig. 3 _ p e | Q tector de O- viUosa, qbsarvandose estrias epiculiculares e células 

sais em roseui, 

Fig, 4 Deialhe do ovário e do eslamo de 0. íw/fjfír 

Fig. 5 _ Epiderme ahaxial de O, petaha com esiômatos letracftioos e um pelo 

glandular. 

Fig. 6 Padrão de nenraçao broquidódromo de O. petaíta. 

Píg 7 - Pcdiçelo de 0, pctaPa.com pelos glandulares. 

Fig. 6 - Detalhe do ovário c do estame de 0. vitfosa. evidenciando células olef- 


feras. 

Fíg. 9 _ Epiderme abaxial de O. w/tosa, com «tómatos leuaeitirxB e um pelo 

glandular. 

Fig. to _ Pttlicelo de O. vitfosa, com pelos glandulares. 
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LEVANTAMENTO DOS TIPOS DO HERGARIQ DO JARDIM BOTÂNICO DO 

RIO DE JANEIRO 


LEGUMINOSAE CAESALPtNIOIOEAE I SlMARÜUBACEAÊ THYMELAEACEAE 

Co(dêli4 Luiía Benp/ideí de Abreu {*) Vânia Peraííó Barbosa í*| 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 


SINOPSE 

O preseme trabalho prende-se a divulgação dos tipos do Herbário do Jardim Bo- 
tãnico do Rio da Janeiro tRBl e sua classificação; è ilustrado com fotografas das espt 
ti es ciladas pdo autor 


introdução 

Neste levantamento, foram relacionados e çlasslficadúí os Tipos exístentEs no 
Herbário do Járdinl Botânico do Rio de Janeiro, das famílias S/marcufriceae. 
Thym€iã€ãceãe a L&gumfnotte. Como esta última se acha /epresensade rio herbário por 
um numero muito grande de Tipos, será publicada em etapas, constando esta primeira 
parte dos gêneros Cenosttgma Tul.. Crtttfia Schereb. e Docorymã Sentfv pertencentes j 
su bf jm 11 ia C iJísSij I pi n i oideaq. 

Consultamos ps trabalhos de Guimarães 11965 e 19661, Qcchioni (1949, 1952 c 
19533 © Travassos \ 1956 e 1966), quu se ocuparam do levantamento de fipos do nosso 
herbário bem como o Código Internacional de Nomenclatura 119721 a fim de solucio¬ 
nar □ iüblemas nomenclaturais. 

Na realização deste trabalho foi obedecido o seguinte critério: 
citação da espécip- 

- citação do autor e da obra original. 

- transcrição do material estaminado [Tipos) r tal como citado na obra original. 

- citaçio da sigla do herbário do Jardim fíoiinico, seguida do número de rugis 
tro. 

classificação do tipo. 

- transcrição das diversas etiquetas IschedulaeJ encontradas nas exsicatas e 
fotogra fias dos T ipus. 

Relação do Material estudado; 

L egumtfmsae - Çsesa tflfrtío ufeff* 

- OsmsttgrnA roc&ntlmim Ducke — RB 5.613 

- Grvdia àffqu*fi$ Ducke RB 11-003 

— Dieorynti togens Ducke - RB 11.014 r 11.015. 11.013, 5 r 596 

- Dicoryníãm^crophytU Ducke - RB 23 32], 23.322 

Stnwrotíbxeae 

- S/maba pãrsenüs Ducke — RB 18,947. 18.94B* 

^ Pjhfvmm» Tífclfflninã StefÊtimBikB —■ RB 108 634 
— Ptcrotemtrtã hubçrf Ducke — RB 10.941 

- Picrofemm# pmufocaffetf Ducke - RB TB.940 


1 **í Bosisla do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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Tb YfTiBiàeaCQae 

- Bapbnapus íangttoUã Taub. - RB 44.813? 

Daphtiopsii martii Meiisn. vor. çangreçafr Domfce - RB 26,200. 26,20 1 

- Dòphnòpsisxhwxtiejna Taub. 4,'ar. i&tiaiensis Domke - RB 14.563. 
Daphnopsissessiliflora Gris. e* Tauh — RB 44.S9&. 

Otphnopsrs uiífís VÍAicm. - RB 44. B97 
FmífçragríMtifoto Dom kc RB 21335 

- Lophostcma botlçamjm Doirike — RB 23.469 
LophostQfm dini/ii Ducke RB 14 659, 14.660 


LEGUMINOSAE - CAESALPINIOIOEAF 


II CEtoOSTlGMA TOCAIS/TiWM D udw‘( F Oto 1) 

Ducke. Arch.Jard. Bus, do Rio de Janeiro 1 29. Pl. 10,1915. 

,r )rt Silvis primariis KTO altae própc Aloobaça ad lluvium Tocantins Irequem, I. 
A. Ducke 6 1-1915. H. A, M, P. 15.643,“ 


EXEMPLAR RB 5.613 ISÔTIPO 


ta. SCHED 

N. 5,613 

Fam. Leguminosa Caes. 

Gcn Cenostigrna 
Spec. Tocantinutn Ducke 
Pama Alcobaça. Tocantins (Parai 
Cdlegii. A. Ducke. H«rt>. Goeldi 15.641 6 1-1915 
2a. SCHED.; 

N 15 643 
Faro. Leg Caes. 

CtflOSUgflW wcanttnum Ducke 
Localidade Alcaboça iTocanjinsi Pará 
Data 6 MS 15 
Colecionador A. Duckc 


21 CflUDIA AEOUALIS Duckc (Foto 2J 

Duckc, Arch, Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:91. 1922. 

"Flab. ad flumen Tapjjoc in siluiü ripar is prope cachoeira do Manqebal, I. A Ducke 
1-9-1916. n. 16.431 


EXEMPLAR RB 11.GD3 ISÔTIPO 


la SCHED.: 

N 1T.0(J3 
Fam. Leg, Caet. 

Gea Crudia 
Spc. atqut/is Ducke 
Pátria R. Tapsjnr, Mmgabat, £0 Pará 
Coilpijii A Dtjcke. H Am,Mus. Goefdi 16,431 1 9 1916 

2a. SCHED. 

Ex Herbário Mutei Paraensi: [Museu Goeldil Pará iBraiil) 

Mo 16.431 Farn. Leg, Caos. 

Crudú J aeqtiafif Ducke n. sp. 

R. Tdpajoz. rcgtfo da cachoeira do Mangaba! E° Pará 
Collectioneur A. Duckc Dwtt; 1-9-1916 
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3} DfCOft fMA tNGENS Dueke i F ot 0 31 

One k ií. Arch. Jard Bol Rio de Janeiro 4 : 5B. 1955. 
ir Hnbi!at in síIvís non inundatis pippe Gurupã fHerb. Amazon Mus, Parán 16 696): 
inler Abnenm et Praintia loco Bom Loga?, fretfciens, arbor ^Tapoiuna" appellata IHerb. 
JartJ floi, Rio n 11 014) in rivi* flurnims Trombeta prode Oriximiná IHeib. Ama. ÍVlus, 
Parãn. IS.7Ü7 et 16.022Fiorebat I lei IN; íructiferô IV-VIT/ 1 


AJ EXEMPLAR RB 11.014 - SfbfTfPQ 


Ta. SCHED. 

M. 11 014 
Fam, Leg, Cm*. 

Gen, Dicarynta 
Spc, jngenà Dueke n. íp. 
from. vuSg, topaina 
Pàlria Almerim iPsffr) 

Collagit A. Oucke 5-7-151 9 

2a. SC HE D, 

Bom Lugar Uo oeste da Velha Pobre, Almerim, ParáL 5-7-1910. 
A, Ducke. 

Ary. gr* da mata de ia. f® baixa 
HJ t^paiune r ' r 


Bt EXEMPLAR RB 11.015 ISQStÜTlPG 


la. SCHED 

M, 11,015 
Fam. Leçj Caes 
Ger>. Üicafyniz 

Sipc ingens Oucke n r ?p. 

Pátria Gurupã IParãl 

Cofiegjt. A Ducke Harb, Am. MLGoeld 16,696 17- l-l 017 

2a. SCHED.: 

Herbarium Am azoniemn Mu sei Paraentis ( Museu GoePcfil Pará (B/azil] 

N. 16,696. 

Ram. Leg Caes. 

Dteofyniu pãrjcitsrs Benlh. var. Fforibun&a Bcoih a Tf. 

Localidade Gurupã Data 17-1-1917 

E° Pará Cotleccionador A. Que kc 


Cl EXEMPLAR RB 11.013 - ISGSIÜTÍPQ 


la SCHED 

N, 11.013 
F&m. Leg. Cães. 

Gcn. Dkcryn/a 

Spc, iftgens Ducke n, sp. 

Pátria Quximinã baixü TtombetíSi (Pará] 

CoiFegít A Ducke Herb. Am M. Goeldt 16.022 11-4-1916 

2a. SCHED., 

HÊrbaríum Amazonicunft Mu sei Paraensis f Museu Gceldil Pará (Sraz.1l I. 

NO 16 022 Familia: Leg, Chi 

Dicürynte paraenjís Benth. var. ffonboncfj Beníh. afff. 

Localidade: Orãximini. baixo Trombetas Data 11 -IV—1916 
EOparà Callwcmnador : A. Ducke 
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O) Exemplar RB 5.596 - ISOSINTIPO 

Ta. SCHED 

ND 5.596 
Farn Leg. Caes. 

Nem. scienr. Dlcorynin Ingent Ducke » ip. 

Procedência Oriximina, R, Trombetas (Pará). 

Collegit. A. Qucke Herb. Ama/ 15,707 

2a. SCHED 

H ar bar i um Amazomcum Mu sei Pkfâeniis I Mu uru Gol d d Pará Ifltinl! 
N° 15.707, 

Dicorynia paraensis RentK var Horshismd.t BeolTi .iM 
Localidade: Oriximina, baixo Trombetas Dm&4— Hl 1915 
(Pará) CelJeccionador: A. Ducke 


4| DíCOfíYMÂ MACROPHYLLA Ducke iFoto4 a61 
Ducke, Ardh. JJtrd.Bcn.RiO de Janeiro 636. 1930 
"Mon rara in regi ona Rio Negro, civitate Ama/OnJB, Líg A Oucke címli Iq_n jpé Iria 
prope São Gabriel, 2-12-1939 flbríMHJ.S.R, n. 23.321),et prope M anjos. 11-13 
1930 fruetit. fH.J.B.R. 23,333); habitat «Ivas paludosas rçfris abioribus nec a ftuvig 
inundstis." 

A) EXEMPLAR RB 23.321 - SINTIPO 

la. SCHED. 

N° 33.321 Data 3-12-192D 

Fam. Leg, Caes, 

Nome scitjnt Üicotytiia mgcroptiylfo Ducke fi- $p, 

Procedência S. Gabriel, Rio Negro (Amazonaik 
Colltgit. A. Ducke 
2a, SCME O.: 

Md naus 

S. Gabriel (R NHgro! 

Irjudpé dq Igarapé IrlJ. 

2-12-1929 A-D- 

Ar. gr., fl branca 

BI EXEMPLAR RB 23.333 - SINTIPO 

la, SCHED ; 

NO 23,322 
Fam. Leg. Caes. 

Nome seiem. Dicorynw mKtophyíta Ducke n. sp. 

Procedência Manar» (Amazonasi 
Collcgu. A. Ducke 

2a SCHEO.; 

Manaus 

Iguapâ do 1° riacho na E. do Aluiu!) 

11-3-1930 A. Ducke 

Ar*, grande 
Flor 18-11-1935 
11. branca 


SÍMAROU8ACEAE 

5) StMASA PAfíAEHSiS Ducke iFoio 71 

Ducke, Arch.Jprd-Bot.Rio de Janeiro 4:195,1925 
"Iti iilvit primariií non mundatis eivitote Pará; prope Óbidos I. A. Ducke 4-10-1915, 
Heib.Jard Boi.Rio n. 18,947, prope stanonem Ptai\eboi eiae ferrea inter Belon et 
Bragança I R Siqueira, 15-9-1908, Herb.Mui Pará n. 9,654.'' 
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A) EXEMPLAR RB 18.947 SFWTfPO 

la. SCHED 

N. 10047 Data 4-1Q-1915 

Fam. Simaroubaceae 

Moine sctent Sirmbapiraafíifs Ducke n, ip. 

Procedência Óbidos IParáJ 
Collegit A. Ducke 
3a. SCHED 

Mata de terra lí-rme 
4 10-1915 A OuCkc 

(1. vertJ esbranquiçada com mau cheiro 
"marupà" 

BI EXEMPLAR RB 10.948 - ISOSthlTiPO 

ta. SCHED. 

Mo 10-948 

Faut Simaroubaceae 

Nome stient. Sunakü p&xnsis Ducke n, sp. 

Observações, Feixe boi E. de F. de Bragança, Pará. 

Cfrltegit. R Siqueira, Herh Amai. Mus. Pará 9 654 

6) HCRAm/A Tft/STAMfNA Steycrmark (Foto 0r 
Stsyurmark, FieFdian.i, Bot. 38121:375,1952. 

‘Type in herh. Chi.N.n Hist.Mui,, collecied a lo largo dei camino da Yavila, temtono 
Federal Amazona, alt. 128m.. Januury 23, 1942, Llerwlyn Williams, 13.910," 

EXEMPLAR RB 108634 - ISÔTIPQ 

la, SCHED. 

Herbário do Jardim Botânico do Rrg de Janeiro 
Registro n. 108-634 
3a. SCHED 

Simarubaceae 
Piants of Venezuela 

Fíeíd Muíeiim Venezuclan Govt. ExpedMon 
13.918 Picramniü r fisTutngtna Steyermark n. sp. 

Yavltfl. Fedi. Terr. Amai onas alt. I28m 
Uewlyii Williams. T943. 

3a. SCHED.: 

13,918 - Picranwia tristartnrw Steyermark n, sp. 

Arbo! de 8m.de altura con carona de forma irret^lar; ei tronco es moderademen¬ 
te redondo e (terecho. I5em de diam., sim Tumas por Zm.las dores son rosadas e 
rojiias: la madera decpPor claro. peíada, corteía delgada, de color subido: a lo 
largo de! camfne da Vavita, alt, I7m., 1/23 1943. 

7J PQÇROLEMMA HUBERl Ducke (Foto 9 e 10} 

Duche, Arth- Jatd.bol Rio de Janeiro 4:197.1925. 

"Habitat In íLMs Quebrada Grande de Canchahuaya regione fluminis Ucayali Pemviae 
onentalií, |. J. Huber 13 - II - IBM, Hçrb. Amaz. Mu sei Para n. 1.471," 

EXEMPLAR RB 18.941 - ISÓT1PO 

la. SCHED.: 

Pi. 18,94? 

Fam. Sintam baceae 

Nome soam, Prkrútenima Hisheri Ducke n. sp. 

Procedência Quebrada Grande rle Cançhahuaya, Rio Ucayalí. Peru Oriental 
Coilegit, J. Huber, Herb. Am azoo. Mus. Pa ré t 471 


Si PfCfíOLBMMA PSeuDOCOFFEA Ducke lEoto 11 s 12) 

Ducke. Arch.Jard.0oi.Rio de Janeiro 4 1 96,1925 
"Habitat prope Cunany in cwiratis Pará parte Irttorali bomali, t, J, Huber 18-10-1095. 
Herh. Amazon Muser Pará n. 1.116," 
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EXEMPLAR RB te 940 ISOTtPO 

la SCHED 

NO 18.940 

Fam Ssmarubaceae 

Nome scieni Picttflamtna pfeudocotiea Oucke n sp 
Níime vulgar Café-rãna 
Procedência Cu nany (E° Para) 

Collcijii. J. Huber Herb. Amai.Mos.Pará 1-116 


THYMELAEACEAE 


9) DAPHHOPSIS LQMtFQUA Taub [Poro 13) 

Taubert. Boi. Jahrb. 12(271: 9,1890. 

"Habitei in Brasihae provinda Rio de Jaticiro l J i: campos ria Bocama a la source du So- 
farado; Glttiou n 8.2S2 I é i cr loco non mdtcato: Glaziou 12.141 ( j ) Piorei 
m, Januario. Nõm. vern. Em bit açu V Embira branca (ck Glaztoul," 

EXEMPLAR RB 44,892 ISOLECTÓTiPO 

ta.SCHED.: 

No 44 892 

Pam. Thymelaeaceae 

Nome cientifico Dapbmpsittopgifoti ,3 Tau b. 

Proced Rio de Janeiro Nova Friburgo, 

Ohverv, Ex. Herb, D ama rio. 

Colei. Giajíoy 8.253 Data 8 X-1&80 

2a SCHED.: 

Herb. Schwacke 
Daphttopsis iongifoisa Taub. 

Leg. Glaziou 8-X^lSâQ Rio de Janeiro 
No 8,282 - Nova Fnburgo, 

3a. SCHED,; 

Oapbnopsts beis T aub. 

ITypc ol O. bngifotia Tgub.1, 

Detemi Lorin I. NevIingJr, 1959 


10) DAPHNQPStS MARTít Meissn. var. CONGREGA TA Domkc i Foto 14-15) 

Domfce, N 0 t 12 bl.B 0 t.Gar. Berlim 12(1151:730 1935 
"Brasilren; Itatiaia 1m Wald bei 900 m. jungen, çtwas bohaarien Prüchten am 

24 mai 1935 Brade n* 14.633 (Typus i ) un<j 14.664 (Jard Bot do Rio de Jen 
Herb. no 26.200 und 26.201 I 

A) EXEMPLAR RB 26,200 - HQLÓUPQ 


la SCHED.; 

No 26.200 

Fam. Tlivmelacaceae 

Nomecient, Dtptmopdt Mêrtit Meíjsn. 

var. congreçato Domke n vjr 

Proced. Itatiaia cani. 3 Picos 900 m. 

Observ. arbusto 

Collet. Brade 14.663 data 24- V-1035 
Determ. Üomke iBerliml 1935 
2a. SCHED. 

Daphnopsís manii Meiisn, Type 
Determinado por Lorin J. NevNngJr. 1059. 
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EXEMPLAR RB 26 201 - PARÂTIPO 

la. SCHED,; 

No 26 201. 

Füm. Thymeliac. 

Nome sctenL Qaphnopsis MêrtH Mej»n- n. 

Var ttifigregãta Dotnke nov. var, 

Proced. í la ti ai a, cam. 3 Picos 900 ms, 

Observ. arbusto. 

CúIéhj Bradn® 14.664 de 24-V-035 
Detorrn. por Domke em 1936 
7a SCHÊ D.: 

Dafitmapffc iTmrfti Meis^n. 

Determinado por Lorin I. Neling. Ji. 1959 


11 ] QAPHNQPSiS SCHMACHEANA Tau h-w. tTATlAfENSiS Donike (Foto tôk 
Domke. Notiíbk Sos Gíird Berlm 12H15t: 731 1935. 

"Brasil ien - J ta baia. Im Wald bei 8GÜm s.fn. Noman vemac,: efrtb*ra branca. (Btúlwid m 
Scplemlrer 1934 St ade n, 13,990 JardSot, do Rto de Ja-ieíro Hcrb. n 14.563 1," 

EXEMPLAR RB 14.563 - HQLÕTIPQ 


la SCHED : 

Nü 14.563 

Faro. Thymelaeâcgae 

Nom, ciem. Baphnopsú schwãckeana Taub. 

Var. fiatiúwwti Domke no*. var, 

Nome vulgar Imbirj branca 

Proced. |it do Ri o, Itabaia Loie 17 fiOOm. 

Observaçêtef: arbusto 
Coleg. Brade 13.990 
Dõíeren. por Domke (Berlim 1935. 

12J DAPHNÚPStS SESSILf FLORA Gris. ex T awb (Foto T71 
Tauí»rt F Bot. Jàrhrfr 12(27h a 1590 
"Habdat in Brasília foco non indicato; CPaíiOtt n, 17 747. B,,, 

EXEMPLAR RB 44-890 iSÕTlPO 


lo SCHED.: 

NO 44,890 

Fam. Thyf^laflacoafi 

N dént Daphnopsis Sefàitiftof* G r rs. ex Tãub. 

Proeed Rro de Janeiro Serra doí Õrgaos. 

Obstfv. Ex. Nerb. Damazio 
CdlEeg. Glaüou 17 747 Data 23/11/1003 
SCHED.: 

Htjrb, ScPiwacke 
DaphPOpfíi sezsiffftora Gris. 

Leg. Glaziou 23 N -1059 Rio de Janeiro 
N D 1 7.74 7 — Serra dos Òrgíos 
3a. SCHED. 

üâphwpsii utfíis Warm 

Typedü D, s&stíiiifam Griseh, é* Taub. 

Detefm. Lorin I. NevlingJr. 1959, 

131 DAPHNOPS/S UTtUS Warm. (Foto 18). 

Waffmna Vrd.Medd. For- Koebfib. 318,1871, 

' In vieina Rio de Janeiro (Glaziou n. 2,963 et 4.Q7DL - Lagoa Santa: in silvis et vir^i^ 
líi band tara; ab inceis cib iibrum tenacem appctiiut, Tres sunto arbores quorum liber 
Lago enshbus maximi pretii Git et vaiiis modis addiT^lur; optimus liver Apeiboi "Janga¬ 
da" denorn inatos, habirur; secundi ordinis autem über Dãphnopsd u til is, vulgo ' 'embi¬ 
ca branca"* ei Bombacacearurn {Sachirúã generis, 'Emblriçu" appeltaliJ IWarmingl” 
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EXEMPLAR RB 44.ÔÔ7 iSOLÉCtúTlPO 

ia, SCHED.. 

N. 44.897 

Fam. Thymdaeâceae 
N cient Oâpfmopm u titis Wern, 

Proc. Ri o de Janeiro Alto Macahè 
Gbierv, Èk, Mer. Dama^iú 
Colei, Glaziou 2.963 Data 15-ti- IÊ92 
2a. SCHED. 

Hcfb. Schwacko 
Dwhnvptis iftitfc VYarm. 

Leg, GI&Hôu 16—II -1632 Rio de Janeiro, 
n. 2 963 Alio Macahê 
3a. SCHED : 

Dàphnopsis utitis Was m Type, 

Determinado por 3 Nevlmq Jr. 1959 

NOTA: Glatiou 2,963 ÍCI foi eleito por Nevllng como LectÒiipo de D. utitis Waim. em 
Ann. Miss. Bqt. Gard 46 (4 ]: 334 -335. 19 59. 


14) FUWfZRA GRANQIFOUA Domke (Foto 19]. 

Domke, NotiíbLBüLGafL 12Í116): 731 1935 
"Brasilten: Rio de Janeiro, Serra de Frpburpo-, Cachoeiras, bti Valer ic. I m Walde IMii 
Blüien am 14, Novembro 1922 - J.G.Kuhimann iJard, Boi. Rio de Janeito Merb, n. 
21.335 - Typus 1 }" 

EXEMPLAR RB 21335 - HÜLÓTIPQ 

Ia. SCHED.; 

NO 21.335 Daia 14-Xf—922 

Fam. Thymelaeeçcw 

Nom-e scienl. Funifcra grãnéifotij Domke sp. n. 

Procedência Fazenda da Califórnia, Vèlério, Cachoeiras (2° do fliol. 

Serra de Friborgo. 

Collegri. J,G, Kuhlrnsnn 
Oelerm. por Domke, Berlim 1935 


16) LOPHÚSTOMÃ BOLLEANUM Domke íFoto 2G| 

Domke, NolizbL Boi. Gari. Berlin 11 ( IfiSI: 360.1932. 

■'Broziiíieri: Civ. Ama/onas: fVfanaos: "silva paludosa et periodice immdafrili ad Igarapé 
do Cr«po hl (22.iulí 1929 - A, Ducke n. 23.4691 ri . 

EXEMPLAR RB 23,46 9 - ISÕT1PQ 


1». SCHEO.: 

NO 33.469 

Fam. ThymdflBacirae 

Nome scienl- íopbosioma (ovatum MeissrU - Bell ea num Dom kc 
Procedência MahftOS (Amazonas) 

Coll-egit_ A Ducke 
2a. SCHED 

'Manaus, igapê do igarapé do Oespo 22-7-1929 AD, 

Cipó grande, folhas na base da rnflorescencia e flores brameas, estas cheirosas. 

3a. SCHED.l 

Lopbostofna ovãtum Meis&r. 

Isoiypo: 1_ bolleunum Domfce 

Determinado pr Lorin I. Nevling. Jr, - Junho 1966 

NOTA: Resolvemos confirmar a Idemiricaçãd do especialista L l Nevling Joum, Arnofcd, 
Arb. 46(2): 159 1963 
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16]„ f. DPHOSTOMA DtMZtl Duc kc ( Foto 211 

Ducke, Arch.Jafíl.Bot-RfcO cte Janeira 1;5M915 
Habitat ad íluminís Trombetas ripai aú vitum üriximrná Ima proxlvfignx 15-IX-1910 
l. Ducke, H r A.M.P. 10.988L et ad afluentes Mapuera Kursum supcriorem uiper Caehraf 
R do Canadá, 6=XM 1907 1. Oucke H.A.M.P, 9,050 '' 

A| EXEMPLAR RB 14.659 - LÉCTÜTIPQ 

la. SCHED . 

m 14 659 Dita 6-12-1907 

Farn, Tbymelaeaceae 

N ume c ic n |. £. aphQítoma DinUii Du cka 

Procüdãí^d.i Atro Rig Maputra {R. Trombetas, E. do Parái. 

Observações: Do Herb, Amai. aOSO. 

Colei, A, Dircke 

2a. SCHED : 

Lppttò&iúma dmijrtt Huliar ex Duche 

LecTOtyp* 

DelerrrmiàiíJo pnr I M&vlingJa. Nov. 1961 

MOTA. Duche 9.Q5Ô (RBJ foi eleítú por Hevlingcomo LecTòtipode L tffatzij ot sua 
obra publicada em Jour. Arrtpld- Arb, 44 (2): 153. 1963, 


Bt EXEMPLAR RB 14.660 - ISOSllYTlPO 

la. SCHED 

NO 14 660 Daia 15-9-1910 

Fanr Thymelaeaceae 
Nome scieru. Lophoslowii dinhii Ducke 
Procedência Oríxíminá (baixo TrombetiS, 6° de Pará), 
Observações; do Herb, Aroaj. 10.988 
Coile^ii. A. Diieku 
2a. SCHED. 

Oriximinã 
beira do rio 
15-9-1910 
A.Ducke 

cípó‘ ft. branca, cxternamenie avermelhada. 

3a. SCHED.. 

As. determíned. 

Lorio 1. Nevling, Jr. Juoe 1966. 


AbitraC! 


Ttus paper i$ eonneçted vwth theciassifiçaiion and piifohcanon of ihe lypes from 
the Rio de Janeiro Botjnical Garden herbarium (RB). 

Pbotographs illmtrate each speciesciled by rhc üuthor. 
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Lophostoma dinizii Ducfce 








LEVANTAMENTO DOS TlPÜS DO HERBÁRIO DO JARDIM. BOTÂNICO PO 

RIO OE JANEIRO 

E3IGNONIACEAÊ i 

Maria do Carmo Mendes Marques [• ) Edy Aiberlina Montalvo \' * I 


SINOPSE 


Este trabaJho p rendei se ao tevan lamento doí iipos de flpaffwcHí do Herbàno 
do Jardim Botânico do Rio de Janeiro ( RB), ilustrado com fotografias das espécies cira¬ 
das pelo autor 

rNTROPUÇÃO 

Como a família ÕÍgno^Jaúõá& se acha representada por um número mui lo grande 
tle "tipos" no herbário acima citedo, resolvemos dividir esta levantamento em três eüh 
pas, a primeira consland-o oeste trabalho dos gêneros Anemopflogma Mari ex Meissn. r 
Arratisdaea pyr, DG., Cresccntil Li no,, Distíetella Kunue s fCuhfmannia J.C. Gomes, 
Nj real izacao deste trabalho foi obedecido o seguinte critério: 

- citação da espécie, 
citação da obra original, 

- transcrição do material examinado "tipo ou tipos" ia! como citado na obra Ortgmal, 

- ciiação da sigla do herbário do Jardim Botânico, seguido do numero de registro e a 
clarificação do "Tipo", 

■ transcrição das diversas etiquetas líchedn^) encontradas nas essicatas e 

- fotografias dos espécimes ”tipos'\ 


abstract 


Th 15 paper is connected with she clí-ssificalion and pubticat-ion lha types from the 
Rio de Janeiro Botanícal Garden herbarium (RB). PhotogFàphs illutiraca caçh species 
cii&rf by tbe author B 
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RÊIÂÇÀQ 00 MATERIAL ESTUDADO 

1 -Awínopãe§m& Heriogen J_C Gomes — RB 76935- HOLÓT IP O 

2 Anefíi&pàegmü jwcümftum J C Gomes - RB 53244 H0LÓTIPO 

Í Anêmopêegma umhvtfjmm A.J.Sampa io - RB■ 24090 HOLÚ TI PO 
4 \'Âmbfdaea Düàkti A J.Sampaio — RB -24094 HOLÓTIPÜ 
SrAnab/daeú MãíSgSfíê Hüber RB 22771 - I5ÒT1PÜ 

6- Ambtdaea Stcktàfia J.C.Gú mos RB-G1223 ■ HOLÕT1PÜ 

7 - Crtisceptiã Ã^ionica Ducko - RB-34696 SlNTIPO 
E-DtstteTeNn cxmpistâe AJ. Sampaio — R 8-22683 * H0LÓTIPQ 
9-ütsihttífâ fute&çonz Freire et AJ. Sampaio - RB-24885 - HÜLÔTIPQ 

IQ-Oisticttiffê nQgrênsÚ freire et A J Sampaio RB 8022 HGLÓTtPO 
11 'Kirhfmjnnia cohrinensts J ,C. Gonni:s — RB 62B40 - HQLÒTIPQ 


1 - A NSMQPA&GMA HÇflWGERt J C.Gomes {Foto 1? 

Arq. Jard Bot. Rio de Jareiro 12:147. f. 1.1952. ^Habilat m Cofonll Pacheco m 
Mirras Gerais, cplleçrit E. P, Hennger n« M47, 3-XllH», Herb. Jard- Boi Rio de 
Janejro, 76935 (TvptwJ" 

Espiar RB, 76935 HQLCTIPQ 

la. SCHED.; 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
N° 76335 

f dm. BignoitiúC 4 &$ 

Anemopaegma Herrngeanum J. Ü_ Gonv n. sp, 

Proced. Cel. Pacheco, M. GoFais 
CoL E. P Hcnnger 1147. 3-XPI-42 
Dei. p. José Gnrréa Gomes . 10-T 52 

2a. SCHÊD. : 

NO 1147 

Ânemopaegmà Meringeamtm J. C. Gom n. sp. 

Mala do fundSo 

Estação Experimental, CeL Pacheco, Minas 
trepadeira 

N5o se enconiram fry los 
Coí. Ezechios Pdiilo Heringer 
3-XI f-342. 

3a SCHFP.; 
m 1147 
Bigmnin 
Serra 

Florim em XI 
24—XI! -42 


2. AMBMOPAEGMA LEUCAA/THUM J. C. Gomes {Foto 31 

Rodiigofeia 23 24 (35- 36) . 69. f. T íflôl, "Habitei m Moníus, coNsgit A. Ducke 
l/n., 2UI.42 RB 53344 (Typusr 










Exemnoiaf RFf. 53244 - HOLÒTIPO 

la. SChED.. 

J*srriim Botânico do Rid cie Janeiro 

NE> 532^4 

Kam. 

N„ Sclflnt- teucàfltfwtn J. C.Gom. n. 5P 

Procedência Manàus 
Capoeira no subúrbio 
Ot^ervações Dpò, fk brancaccnsa. 

Colloyit A. Ducke ?1 2 - 943 
Dcterm por José Cúnèa Gomes 3 - 5—51 
2 a, SCHED.: 

Manâos, capoeira nx> subúrbio 
21 2-1943 A, D 
Cípõ. ÍJ brancaceri^, 


3. ■ ANEMQPAEGMA UMÔELLATUM A, J Sampâio [Folo 3) 

Boi, Mus. Nac. Rio de Janeiro 12 (3-4h 82. 19G5, Hr Amazonas: Parinrhins. ad 
marginem iüvae Terra Firme", Campo Grande proximae, 23 - B 1932. teg, A 
Dutke, Herb. Jard, Bo|_ no 24090 ÍÔupNcata in H tí rb Mus. Nac NO20G21]" 

Exemplar R0. 24090 - HOLÒTIPO 

E 

lo* SCHÉD.: 

W 24090 23—8—1932 

Fam. Bignon 

Nom ciem, Ai^mopaegtn j umbettorum A,J, Sampaio 
n. spi. 

Procçdunçia: Parmthins fAmazona&i 
ObseivaçE^r Ovário estipriado (de Aflemúpatiginê/ 

pQtfm gtoboSD r reticulado; cumpre procurar obter o fruto, quy-nto aos gáneros- 
CollpgiT, A, Ducke 
Dvterm. por A J. Sampaio 
2a. SCHEO.: 

Paríntins 

beira de matta de t, f. próxima do Campo Grande. 

23-8-1932 4,0. 

Cipô pequeno, f 1, branca 


4. ARfíABtDAEA Di/CKfi A . J. firopOTCt (Foto 4} 
8o L Mas. Nj€\ firo dçJãnertó ?2 Í3~4}:8h 1936. 


hOJA: 

Apesar do autor A. X Sampaio, nlo citai o exemprar Typut, a nota que transe ri^ 
vemos da obra originak coincide com os dados de uma das lertíquetAS do exemplar 
examinado. 

Transcrição de um dos trechos da obra originai. "'As gavinhas que tiverem gavinha 
trffida devem figurai em Perisffthiâúfà} AJ-Samp., indicada ariIrjL* r a menos qu- 
íe Verifique sar constante a gavinha simples no gênero." 
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Exemplar RS. 24ÒM - HOLÔTIPQ 

la. SCHÊD.: 

N° 24094 
Fam. Bignon. 

Ngnie cieriL Armttftfàea (Macrocêfyc/w) Qutikw 

A. j. Samp. n. $p- 

PiocedènciaL Manáos ÍAm^Lmjsi 

Colíegi^ A. Duckc 

Pciçfrn. por A J, Sampaio - H934| 

2a. 3CHED-. 

ArtMtíàeâ Imacfocafcycinaaf Ducfoei A X Samp 

n-spi 

De preferência* Pt*riarrãhfdl*wa (gev. i Hf idas) 

3â. SCHED.; 

Manãos 

Opor? i rao doi arredores ric Cochooirj de Mrndu n,i drífíii húmida 
Cipò, fl cpi dc vinha. 


5 ARHAB/DAEA MAZAQANA Huber iFoio 51 

Boi. Mgj. Paraense 2:512 1896. "HoliiUi aü vil fam Maz3g5o, Guypnae brasil iensii. 
in silvii M Capueiraí" riiatis. Herb. Amaz Musei Paratí-nsij n° 581 L^g. M. Gucrtra,' 1 

Exemplar RB. 22771 - ISÓTIPO 

la, SCHED,: 

N° 22771 
Fam. Biçnoniacene 

Nome icienl. AftabtdíUia uwagatui Hubvr 
Procedência. MazagSo fPsfã), capoeira ao redor iía viíla 
cipò 

CòllcgiL M. Güpckjt 

Deierm, por J. Nuber. Herb- Amaz. Mus* Pari 581 
2a. SCHED.: 

581 Maraci 
Arrâhifiaan sp. nw. 

Alfinis A. ítibvrvutâtufn P, DC, 
sed folia basi ramoíum simplEcia 
(ut in A. pruifíOtS KlOUCh) 
er floribus via 2 cm, longís 


6 ARRARtDÂEA StCKIANA J. Q Gomes «Foto 6] 

Rodriguòsia 23-24 (35-361. 70. f. 2. 1961 "Habnai in Mato Grosso prope 
Üumen Xingu, coNegh Dr, H Sfek. 398 ocrnber 1947 et B 580 ad mar^nas 
ííumrnis Hurrdlfl KuJu-ene. 1 7—IX- 51. R8. 61229 [Typuií". 

Exemplar RB. 61229 - HOLÕTIPO 

la. SCHED,: 

61229 

?wfí,&ÍgrianlK9mi 

ArrsbrdaeJ Sícttana i. C. Gom. n. sji. 

Procetl Maio Grosso 

Cdl. Dr. H. Sicfc B398 X-1947 

Del. |j, Joíl Corrêa Gomes 19-111-52 
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7, - CRESCENtfA AMAZÔNICA Oueke 

Arq Insi Biol, Vej. Rio de Janeiro 4 111:61 1938 ,p HeWtal in íi iva “igapò " profunde 
inunda bIV' insular um llumanum Soiimões (prope Sao Pau lo d# Oirvcnça, 2-2-193'/. H 
J B R 34696) el Madeira íprope Borba. 2®«4—1937. H. J. B R 34697); sprcimrna 
íb A. Ducke l«c», Büccae e «acu Curary íptttpa «lium Mumims Sttljmdes) provenien 
tes visae, F *Çúia pequena do igapà" vel "Ctrla maracá" appcllalur 1 *. 

Exemplar RB 34696 -.SlNTlPO 

la-SCHEa- 

No 34690 

Füm. Sttjftúnmceãe 

N. 5CT3ÈT1I, Cre&c&iiia amã/üffhâ Duo kc n tp. 

NÒrne vulgar; cuia peqiíêna 

Procedência' 5£o Paulo rk OlLvença. Rio EoIíítv&bs Amãíorias 
Culleg.i A,Ducfec 2-2-1937 
Qeterm. por A. Ducke 193? 

2a SCHED. 

SSo Paulo de Ojfvençe, igapo p rotundamente innundavei no Cama tia. 

2-2 -S 937 4,0. 

arv. pequeno, II. perdo vermelho escuro com desenhos brjncacenios, cuia pequena 
20 Exempfar RB 34697 SfNTIPO 

ta. SCHED : 

NO 34697 

Fann, Stgnüniâcea? 

N. scient Crvscentij smujonia» Dpcke n sp 
Nome vulgar - "Cuia de rnaracâ" 

Procedência: Borba Rio Madeira, Amazonas 
CollegiL A. Ducke 26-4-1937 
Determ. por Â. Duçkç 1937 
2fl, SCHED.: 

Borba, igapo na ilha úo Rio Madeira, 

26-4-1937 A. D. 

Arv. p-equeno com ramos largamente divergentes; 
ti, verde com desenhos avemwlhado sujo. 

"cuia maFacá". 

Erut na coll. carp-ol. 


6- - QfSncrELLACAMPfNAE A.J. Sampaio fFoto 7) 

An. Acad. Br as. Sei. Riú de Janeiro 7(1): 12Q.1935» 

'Habitat éâ prov. Brasiliae Pari, ad "campina" propc vigia, in toco hurrudo; Ug r 
A. Dueke s.n 7 21-VI 1927 tHerb, Jard. Boi. n« 32888)" . 

Exemplar RB, 22680 - HOLGTIPO 

ta. SCHED.: 

Grupo ftücmnoss (D. racemum: Tvpo) — 

No 22608 26-8-1926 
Fam. Biçnonfdccse 

Nora ícient, D/stfctsIíâ camptme A.J.Samp. n. sp. 

(DístictU in FL Brãse.) D&L A. J. Semp 1932 
ProcetíÔncía: Vigia (Paràl, campinas 
& 3 ÍteglL A. Dueke. 
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2<a, SC HE 0-i 
Vigia 

Campinas arenosos cm lugares um pouco panionosas 
26-&-1927 A O 

Cipò raslciro, fl. branca com perfume foitc- 
3a. SCHED.: 

D&ttetettíí cuneifotl* (DC) Mihi in Kew. Buli. 19 B 3 P p P 476 (jan, 1954 ] 
Deterrciínavii.N P Y.Sandwith, 13-VII-1960- 

NOTA. Consideramos certa a d ala da 2a. SCHED ULLA que ê a do Coletor: acredi¬ 
tamos ter havido etro na passagem para a Sched RB, e engano tipográfico 
na edição do livro. trocando a data de 26 -1927 por 216 3 927, 


9. DfSTtCTELLA LUTESCENS Freire et Sampaio (Foto 8f 

An. Ácad Bras. Sei. B (1):31 í. 2. 1936. "Habitat Santa Ir, abei (Rio Negro). Esta 
do Amazonas-Leg. A. Duckc. no Ô022A. 

(Destacado do exemplar n<* 8022 de A. Duefce, com o qual muito se coníundeT 

Exemplar RB. 24B35- HOLÓTIPO 

la. SCHED.: 

W? 24885, 8 -11- 1932 
Fam. ffjgtWf) r 

Nom, cient Dístícsella luiescem Freire e A.l Samp. n. s. negremis 
Procedência: Sta. Isabel, R. Negro (Amazonas) 

Collegii, A. Qucke 
2a. SCHED.: 

Museu Nacional -- Rio de Janeiro 
Fam. Bignoniace## 

Distfcteffe futescem Fnsire^i Sampaio 

Exemplares que estavam juntos sob o n° 6022A do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, como da mesma espécie. 

NOT A: Acreditamos que os autores da espécie, deram h exsicata destacada do exem¬ 

plar RB 8D22 □ nO SQ22A, porem, ao ser registrada em nosso Herbário rece¬ 
beu o RB 24885. 


10. - QtSnCTELLA NEGfiENSiS Freire e A. J. Sampaio (Foto 9) 

An Âcad. Bras. Sd. 8 tl); 30. f. £ 1936. "Habitat Santa Isabel (Rio Negro), Es¬ 
tado do Amazonas, Leg. A. Dueto, n. 0022 1 8 dc Novembro de 1332. M 

Exemplar RB. 8022 - HOLÔT1FÜ 

la. SCHED.: 

NO B022 8-11-1932 
Fam. B ignon. 

Norik Cienu Distktetíê neçrtmsk Freire e Ã P J, Samp. sp. n, 

Sta. Isabel, Rio Negro (Amazonas) 

08$, - Dfstfcrvite pçgremi$ Freire et Araújo sp- nov. 

Gollegit. A. Ducke 
2a, SCHED.:, 

Rio Negro 

Sarna Isabel, margem do rio 
8-11-1932 A.D. 

Cipó grande: fl- branca com fauce amarei la. 
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11 KUHMANNtA COLA TfNENSiS J. C, Gomes i Foto 10) 

Arq. do Setv. Florestal do Rio de Janeiro 10: 20T 1956. 

"Habitat CoJatioe, prope Estado do Espirito Sannj, 

Collegit J G. Kuhlmann 6.507, 30 W -T943 RB. 62B4Q (Typujj, 

Collegit A.P, Duarte 3731 et J. C, Gomes Jr. 45B, in Vale do Canal. 23-XI 1953. 
A. p. ügane 3749 et J. C. Gomes Jr. 504, m $5e Joio de Petròpotis, 
prope Estado do Espirito Santo," 


10 Exemplar R B. 62B40 HOLÓT1PO 

la. SCHED : 

N062S40 

Farm BtgriartMCCãe 

M. scient, Ktihtmãunio cotetfnensrt J. G. Gom. 
n, g&n. ei. sp. 

Procedência Patrimortio, Rio Doce h Collalina 
Observações - Líôna, Rores amareilacLas, capoeira. 

Polcn trisufcãtio algumas ve*es tetrasulcscb. 
exífia íTitCíoretiCularlii. 40 45u de diâmetro, grão globoso, 
Cúltegit. J G. Ku *Imanri 06&6Í 30“ XI 043- 
Dcterm. por José Cor* la Sampaio. 5-1V—52 

SCHED.; 
m 06567 

Btgnafiiacüje 

FrocedL Patrimônio, Rio Doce, ColJaiing 
Collegit- J- G + Kuhlmaon 30 -X -943 


Notaz 

Consideramos cerra a data do 2a, Schedulfj que è a do coletor; ac red* íamos ler 
havido erro na pesagem para a Sch&d. RB H e um engano tipográfico na ediçlo 
do livro. 


20 Exemplar RB, B6&33 - PARÁHPO 


U. SCHED.: 

m BÊ533 

Fam. BtgrrQntàçüãe 

Kuhfmxnm co?tiVOQrw$ J, C. Gomes. 

Proced, Morte do Espímo Sanio, entre 5§o João de PeirapoHs. 

Obs, planta de formação secundária em Faie de reconstituição natural 
Cal. A.P, Duene 3749 J. C Gomes 504 Data 22-11-953 
Det p, J, C. Gomes 

SCHED.: 

NO 3749 

Fam. Bignoniaceae 

Prooed. Morte do Espirito Santo, São João de Peirõpolii. 

CollegÜ A, P. Duarte Data 22/11/953 
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TIPOS DE EUGENIA 00 HE RB AR IO 
00 JARDIM SOtAniCO 00 RIO PE JANEIRO 
(13 planchast 

Ariane Luna Pcixüío [}) e Luúr Remando Oias Aguiar (21 

SINOPSE 

A família Myriaceae esta representada por um grande número de espécies no Her¬ 
bário do Jardim Botânico do Rio de Janeira. Um nabalho de tipifcaçEo em toda a famí¬ 
lia ficaria muito extenso. Apresentamos neste trabalho apenas o levantamento dos bpos 
do gênero Eugenia que consta de 12 espécies 

RELAÇÃO DO MATERIAL ESTUDADO 

1. Eugenia boteguinemis K. 

2. Eugenia cerasiffora Mpg. 

3. Eugenia ch$ft3ces MçVaugh 
4 Eugenia curvãto -peciqtatã K. 

5- Eugenia euryseqafa K. 

fí. Eugenia graciftitm K. 

7. Eugenia pulcherrima K. 

0. Eugenia quadrijuga McVaugh 
9, Eugenia stenosepafa K. 

10 Eugenia siipit&ta McVaugh subsp. st/pf&t* 

11 . Eugenia &itundtíf*ttm K, 

12- Eugenia vefutiftora K 

Por ordem de sequência citamos; 1°P o binôrmo específico; 2°l Q autor Esp ^ 
cie. â bibliografia abreviada dâ obra original e em seguida, omre aspas, a tr&nsçriçio dos 
dados sobre o material examinado; 3^J número de registro do Herbário do Jardim Bo' 
tãnico do Rio de Janeiro e em seguida a classificação do tipo; 4^1 cópia das etiquetas 
dos exemplares-tipos encontrados no Herbário do Jardrm Boiãnico do Rio de Janeiro. 

1) Eugenia boteqüinensis K. I Fo to n° 1) 

Kiaerskou, Enum. Myri. Sras. in Warming, Symb, 39:156, teb 17, c. "Serra da Ev 
frei lo prope Botequim iti- Septb. 1865, Incolis 'Goiaherra do Mfttto". Glâfiou n, 
0.393 " 

Exemplar RB 43 989 - ISÚTIPO 
la. SCHED.: 
m 43.989 
Fam Myrtacüãe 

N, ScienL Eugenia botiquine mk. 

Proced. Serra da Estrella. 

O Bs, Museu Nac. de HisU_ Nat. e Botânica de Paris 
Cdllegit Gló 2 . 8.393. 
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2 * SCHEP ; 

Herb, Mljs, Paris 

Museu Nac dc Hui. Nií br Bosãmca cie Paris 
Ex Herbário Musei Pjnsiemts 
Eugenia botiqutmnsk K- 
Serra da EUttcrila 
Glaí 8.393 
3ü. SCHlD.r 

ãugcnw botoquinensis Kisersk. 

Det f J Manos V 1962 


2\ Eugenia camífíom Mig. (Foto 2\ 

Miguel, Urinaea 22 : 793 . 1849 . 1 'Manipula s slerpmum B lanches lana rum m Brasí- 
liae coHíctarum tomnis m piov. Bahia lectae esse videnturj 1 ’. 

Exemplar m 43.992 ISOTI PO 


la. SCHLD.í 

43.992 

Farra. Myrtãceae 

jV- Sciem Eugenia cwmftQra Mitj. 

Froced. Bahia 

Obs. Museu Nac de Hiif. Not, e dotânicã de Paris 
Cullegit. Blanchet 3.727 
23 5CHED. 

Hsrtx Mus, Paris 
E'x Herbário Mu sei Plrfeiensii 
Eugenta cemifforã Míq 
Bahia 

BI inchei 3.727 

Ob&eníôçSo: Embora Q aulor dia espécie nâb livesse tilado 0 número do coJ&ior, Leyfatid 
(1969: 1S4S rndicou Blanchct 3.727 CümO o ripo da referida espécie, daí a 
nossa classificação. 


3) EiJp&rtk j chartncca McVaugh fFoio n° 3) 

McVaugjh, Fieldianâ, Bot. 29: 206- 1956. "Brazil. Amuonw: Basm of Rio Juruà. 
çm high terra firma, ncar moulh of Rio Embira flribuory of Rio Tarduoca), Lai. 
7O30'S.. Long. 70“ IS' W.. June 21, 1933- B.A Krukoff 4 951 |NY Tvpe;USt" 

Exemplar RB 61 747 - ISOTIPO 


1 si. SCHED,: 
nO 81.747 
Fairi- Myrtaçeae 
Eugenia cfwtactia MCVaurjh 
Prgceti. Am ai ona* farausca 
Olis 4a. Exp. a Amazônia Br atile Ira 
Coilcijit. B. A.KrukoM 4.951 Data 21.6,33 , 
Del. McVíiuç^i 
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2a SCHED : 

Myrt 

B.A.Krukofrs 4|h e*pediiioh to hrasiPían Amaram a 

Bâsiri Of HtO Jurua 

4,951 

Tree 50 Ft. high. On high terra firir^. 

Ju/ie, 21, 1933 

Mear mcHJth oí Rio £mblra r tributary of Rão Tarauaca 
State of Amazona 

Spec-imens disifibuted throügh lhe New York Botanical Gardeo, 

3a„ SCHED : 

Smílbsonian Inuítution 

From lhe Uniied State Ngiiünal HerbaHum 

"11 fLí^yjfüvpír/ü/jfiJ K. (Foto nÇ 4) 

Kiaerskou, Ênum. Myrt. Bras. in- Warming, Symb. 39;113. tab, 13, d. 1693. 
a T3!«ÉOU n. 13B89." 

Exemplai R8 43.994 - ISÕTÍPO 

la. SCHED,: 

m 43 994 
Fam, Mynacenv 

Nr Saem. Eugente curva to -peiiofau K. 

Proced. Nova Fnburgo r BrastL 

OtK, Museu Mac. dc Ri s t. Nat. e Botânica de Paris 

Cqllegit: Glaciou n. 13.869. Data. 19.8.1BB1. 

2él SCHED.: 

Herb. Mus. Paris 
Ex Herbário Musei Paris leniis 
E u ge-n ia -cu iva [ o- peti oíata K iacrsk. 

Nova F ri burgo, lOdee, 1881 
Brésil, RJ. 
n. 13.889 

Herbier de A. Glaziou 

donnc par Mme. StMARD, 13 fülp F &n 1907 

S) Eugenia eurysepãf j K ÍFpto n° 5Í 

Kiaeískou. Eoum. Myrt Br as. In Waimi-ng, Symb, 39: U7 P lab. 19, c. 1893. J| Pe- 
tropolis m. Febr. 1880 cum flori bus. Vulgo: iJ Bacumi*a braisca". GtadOun? 12,001". 


Exemplar RB. 43.995- JSÕTIPO 

la. SCHED.: 

M° 43.996 
Fam. MyrtacoBà 

N. Scient Eugenia cuiyseíwte ^ 

Obs, Museu Nac. de Hist Nat. e Botânica de Pari?. 
Coll^git: GEailou 12.001 
2a. SCHED,: 

Herb. Mus. Fatis 
Ex Herbário Mu sei Parisienjís 
Eugcnrà eufysepJÍa K 
GSar. 12.001 
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6i £ ugenisgracttlim# K. (Folo 6) 

Kiaerskou. Emtm. Myrt. Bras. in Warming, SymbL 39:120; lab. 19. g. 1893. "Gla- 
ziou n. 13.874, 14.809 " 

Exemplai R3 44.000 - ISOSINTIPO 

Ta, SCHEO.: 

Mo 44.000 
Fam. Myrtaceae 

N. Scient. £ugenia grxlfflitw Kiaerskou 

0b*. Museu Nac. de Hist. Nat, e Botânica de Paris 

• n Warming, Enum, Syü, Myrt. Bràs. XXXIH; 117 tA, XIX g., 1893. 
Collegit: Glaz. 14,009 
2b. SCHED.: 

Herb Mus. Paris 

Museu Nac. de Hist Nat. e Botânica de Pans 
Éx Herbário MuseE P&risiensií 
Eugenia graçiUima K. 

Glaí. 14,809 
3 a. SCHED.; 

Museu Nac. de Hist. Nat. e Botânica de Paris 
7) Eugenia putcherrima K. (Foto n° 7) 

Kiaerskou, Enum, Myrt- Bras. in Warming, Sym. 39: 159, tab. 21, b. 1Ê9G. "Gla 
ziou n. 2.B74, 16.065 (Rio efe Janeiro et Minas 1887)." 

Esemptar RB 11Z566 - fSOSINTlFQ 

la. SCHED,: 

NO 112.566 

Fam. Myrtaceáe 

£ ugen/a putcherrima Kiáersk. 

Proced. Rio de Janeiro. 

2a. SCHED.: 

Eugenia pulçherrima Kíaersk. 

Rio de Janeiro 
Gl. 16.065 

8 [ £ugenio quatirijuca MeVaugh {Fotos n ü s, 8 e 9). 

MeVaugh, Fieldiana Bpt. 29:216. 1956. "Peru. Lorcto: Pumayacu, betwEen Balsa- 
pirerto and Moyobamba, G, Klug 3-153 (A; F; G; GH, US). Brasíi, Acre: near 
moulh oí Rio Macaruban (Tríbutaryof Rio Yago), Lat. 9 fJ 20‘S., Long. SS^W,, on 
terra firma, Aug. 21, 1933, B.A. Krukplf 5,594 (NY;US 1664166, tvpe; Y);same 
localiiy, Krukoff 5415 |NV;USI, Seringal S, Francisco, E. Ule 9.661 |G; US)". 

Exemptar RB 01770 - ISOPARÀTIPQ. 

Ifl. SCHED,: 

N<í 81.770 

Fam. Myrtacçüo 

Eugenia quadrijugi i MeVaugh 

Proced. Território do Acre: Rio Macauhan (Trib, Rio Yaco) 

OBS. 4a. Exp, à Amazônia Brasileira 
Collegit. FJ.A. Krukoff 5.415. Data: 11.8.33 
Del. p, Mr. Vaugh 
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2a, 5CHED.; 

Myrt 

B. A,Kxukoff"s4th Expedition lo Brasilian Amazônia 
Easin of Rio Pu r u % 

5.415 

T<ce 45 fetl high, on tetra firma. 

August 11,1933 

Teiriíory of Acre: ncar mourh of Rio Macauhan [rributarY o í Rio Yaco), IaL 
D°2Q' S, H longi G9^W., on terra fuma, 

Spetimenà distributed ihrough ihe Ne* York Botanicaí Gardên¬ 
ia. SCHED.; 

Smilhsonian Instiiutlon 

From rhç United States National Herbarlum 


Exemplar RB BI.745 - ISÚTIPO 


la. SCHED,; 

NO 01 745 

Fam. Myrtaceüv 

Êugenia qosdri/acâ Mc Vau gb 

Proced. Terriiono do Acre; Rio MacauWi Itiib. do Rro Yacof 
Obs, 4a. Exp. I Amazônia Brasileira. 

Collegit. 8 AKrukoff 5.594. Data: 21-8 33 
Dei. p„ McVaugh 
2a. SCHED ; 

MyrL 

B-A.KrokoFf'&4th Expcdíuon to Brasilian Amazônia 

BaímofRio Purus 

5.594 

Tree 40 h, High: on terra firma 

August 21, 1933 

Ter ri to ry of Acre: neer mouth of Rio Macauhan (tribufary of Rio Yacol, lat, 9^ 
20' Sl, long. Sgo w. r ora terra firtna- 

Specimens distributed through the New York Botanrosl Garden, 

3a. SCHED.; 

Srmthsonian Jmfitution 

From lhe United States National Herbaríum 

9) Eugeniê stcnosépdi-3 K, íFoto nP 10) 

KiaerskcMj, Enum. Myrk Brai. ín Warming, Symb. 39:155. 
tab. 21. c, 1893, "Gliiíou n. 17.678, 1&365lRior* 


Exemptar RB 44,015 - FS051NTSPQ 

la SCHED,: 

N° 44.015 
Fam. Myrtjcese 

N. Scient. Eugenia s tenosepate K. 

Prpced. Alto Macahá 

Otttr Museu Nac. de Hiít. Mat, e Botânica de Paris 
Collegit: GUziou 17.578 
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2a. SCHED.; 

Hçfb. Mu$. Paris 

Museu Mac. de Hist. Nat, e Botânica de Paris 
Ex Herbário Mu sei Pensiensis 
Eugenia sienosepato K. 

Al to Mecafié 
Glaziou 17.G7B 
3a. SCHED,: 

Museu Mac. do Hist, Nal. o Botânica de Paris 
17678 
4a. SCHED.: 

Eugenie stenoseps/a Kiaerskou 
De* < J- Mattos, V. 1962 

10Í Eugenia stipitata McVuugh íubsp. stipitata I Foio no, 11} 

McVeugh, Fieldians Bot 29: 219. 1956. “Peru, Lnreto. San Antonio, on Rio 
Itayra, Killip sSrnith 29.469 (NY; US), Wi!fiaim3 397 (Fk La Vicloria, Williams 
2.787 (FJ. Mishuyacu. near Iquitts, forest, olev. 100 me ter i. Jan., 1930. G.Klug 
788 < F 624170, type; NY; US). Brazil. Amazonas: Mun. Humayla, nearLivramen¬ 
to, B A. Krukoff 6531 INY; USK 

Escomplar RB BI.736 - ISOPAftATíPG 

la. SCHED.: 

No 81.736 
Fam. Myrtúce,w 

Eugenia stipitata McVàugh subip. stipitata 

Pftwed. Amazonas: Hum ay la, perlo de Livramento no Rio Livramento. 

O bs. 5a. Exp. ã Amazônia Brasileira 
Collegit. BÁfcmkotf 6 591. Daia 12-10 a 6,11.34 
Det. p. McVaugh 
2a. SCHED,: 

Myrt. 

B.A.Krukoíf'? Sth Expedition lo Brasílian Amazônia 

Basin of Rio Madma 

6.591 

Tree 60 1t, high 

Si ate of Amazonai: Municipality Humayta, near Livramento, on Hio Livramento, 
on várzea Pand. Oct. 12 - Nov. 6, 1934. 

Spgcimens dislributcd ihr uugh ihe New York Botanical G ardeu 

11) Eugenia st tbutiduhtfa K, fFolo n<5 12) 

Kiaerskou, Enum. Myrt. Bras. in Warmiog. Symb, 39:129, lab. 22, a. 1893, 
“Glaziou 12.722, 17681." 

Exemplar RB 44.017 - ISOSlMTtPO 

ia SCHED.: 

N° 44.017 

Fam. Myrtaçeae 

N.Scient. Eugenia suhundututa KiaErsk. 

Prorad.. Nova Friburgo 

Obs. Museu N«, de Hist Nat. e Botânica de Paris 
Cül fugi t; Glaziou 17,681 
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2a r SCHED : 

Herta. Mus. Paris 
Ex Herbário Mu sei Farisiensis 
Eugenia svbvndutera K. 

Nova Friburgo 
Glaciou 17.681 

Tíí Eugenia vefutifforj K (Foto n D 131 

Oiaerskou, Enum. Myrt, Brds. in Wãrrning, Symb. 39: 144, tab. 22, c. 1893 "Gla- 
íioy: n. 846 r 10.791, 16.06-4 (Rio de Jantlro et M.nas). Arbor pervus. Flor alb. 

(H. Scheflçk). Ad Moiro Boa Vista. Rio do Janeiro 7 Febr. 1807 legit H. Schjnck 
(Herb. Brasil 2.443). ip 

Exemplar RB 44.022 - ISOSlNTIPO 

la. SCHED,: 

NO 44 022 
Fam. Myrtacme 

N. Sclmt Eugenia vpiutimfhra K. 

Proced. Corcovado 

Obs. Museu Mac. óq Hist. Nat_ c Botânica de Paris 
CoNegit: Gfazíou 10.79] 

2a. SCHED.: 

Hâfb. Mus, Paris 

Museu Nac de Hist. Nat. e Botânica de Paris 
Ex Herbário Mu$ai Parisiensís 
Eugonia vetuíintttora K. 

Corc ovado 
Gíaziou 10.791 
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LEVANTAMENTO DOS TIPOS DO HERbARIO DO JARDIM 8QTÂNJCO DO 

RfQ DE JANEIRO 

LEGUMlNOSAe-CAESALPiNIOIDEAE I \ 

A b iga 1 1 F rei re R í beiro de Sou z a I) Cordèl ia Ly iz a Benev ides de Abreu í *) 


SINOPSE 

O presente trabalho prende-se a divulgação dos Tipos do H-arbãíio do Jardim Bo¬ 
tânico do Rio de Janeiro fRB} e sua classificação. É ilustrado com fotografias das 
espécies ciladas pelo autor, 

INTRODUÇÃO 

Nesta segu ndü etapa do Levantamento dos tipos das Leguminosa --Gaesalpinioi- 
deae P existentes no herbário do Jardim Bptãnrco do Rio de Janeiro, apresentamos os 
exemplares das espécies dos géneros Cae$aipinia Linn Ca pai fera Lmn^ Hymenaea 
seguindo o mesmo critério dos trabalhos anteriores, qual seja- 

ai Citaçlo da espécie, do autor e da obta originai, 

b| Transcrição do material examinado [TipoJ. tal como citado na obra original; 

c| Citação da sigla do Herbário do Jardim Botânico, seguida do número de regis¬ 
tro; 

d| Classificação do Tipo; 

e| Transçrteão dêrs diversas etiquetas Ischcduiael encontradas nas esxta-aías: 

f) Fotogralia dos Tipos. 

Consultamos os trabalhos de Guimarães U96S r 19661, Occhioni 1949, T952 p 
1953} e Travassos 11965, 1966), que se ocuparam do levantamento de tipos de nosso 
herbário, bem como o de Walter Egter El963) que muito nos ouxihou para a classifica¬ 
ção dos espécimes coletados por Â. Ducke, 

RELAÇÃO DOS TIPOS 

Csesafpmia pursensis Ducke R8: 10 934, 17.020 

Copai fera cearensis Huber ex Ducke RB' 44.694. 100.399 

Copãifera ceãrensis Huber ex Ducke v ar. arenícot* - RBi 1Q0.40C 

Copaifera glycycarpa Ducke - RB: 20.21B, 17.069 

Hyfttttnê£d adênatricha Ducke — RB: 23^282 

Himen&e a a ítmirt}# Ducke - RB: 21.486, 25.423. 25.424 r 20.306 

Hytmnaea courbarii L var. obtusifoUs Ducke - RB: 16.906 

Hymenaea intermedia Ducke — RB: 5.611. 10.9*03 

Mymenãe j r#ticutaia Ducke - RB: 23.281 

Hynmteea rubrifiara Ducke RB: 93,793 

Hymerfacü miptina Ducke - RB: 5-635 P 6-313, 6,309, 

1 CAESALPmA PARAEWSiS Ducke (Foto l r 2) 

Ducke, in Arcta Jard. Sot Rio de Janeiro 4:59.1925, 

"Habitai: in regione ar gillosa ferilli trirca Montealegre ci vi ta tis paraimsis, silva primaria 
ei secundaria, locis bimldis vel plus. minus paludosis, I. A. Ducke (Herb. Amazon. Mui, 
Farà n. 16-053 et Herb.Jard.Bot-Rio R 17.Q2ÜJ, flgreher II—IV. Arbor "rnuirapixuna" 
ve! "catingue ira” apellatu r. 


{*) Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e TecnofõgicotCNRqJ 
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Al EXEMPLAR R6 10,934 - ISOSINTJPO 


U SCHED.: 

N<J 10.934 
Fem, Leg. Caeí, 

Gen, Câe&Kpiniú 
Spe, pira&isis Duche 
Nome vulgar tnuirapikuna 
Pstfia Montealegrc. E do Pará 

Collegil. A, Ducke, H. A.M. Goeldi 16 653 24 -4-1916. 

24. SCHED.: 

Herbai ium Amazonicum Mu sei Paracnsis IMuseu Goeldrl Parà (Brasil! 
No 16 053 Família: Leg. Cacs. 

Caesatpiniã ÍAff. Hcribunda Tui J p&ratnsis n. tp. 

‘inuirapikuna". 

Localidade: Momealegre: coloma I lànajury Dair 24 -1 v 1916. 
Estada do Pará Collecionador: A. Ducke 

3a. SCHED.: 

N a 10,034 

Nome scient. C&exi/pinia pâraensis 
Observações Herb, Amaz. 16.053 
Collegil A Ducke 


B) EXEMPLAR RB: \7,020 - StNTtPO 


la. SCHED.: 

N° 17.020 DATA 4-3 -1923 

Farn. Cáfr&jlpiniapoeacnsis Ducke n. sp. 

Nome vulgar "mulrapikuna." ou ■'catingueíra*' 
Procedência Monteafegre (Pará! 

Collegil. A. Ducke 
Dcíerm por A. Ducke 
2a. SCHED.: 

Montealegre 
Coíonia Itanajury 

terrenos argillosos, malta secundária 
4 -3-1923 A, Ducke 
as*, jpliu, med., fl. amare lh. 

"muirapikum’' ou "catingue ira" 


2 COPAtFERA CEARENSfS Huber ex Ducke (Foto 3. 4J 
Ducke. in An Acad. Bras Ci 31(21 291 -293. 1959. 

"Ceará: in relictis sílvac semi dor, iduac coltinae foci Giboia fkilomeuo 24 vias publi¬ 
car Fortaleza Recife). Ducke 2446 floribus 19-JI-55 fruetibus maturis 7-VI-55. 
speciei typus. ibidcm P. Bezerra 17-VI-1946 fruetibus immaturis; Serra da Arala- 
nha (prope Marartyuape} loco S. José, silva. P. Bezerra Vlll—1955 fruetibus maiurts; 
ibidem Pe. José Eugênio S.J, 616, florifera; Ctaio, Serra de Ararípc, chapada. P. Bo¬ 
telho IX-1955, fruclibus ma tu ris: Serra Ibiapaba prope U bafara, F.J. Maios. Bahia: 
Gr i uva (71, Zehniner 292, fruetibus Imaturis, 1 ’ 

A) EXEMPLAR RB 44.694 PAFIÀTlPQ 


ta. SCHED 

NO 44.694 

Fam. LeguffíinosJtí (Caeu/pinacam}. 

N. scient. Copalfa* cea/ertí/í Huber ex Ducke n. ip. 

Nome vulgar "Pau tfoleo" 

Procedência Ceará - Serrado Baiurlté (Sitio H. Inlriode Azevedo} 
Collegil. por José Eugcmo (SJJ 616 Data fins de 1937 


2a SCHED. 

CwHlfHnaçeac 616 
Pm D p olçf> (arvofeJ 
Lçqit rJosè Eugênio, S,J. 

■^itiGfc 6 ínkciú de Aj^vedü 
fins de 1937 

NOTA Ha controvérsia quanto à lotai idade do Sino B tnk cio de A/evedo. Na obra 
original consta como J ‘Serra do A ratinha ípiope Maran^-apcr 1 , enquanto qut 1 
na etiquèta, do herbário do Jardim Botãnito figura como Serra do 0aturde, 
Consultando Quúos exemplares de nosso herbário, coletado no mesmo local pu¬ 
lo mesmo coletor r veriíicarno r . que o Sitio B, Inácio de Aíevedo fica real mente 
na Serra do Baturíté 

0) EXEMPLAR RB; t0Ü.3B9 - HQLÔT1P0 

la. SCHEQ. 

N* 100 399 
Fam. Leg. Cães. 

Cúpaiferâ cearmsfà Huber ex Duckc 
Nofn. vulg. "Pau cToiao". 

Píocecl Aldo da Giboia, rodovia fcdeiüL FortaltZa Recde, Km 24 

Ohv Arvore mediana de rastus da andga mata fl branCiKtnta, ürilo da semente 

amarelo saturado. 

ir. 7 -6 - 55: 22-\2-f\vr. 

Gol. A üucke 2446 
2a. SCHED- 

Cop&tterà CSPr&i&S Huher ex Duckç n. sp 

'"pau d'oleO" 

Alto da GikKjiá, rodovia federal Fortaleza* RijeiI-&. Km. 24 

Arvore medrana de restos da anlicp mala fl brancaccnla. anJo da sem' amarelo 
saturado. 

?-6-S5 fr_ maduros, 22-12 flor 
A, Ducke 2.446 

NOTA. Na übia original consta que a flor foi coleira em 19-11-55, enquanto que na 
■elicjuêta do coletor a data ê de 27 -12-55. 

3 CQPAfFERA CEAfiENSiS Hgber ex Duck* vdt AfíENICOLA íFoto SI 
Dudke, in An, Acad. Sras, Ci. 31 (2) 293,1959, 

"Ceará Fortaleza, in sabulonis aí tis propt? 83 ífj do Cocd (ad orientem urbisK ín silva 
,J Mata do DiOfjO ,J gripellara nunc maxíma ex parLe desbueta* Ducke 2.363 flonl. 
14-Xi—1954 r fruetibus m&tuns IS—VI - 1955; foliola constantes hisuus - Hio Grande 
do Norte: Nisra Floresta ícirciter 30 km. ad orientes urfci* Natab, ín sabulosJs marilitni^, 
colf, Sérgio Tavares, cum (ruetibus vetustia; foliofa bi-vel uijuga - iahig: Cícero Dantas 
el jeFQimoabo, üorifera el fruetibus maiüiis legit. D. A, Lima 1956; tolsola bijggo" 

EXEMPLAR RB 100-400 - SfNTIPO 

la. SCHED, 

m 100.400 

Fam, leg» Caes 

Copai fera cear Wrts/J Ducke 

var. are/tico ia 

Nom vuly Paud oleo 

Proced. Fortaleza, Barra do Cocô, Mata do D Logo 

Qps. 14- 11 “54 flor; 16-6 55 ír. maduros. Arvore mediana; fl. branca, arilo da 
semente amarelo saturado, 

Col. A Ducke 2-366» 

2a SCHED ; 

Çopai fera cearem ?s Dukce var. areriicola n. vjr. "Pau dolflo". 

Êomloza, Bana do Coco, Mata do Diogo 

14-11-&4 flor. 16-6-55 ír maduros 

Arvore mediana, M. branca afilo da semente am rareio saturado 

A_ Dueke 2,363 
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4 COPAiFEfíA GLYCYCARPA Ducfce (Foto6. 7] 

Ouckí, in Arch Jafd, Bot Rio de Janeiro 5,1 28 1030. 

"Haliiiat in sitvís non inundais ad npaj Numim! Cutuçá prodõ óppfdum Wauéí civftetis 
Amazonas, 17^12-1927 íiúnk-r ü IHJ.B R. n, 20.2161, ét ad médium flurnçn Tapajoz 
loco Quãtâuuara (ci vi tate Farãi 14-8 1923 fructifola I HJ.fi. R. n. 17,069; speumina 
omnia tegit A. Ducke Adsunl enam legomina ventusta o sllvls fluminis Xingü iniei 
Viciaria ei AUamra {cvltaie Pafàl a J G.Kuhtmann tecia Arbor In regi ore Tapajoz 
“topahiba preta" prope Waucs "copaiba cularapa" jppeUiur, balsamum viscosum 
valde obKonjm tlicilui. senuni* arillus. nomuquam camednur " 

Ai EXEMPLAR RB 20,218 SI MT (PO 

Ta. SCHED 

N° Z0-21B Data T 7-12-1927 

Fam. Leg, Gaes- 

Nome se-iení. Copjtf&rj gfycycàrpa ÚOck* n. up. 

Norm vutg*r ir tQpatòa aisarana" 

Procedência PAaués fAmazonas) 

Colieg-i. A Dueto 
2a. SCHED 
Maués 
Rio Cu r uç Li 

Matlâ de I f peno de beira na cabeceira Diamentmho 
17-12—1827 A.D. 

Arv. gr. 

Copahiba cu ierana- 

if Cê$câ sem Cheiro psnkular'* 

BJ EXEMPLAR REJ (7.069 SÍNTTPO 

li SCHED.. 

MO 17.069 Data 14^8-1023 

Paru. Leg. Caos, 

Nome $dem. Ccpéiífra QtycyC&rpm Dueto n, sp. 

Procedência Rio Tapajós [Pará), lugar Guataquars 
Coilegit. A. Duche 
2 j SCHED : 

Rio Tipafoz 
Logar Quj taquara 
morro, matta de porto 
14-3-1923 A. Dueto 
Arv. tjrande. 1r^ em cod&cçlo 
(aritlo amarei foi 


6. HYMENAEA ADENOJfUCHA Dueto iFoio Bi 

Dueto. Buli. Mui Hist Nai. Parii, 2 a. série 4 - 720 , 1932 . 

"Habitai silva non inundafculi prope Sáfo Paulo dê 01 i vença [civiEatG Amazonas), 
19^8-1929 i A Dueke n 23.282 Idupl. Mu* PariiL" 

EXEMPLAR R8 23,282 - HOLÔTIPO 

Is. SCHED.: 

23-282 Data 10-6-1929 

Fam. L&g. Caes. 

Nome scianL Hfynwrma ademínctn t Dueto n. sp 
Procedência Sio Pau (o de OSivença (Amai onas} 

CollegiL A_ Dueto 
2 a SCHED 

Soidy oi lhe Neotropical Gtnus Hyrnena&a L 

ümvenity of Califórnia. Santa Cruz 

Hymenaeã ãdtnatrkha Ductot 

Yin-ttt Ue ? Jean H. Langenhem Dec. 1971 
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33. SCHED 

Sao Paulo de Olivença 
malta de L t alta arenosa 
' 13-S-1929 A, D, 

Arv. grande- pétalas brancas. 


6. HYMEMAEÂ ALTÍSSIMA Ducke (Fotos: 9, 10,11, 12, 13, 14) 

Ducke, Ann. Acad. flias, CL 7\ I); 207-208. 1939. Est. I. 

"Habitar drta urbem Rio de Janeiro in silvís montanis humidis: intçr Horto Florestai et 
Vista Chineza ÍHerb. Jard. Rot. Rion. 21.466, florrf. et írucO in ter Sumaré et Silvestre 
(H.X6.R. n. 25,423 ínm.) et loco irapicheiro IH.J B.R. n, 25.424. frucU, specimina 
omnta a J. 6. Kuhlmann lecta. Ln civiutis Riò de Janeiro montibuí Seira do Mar dictis, 
foco Avellar (H.XB R n. 20.306 et H Mus. Nacional n 2047, f1ortf.„ ei fruct, leg. 
G, Machado Nunes). Cima urbem S.. Paulo in silva Matta do Gpverno, Horto Botânico 
[Hetb Inii. Siologico S. Paulo n 28.566 plania viva n. 170. floríf. et fmct. legit. F.C. 
Hoehne). Atbores m&nsibus- novembre et decemb-rè florebant. ftúcfus maturi msto- 1 ' 

Al EXEMPLAR R0 21,486 - SflVTlPO 


la SCHED,; 

No 21,486 Data 6-12-1927 ílor. 

Farm Leg. Caes. 

Nome wíent Hym&nattf j/ftarinp Du^ta n. sp. 
Moine vulgar "JaiLthy - " 

Procedência Rio de Janeiro 
Übserv açOes Matta dai Vista Chineia 
Arvore lft-20m ti fJ. eivas. 

Collegit J. G. Kuhlmann 

2a. SCHED.: 

Sludy of lhe Neotropical genus tfytrwnaeà L 
University of Califórnia, Senta Cruz 
tfyvmra» attíssíma Ducke f 
Vn ise Lee ífcJean H. Langertheim Dec. 1971 


6) EXEMPLAR RB 25.433 - SllMTIPO 


la, SCHED.: 

NO 35,423 
Fam. Leg. Caes. 

Nome sclent Hymenãea ãhissima Ducke n. *p. 

Nome vulgar Jatahy 

Procedência Mana do Sylvestre, entra Sylvestre e Sumarê K Rio de Janeiro. 

O bserv ações A rvore enorme 

Collegii, J,G>Kuhímann Data 2—12—1928 

2a. SCHED.; 

Data 2-12-926 
Fam. Leg. Caesalpirtaae 
Nome scient Hymenae# 

Nome vulgar "Jatahy" 

Procedência Floresta do Sytvestre Sta. Thereza Rio 
Observações Arvore enorme malta 
Colligit J. G. KuhFmann 

3a. SCHED,: 

Sludy of the Neotropical genus Hymanai*a L 
UnlversSty of Caiitomia. Santa Cruz 
Wyfmmea a/f&í/ma Ducke r 
Yin-tse Lee 7 Jeon H Langenheim Dec. 1971 
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ci EXEMPLAR RB 25.424 3IMTIP0 


U SCHÊO.: 
wo 25.424 
Farm Leg, Caes. 

Mome sçiem Hyffwnaea Biírssims Duckç n. tp, 

Morne vulgar Jatahy 

Procedência Trapiche iro, Rio de Janeirc}. Traptcheiro 
Observações Arvoie de 30-40 m. - Frutos na coJL carpoiogicj 
Cdltegft J. G Kuhlmann 

2a* SCHED 

Siudy ol the Mcotropfcal genus M/frmioaã L 
Unív&rsiiy ol Cabfomk Santa Cruí 
Hymcnaea ãftiS&Wà Ducfce! 

Yin-tse Lee fiJean H. Langenheim * Dec. 1971 


Ol EXEMPLAR RB 20.306 1 SOS íh TIPO 


la. SCHED.: 

N* 20.306 Data Xá-1925 huci. 

1930 flor. 

Fam. Leg. Caes. 

Nome serem. Hymenaeã â/tísstmã DuCke n_! 5 p. 

Nome vulgar "Jalahy" 

Procedência Aveliar, E. do Rio 
OtacrvaçÕe* Fructos na colleçao carpològica 

Espécimen flc ri fero do Herb. Mus. Mac. n. 21,347 
Coilegit. Gasiêo Machado Munes, Serviço Florestal n° 3 

2a. SCHSPy 

Slutfy of the KeolropEcal genus- Hymennea L. 

Univeríity of Califórnia, Santa Ctuz 
Hy/mnaea ghissjma Ducke! 

Yin-tse Lee&Je3n H. Langenheím Dec. 1971 

3a. SCHED,: 

Esp. n 3 N.V. Jatahy 

Arv. n° 3P Ah° 23.00 ms. tr 18,00ms. e 2.2S ms. 

Mal. cpl. 10-12-29 Raminhos c folhas c flores 

23- 12-29 Derrubada : folhas, flores, fructos e madeira 
Lugar Faz° Pau Grande - Cesse — Avçllar - E. do Rio 

Coi. Impefória Florestal E.F.C.B.: 

G. Machado Munes 

SCHED.i 

Esp. ft. 3 NV Jatahy 
Arvores n.3 A alta. 

Mal. eoL 26—1—27 Raminhosc. folhas flores 

24- 11-27 Fructos 

30-12-27 Derrubada madeira folhas 
Lugar FazO- D. Ânt°. Avellar - Avellar E. do Fho. 

Col. Inspectoría Florestal - É.F.C.B. 

G. Machado Munes 


7. HYMENAEA COUR&ARÍL L. var. QBTtfStEQUA Ducke (Foto IS) 

Ducke, AnchJard.BoLRso de Janeiro 4:47.1925, 
ip £pedf íormM typice omníno lírmlis, içcedit folioLis ápice oblusis, vix acu mina u$- 
Arbor in horto boianiço parWraii culta a J. Huber ex insula M.irajõ sntroducij, 
spedmina florí fera et frucÜH in herb. Jard/BoL Rio n. 16.906." 


- 99 - 


EXEMPLAR RB 16.906 - HOLÕTIPO 

SCHED.: 

No 16.906 Data: VIII - 1922 

Farri. Leg. Caçs. 

Nome íctent. tfymeftãeã coiifhãnt L 
Vai- Ducke n. var, 

ProcEdencia Hprlo Bof. Pará. prou- Marajó (Pará! 

Collegit A. Ducke 
2a- SC HE d! : 

Siudy of lhe neotropical yeous Hymenam t L. 

Universíiy of Califórnia, Santa Cru* 

Hymen^ea courbard L 
va*. obwsifolia Duck& 

Yin-tse Lee — Jean H, Langertheíinfi Dec. 1971 

3a. SCHED.; 

Norlo bol° do Pará 
introduzido de 
Marajó tEo do Pará) 

6-1922 A. Ducke 

arv. ijTünde. fl. br. 

Frucío na coiiet?ção 

B. HYMENAEA INTERMEDIA Ducke (Foto 16 r 171 

Ducke. Arçh. Jard, Boi. Rio de Janeiro, 3r92.1922. 

"Habitat inter Oüidós et flumen Trombetas ací rivulun silvestrem moniis Carumú, 
radiei bus proximum, 1 -10-1915, n. IS.778, flonf. et fnjctif-; ad íiumen Janunda 
inlra calaractas in &ilvà flumini vitinâ al nom inundalà 18-5-1911, n_ 11,775, 
irucr,; ad fl. Tapajós prope Bella Vúía íocu rivulo proximo, 12-9-1916, 

florif., n 16.487; kA. Ducke. Individúum juvenile horti botanici paraensil ex 
ifHuli Marajó or lundum, ad hanc speeiem periinero videtur," 

Ai EXEMPLAR RB 5,611 - iSOSlfaTlPQ 

U SCHED-: 

Na 5 611 

Fam. Leguminosas CãCfl- 

Gen, iHytnenàeã 

Spc. intermedia Ducke 

Pa fria Óbidos - Serra do Curumi 

Golíegit. A. Ducke Herb. Goeldi 16 778 1—X—1915 

2a. SCHED 

Herbanum Amazonicum Mu sei Paraensis [Museu Goeldi) Fará É Orais II 
Nõ 15-778 Família: Leg. Caçs. 

Hymentes intermedia Ducke n. sp. 

Locat i d ade: Oh idos, ar redores da Serra do Cu rum i Data I — X -19 T 5 
Area geúgrraphica; E<> Pará Co1leccion*dor: A. Ducke 

3a. SCHED.: 

Study of The Neotropical genus hymenaes L 
Umveriíty of Califórnia. Santa Ctuz 
Hynwnae# intermedia Ducke 

Vin-lse Lee &Jean Fi Langenheim Dee P 1971. 

BJ EXEMPLAR R8 10.903 - ISOSlKlTíPO 

U SCHED; 

No 10903 
F*m. Leg. Caes. 

Gen. Hytmnaeã 
Spç. tntermedié Ducke 
Nom. vulgar Jistahy 
Patria Bela Vista, R Tapajós IParã) 

CollagiT A, Ducke Herh. Am. M, Goeldi 16,487 


12-9-1916 
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2a. SCHED.: 

E*, Herbário Amazônico Musei Paraensis (Museu Goeldi] Perô íÔrazilK 
N& 15.487 Família; Leg. Cstâ. 

mt&rmàdr# Ducke n. sp. 

Jr Jit?hy' r 

Locai i Eé: Rio Tapajós: Bs la Vista dg Paro. 

Datei 12-9^1916- 
Coliectíoneur: A. Ducke 
3a, SCHED,: 

Swdy of the Nteotropicâl genu* Hymçniteà L. 

Universíty of Califórnia. Santa Cruz 

H/me/wea míermetíf^ Ducke 

Ym-isi* Lee &Jean H. Lahgenheim Dec, 1371, 

9. HYMENAEA RETÍCVLATA Ducke ÍFoto 18] 

Ducke. Bui Mus. Hist. Nat. Paris 2a. $eríi4 726 1932. 

"Habitai; prope Manáos (civítate Amazonas! loco Es irada do Aleijo Silva ngn rnundataili 
ad ripas rivuli 2-11-1929.1, A_ Ducke. H.J.B.R, 23 281 IDupl. Mus. Paris}," 

EXEMPLAR RS 23.231 - HOLÔTlPO 

U SCHED.; 

No 23.281 Data: 2/11/1929 

Fam. Leg. Caes, 

Nome sdent Nyfnenaea reUcüfata Ducke n. sp. 

Nome vulgar '‘Jatahv” 

Procedência «Miináns (Amazona;) 

Colfegit. A. Ducke 
2a. SCHED.; 

Study òl lhe Neotropical genuí Hymena&à L 
Universíty gf Cdjfornía, Santa Cruz 
fiymmiéa rèticulãte Ducke 

Yin-ise Lee AJean H. Langenheim Dec. 1971. 

3a. SCHED,; 

Beira do I o riacho na E° do Alei* o 
2 11 1929 A t D. 

Arv. gr, ÍL branca 
Fructgs na colL culp r 

10 \HYMENAEARUBRiELORA Ducke (Foto 19) 

Ducke, Mem. Ifist Oswaldo Cruz 50:457. 1953. 

"Frequens cif ca urbem Recife: in silvula secundaria ("capoeira"] terris ai lis ad 
Estrada efe Aldeia 30—4 1952, flor itera et çum t meti bus juníonhus, Ducke et 
A Lima 99: Dois Irmãos, Darrfano A, Irma 43.207 et 49-2BÜ, Borifera oi cum 
fruetibus adultis." 

EXEMPLAR RB 93.793 - iSQSlftTIFO 

la, SCHED,: 

Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
Regisiro 93.793 
2a SCHÊO.; 

Instituto de Pesquisas Agronômicas 

Seção de Botânica 

Fam. Leguminosae - Caes. 

N.V, Jatobá 

HabrtaL Pç/nambuca Recife. Mata de Dpís irmãos. 

Leg. A. Lima 4.927 - 6/VI1/1949 

Obs. - Arvore mais ou menos 15 ms. 20crm. na base. Face dorsal das foL rüfuio 
lomenio&a. Ovário veriti, ■ 

3a, SCHED.: 

Siudy oi ihe Neotropical genus hy/iien^a 
Umvershy of Califórnia, Santa Cruz 
Hymsnaea rtíbrifhra Ducke? 

Yin-iStí Lee & Jean H. Langpnhetm Dec, 1971, 
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11. HYMENABA V£LVT!NA Dtieke |Fotoi20. 21. 22 i 
Duckdj Arch Járd. Boi. Rio de Janeiro 4:40 1325 
''Habitat ín civitatis Piauhy rcgicnis Piiacumo campi» Taboleirü Grande ÍÍJ.fior. 7- IO* 
-1909). i. M, Arrojado Lisbõa sub nomme "Jatobá de CMC* fina'' ÍHerb, Gener. Mus. 
Pará n. 2.39BÍ; in civitatis Bahia parle interiore septentrionaU I. Zehntncr octobre 1912 
florif. $uh nomtne "Jaiobazinho" ve) ''Jatobá da catinga" prope Santa Rita *i ad Bo- 
quairão Rio Grande (Harb.Jard.Bot.Rio n 6.309 et 6.313)". 


A) EXEMPLAR RB 5.63B - ISQSINTIPO 


la. SCHED 
N 5635 

Fam, Legurnmosae Caes. 

Gan. Hymcnotiít veivtinâ Outkç n, sp. 

Patria Taboicíro Grande. Piauhy 

CoNegii Lisboa Ar roj, Herb- Amat, 2.398 7- X 1909 

2a. SCHED,: 

Study of tho Neotropical gcnus F/ynwrw» L. 

Unitrerírty of Califórnia, Santa Ctuz 
Hymenaea veiutirta Ducke ! 

Yin-tse Lee aJean Lanaenheím Dte. 1971. 

3a. SCHED.: 

Jatobá da casca lina 

Arvore alta - Flor branca — Campo de Catoou^.i 
Tabuleiro Grande 

A. Piracuruca - Piauhy - lOOm. Alto 
7—outubro 1909 — M.A.L. 

Hymsftí&a 


Bi EXEMPLAR RB 6.313 - S»JTIPO 

la. SCHED.: 

6.313 

fam. Legumirtosaç Caesalp 

Gen. Hymerweó 

Spc. vetiftinà DucKe n. sp, 

Pairia - Bahia BauqueiJrSa Rio GF^ncJe 

ColluglL & Zehntnar 12-X*-1912 334. 

2a. SCHED : 

Study of lhe Neotropkiaí ftenus Hyménâm L 
University of Califórnia, Santa Cruz 
Hvintfmm} vekitim Ducket 

Yin—tse Lee & Jpan H. Langenheim Dec. 1971. 

3a. SCHED.; 

Jato ba rnit sch warzan resp. bíanceiten Bki-tenknospen, Blütter kleimer ais beiçK 
J r do Porco (330) und an der Spitze abgerundt (zum Tçíl $elbst etwa* áusgebra 
chetet abei ebcmo gl-a.it wíg bei J- Porco, d. k Menraa fiicht vosprlngend und ohne 
iegiiche Beharung. KElGhblâttír MmmTarteg schwarz behari mit dçr durçhriber 
enderi brauneMchgn iides gnjndísrbe ainen Bronuton aus nachonck 
BJumonbíatler weiss Fríkht mil einer wenig eihabenen UitHchen Lsngskjnte und 
schon dadurch leidèí won de 2 hober geíundeneq Foten zu umarssbçrdím (330 
und 3311. 

Am 12 , ociober matirem Exemplo eín 

t légua untorhslb der Boqueirão anyetfoffen - das I o Exemplar hattfl mt 2 Frúchtt 
íbekiahe çylindrfchl kleiner Baum* - Spaler mahítíre grqssue Ex. engetrofíen mit 
EHGtenknospen und cinegen varblubten BLüien sowíe Früchier yon dar letzien Fruchti- 
ficatlons períods. Seine FrücMer w^rçn nuch platt mii dentlichg seitlichen Künte. 
Baume vtel weniger Markentawti^ll Ais bei Nos. 330 und 331 
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Cl EXEMPLAR RB 6 309 - SiftTiPÜ 

la. SCHEO.: 

MO (5.3 m 

Fam. Legumindsae Caeíalp, 

Gen. Hymenâéf^ 

Spec. vvhiiMã Dückf? n. jp. 

Nom. vulgar Jatoba da Caotíftga Ou Jatobazinha 
Patri Bahia Sta, Rita. 

CollegiL ZÈhntnei 277 (frucd. 376 ffJorif.) X-1912 
2a, SCHÊD.: 

Siudy oí lhe Nacnropical Gcnus T/^/íwíj^ííj L 
Umvemty of Càhfúmia, San la Cruz 
Hymçnaeà vvfutina Duckeí 
Vin- tse Lee & Jean H-Laflfiênhelm D et, 19?L 
3n. SCHED 
1926 

JãtabfíitnhQ ober Jâtoba dá Caatinga 

ausQez-eichnéi dureh che ^hwarzrômmterwf Blutehknospw Bluíier q\m ur*J 
und glanzend, msg gerundéiei Spttíe. Qlüten weiss; Frucht (Klein, ml temer 
wtn[g erhaboner aber tinm^r relaiivl dcutlfchen Rippe die, foeim Stiel begnnend, 
diagonal übcr die SchaJe Yflflf&uít um Kuní vo der Spilze der frufibi eNanhi. 
Frudht elwas abzcpfcauet. m&itt verttoUnismaHig breii; Fruchttung genromlícft 
kun unt«rhoib 
Santa Rita 
ZeKuntne* 

Blatter kleiner ^nhmaiãr ali bv* cteri untsrtiolb der Boqueirão 
fesaumneltGn specrmens n. 334 

Blatter beiderseits nach| r obírrsetes. stark glanzonct mii etwas voraprintfendar 
Mirwen. Spitze abgnodet. naihin und wkder etwas prononcirt 
Jatobá mlt schvtfafzen BlutünknospfM' ! íoEdbaziinho. Schelm Abemj aufzub- 
lúhen. wie eth wie-derhialí„ z„b. wiücter aus 16 oct Kurz unterhalb 3. Rua 
wíLhrgenommfln hob#- 

BeÊ ganz otíncn Blúten lícían die Biumemblalter neh? bern und rfte KeichbUttef 
mid íurüchgwhlagen, 

Üctobr. 1912 
Sei San la Rita 
Zefautner 
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Caesalpinia paraeosis Ducke 



Caesalpinia paraçnjis Ducke 
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Copai fera cearenste Huber es Ducke 


fOTO 4 



Copai fera cearenses Huber ea Ducke 
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Coçâiferâcearensrc Huber ex Ducks var. amenicolã 
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Copai fera glycvçarpa Duçkç 















Co pai fera gfycycarpa Ducke 
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Hymenaoa adenotricha Ducke 
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Hvnwnaefl aliissima Ducfee 
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Hymetiaea altíssima Duck# 



Mymenaca altíssima Duck? 
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Hymenaea altíssima Düc.kv. 



Hymenaea altíssima Ducke 
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Hvmenaea courharif L vsr. obtusifoíia Dueke 



Hymenaea intermedie Ducke 
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Hymenaee intermedia Ducke 
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Hymçrfcg^j rotteutalfl Duçke 
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Myrneníaea ruhrtflora Ducko 
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HyrrtertSUô velutinâ Ducke 





Hyfneiiíjca vetotins Ducke 
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LEVANTAMENTO DOS TIPOS DO HERBÁRIO OO JARDIM BOTÂNICO 
DO RIO DE JANEIRO 

LEGUMINOSAE-CAESALPIMIOIDEAE 1! 


Anlonta Rangel Basco* (■) 
Jardim Botânico do H10 dç Janeiro 

Cot tièUa Luica Beney<des de Abreu [ -) 
Jari^m Botânico do Rio rfe Janeiro 


INTRODUÇÃO 

Dando continuidade ao Levantamento rios tipos do Herbário do Jardim Bo* 
lãnico, Legumútosje- Caesalpinioideae. apresentamos neíU segunda etapa os tipos das 
espécies do gênero BauhJnia Linn,. seguindo o mesmo critério do trabalho anterior, ou 
seja: 

a) Çí tacão da espécie, do autor e da obra original; 

b) Transcrição do material examinado ITIPOSJ. ia« como citado na obra origi- 

nal; 

cl Citação da sigla do Herbário do Jardim Boténfco. seguida do número de re¬ 
gistro; 

d) Classilieacão dos TIPOS; 

e) Transcrição das diversas etiquetas (scbedulae) ençomradas nas exsicatas; 

f) Fotografia dos TIPOS, 

RELAÇÃO DOS TIPOS ; 

I. - ft sim Oucke - RB: 16.972. 1 7.724 - SI NTIPOS 

2 3 sltisçsnderií Oucks -• RB: 50,728 ■ HO LO TI PO 

3^ B ôureOUtitVtBia Dueke - RB :11 7T9. 11.120. Ifi 959 - SllNT I PO. 

I SOS IN TI PO eS IN TI PO 

4, 8. bombãtitbrs Oucke - RB: 11.128 - ISÓTIPO 

5. - B. brsciiycêfyx Dueke - RN; 59,636 - HGLÓTiPÜ 
B, - 8 . cupreoniters Dueke - RB: 16. 973 - HQLÕTIPO 
7 - 8. erythrantha Dueke RB: 35.434 - HOLÔTIPO 
B -flt huberi Dueke - RB 11.111 ISOSlÍYTiPO 

9-8 tongipeifksBitat» Oucke - RB:t1.140, n .141. 11 142-iSO&N TIPOS 
10. - Éf. iongi&ta P.óes - RB: 76.746 ISÓTIPO 
11 8. mscrostocbya Benth-. var. obiusifolia Dueke RB: 11.146 - 

iSOSlfclTIPO 

12 . - B. maCfQstãChya. Benth. var .parvifoli* Dueke - RB: 11.137 - ISQSlNTIPO 

13. 8. msCfpitBCbya Benth. var tenuifolia Dueke RB M .132 - ISOSINTIPO 

14. - 8. pãrviloba Dueke - RB: 50,731 HOLÔTlPO 

15. - 8 . pmocaiyx Dueke RB. 11.103 ISOTIPO 

16. - fl. rutiími 8«nlh. - RB r 5, 568 — ISÓTIPO 

17 8 - uquaifaei Ouc ke — RB: 11.105 — U SÓTI PO 

ia 8. iprueei Benth RB: 5 100 ISÓTIPO 

19. -8. viridmofvrts Dueke - RB: 11.121 - ISÓTIPO 

20, -B, vixidute Harms, - FS. 43,862. 3a 742 - ISOSI NTIPOS 


f*} Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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II BAUHtNtA A LATA Ducke tFato 1 e2l 

Ducke, inAfcti Jard. Bot. Rio de Janeiro. 4:55,1925. 

"Habitat rn regiore cata»actum infuriarurn Fium,nis Tapajós c,uti 5 Para frequeni ir* iil- 
irii pfirnams non inundatís, l A. Ducke lloril 345.1923, íruct 24.8.1923 iHerb.Jard, 
Bot.Rifi n. 16.9721; in regiorte flümirns Xmgú inier Vicinru « Aliamira l Kuhlmaiin 
florif. 21.4,1924 ÍHcrb. J.B.R. n. 17.724}." 

A) EXEMPLAR RB lfi 972 SiNTlPO 

Ta. SCHED : 

NO 16.&72 
Fjm, Leg. Caes 

Nome scient. Bat/hiniâ stetà Ducke n. sp 
Froced, Rio Tapajós f Para) 

Collcgn A..Ducke 24.5. ^923 tiór 

Data VM 1,1923 fruct 
2a SCHED : 

R Tapajós, Vrlfca Braga malta eh. 

A. íorrtf# alta 24-5—1923 A Duckü 

Cipó muitü grande: cal ice vçtáü biancacento ou aver rnulhado, peralu d'gm iosm 
vwo com mancha liem amareíla 


Q) EXEMPLAR RB 17.724 SÍNTIPÜ 


líi 3CHED ; 

N° j? 724 Pata 21-4-924 

Fam. Leg. Caes 

Nome scienl. Bnuhrnii} jtefcí Ducke 

Pfoc. Estrada da Vkrtoi >a ao Forle, Xingu, Est. do Pará 

Obwrvaçaes: Planta escandente de «linde porte caly. alvo esverdeado corrolia 
alva; estandarte inlef. estriado de purp. 

Colfegir J.G.KuMmann, 2048 


21 BAUHtNtA ÂLTfSÇAWENS Ducke [Foto 3) 

Ducke, Boi Tec, Snst Agion. None Pará 2:1 7.1944. 

"Sat írequent m silva primaria non irumdabtlt crrca Esperança íad ostium duminis 
JavjHj. in civítat Amazonas], 23-1-1942, Ducke B95. r 


EXEMPLAR RB 50.723 - HÜLÓTIPÜ 


la. SCHED + : 

50.723 

Fam. Leg. Caes, 

N sciente. Bmjhjfitü úiti$çànden$ Ducke n. sp. 

Pr oc. Amai onas - É spet atiça matadeT.F- 
Übservaçdescipà muint gr pétala brancacenta. 
ColtegU. A. Ducke B05 data 2B-I-942 

2a. SCHED - 

Esperança malta de T.í P 28 1 - 42 A.D. 

Cipó mu ir. gr., pe telas brancacenlãs 
D S95 


NOTA; A discordância existente enrre as dum cfe coleta na obra origirt.tl e das 
etiquetas* acreditamos irãuirse de erro lipogr ático. uma veí que a etique¬ 
ta de coleta é datada dc 28-1-1942. Consideramos a data de coleta co¬ 
mo certa. 





3) Mt/MfNfA ALWtQPUNCTA TA Dueke (Focos 4 e SJ 
Dueke, ArqJard Bot Rio de Janeiro 4:53. T925. 

"Habitat in süvis primaríís et secundarii* lerris atyillosis nort inundam flgmini* Tapajbs 
medii foco F rancez (Herb.Jafd.8ot R»o 11.119, in ^ju^dem flummis cstaractae inlirnse 
regmní prope Sei la Vista ( Her h, Amai. Mus. Paf â n. 15.S23) qi prop* ViUa Braga iHçrb 
Jard.BotRio n 16 959), specimmá omnia ah A Dueke leeca, mense Maio ílorifera." 

Br 

A| EXEMPLAR flBll 119 - SfNTIPO 

la. SCHED : 

No 11,119 
Fam Leq. Caes, 

Nome scient. Sàutàwa Jareopuncma Dueke 
Proc Rio TapajoZ, logar F raníeí iPatãí 
Colleqit A! Dueke 20.12 1919 

2a SCHED.; 

R. íapaiòz,, logar Francez. 

Mana f]qs Mmro\ 20“ 12 1919 A. D 
arVr peqn. 

Bj EXEMPLAR RB 11J20 tSOSÍNTlPO 

la SCHED 

IMO li 120 

Fam. Leg. Caes 

Nome scieni Bãtihiniã auf&o punCtãlü Duc-ke 
Procedência n. Tapajoz H Bclb Vista ÍE^do Põfâ). 

CollegiT A. Dueke, H.A.Mut Gocldi 15.823 6-12 T91-6 

2a SCHED.: 

E*. Herbário Ârmaiomco Mu sei Paraenjis. {Museu Goeldii Pará (BrazíU 
N° 15.823 Famille; Leg. Caea. 

Bãühmm 

Localitá: R. Tapajoz: Bella V^ta E^> do P^rá 

Data 6 12 1916 

Còl I E<i tíonem : A. Dueke 

Cl EXEMPLAR RB 16-959 SÁTIRO 


la SCHED. 

m 10.959 
Fam* Lçg. Caes. 

W-ome ICient 8#uh*niã aureopurtCWB Ducfcfl n, ip. 
Proc. RioTapajoz [Pará] p ViUaBfegá 
CoSlegit. A Dueke 
2a SCHED 

H. Tapuioz, Vil la Braga capoeifão 
t. ürme argilosa preta. 24 -5-1923 

A. Dueke 

Arv. peqn,; fL verde e brancecenta- 


A\ &AUHtNtA aOmACíFLORA Ducko (Foto&f 

Dueke, ArchJard.Bot. Rio de Janeiro 3:104.1922, Ètt 5 
“Habitat orca ripaa supEr cataractas haboca fluminis- Tocantins I A Dueke 2 7 1916 
n. 16 236 F 

EXEMPLAR RB 11.T28 - FSÚTiPO 

la. SCHED : 

N& H.12B Data 11 7^1916 

Nome scient Bsufrintâ búmbacifk?ra Duche 
Proc. Rio Tocantins, Itaboca íE<>do Pará) 

Collegit A_ Dueke Herb. Amaz, 16.236 
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2a t SCHED.; 

Ex, Herbário AmiGoniCo Mus-ei Paraensis íMusei Goeidi) Paiá iBrazib 
NQ1&.236 Fsmille: Leg. Caei. 

Õauhiniã bomÒ&çitfOFã Ducke n. sp. 

Localité: R. Tocantins arredores da cach<L Itaboca EO p af ã 
Colíectioncur: A. Ducke 


MOTA: Acreditamos que a discordância entre a data da descriçlu e das etiqutias, irâid- 
se de um erm tipográfico (on^ um arábico por dois cm romano na descrição). 


5f BAlMtNIA BRACHYCALYX Ducke (Foto 7} 

Dueke T Trúp. Woods. 90;12.1947.. 

"Habitat sn sUva riparia ui videtur vix inundabiíi medil Tlununis Purús (in BrasiMae civi- 
tale Amazonas} çirca ostium flumims Paulint; m Musei Paraenst* horto culu Morcb.it 
30-Xn 1945 r Ducke 2045 Sistuia humile et rtfycz parvo ab affinibus facilitei distin 
guinda," 


EXÊMFLAR RB 59.638 - HOlÚTlPQ 


la SCHED.: 

JMO 59.638 
Fam. Leg. Câes. 

Nome scitnt. ÕMihiotã tf^chycBiyx Ducke n. sp. 

Píoced. Museu Paraense, cult. f Pacumi afluente do Purú&l 

arbustínho baixo; cálice verde, pétalas brancas 

Collegit. Adolpho Ducke 2045 Data 30-12 46 
2a. SCHED: 

Museu Paraense, cult/. (da boca do Pacuini afluente do Purús'1 

30-12-46 A.O r 

arbustinho baixo, cslice werde, pet. brancos D. 2045 


6) 8AUHWIA CUPREQMTENS Ducke IFotoBJ 

Ducke, Arch.Jard.Bol.RiQ de Janeiro, 4 56 1925 
"Habitat in silva terris compacte argiliosis non inundai;; prope ripas Huminis Mojú míe 
rioris iaestuarii amazônico - tocantirii aíMuentis meridíonalist loco seringal, 1. A. Ducke 
3-11 1923 (Herb.Jaid.BQt. Rion. 16.9731." 


EXEMPLAR RB 16.973 - HQLOtiPO 


ta. SCHED.: 

NO-16.973 Data 3-11-1033 

Fam. Leg. Coes. 

Nome scient. Bsuhirtm cupreonij0S Ducke n. sp. 

Proc. Rio Mojú (Paíà) 

Collegit. A, Ducke 
23. SCHED.: 

Rio Mojú, logar Seringal capoeiro jT.F r.baixal 3 11 1933 
A, Ducke 

cipó grande pelai os brancos 


NOTA; A data da coleta segundo consta na etiqueta c a de 3.11.1923, c não 3.2.1913 
erro tipográfico da obra originai. 
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71 BAUWNÍA EHYTHRANTHA Ducke (Foto 9, 

Oucke. Arch.lnsl. Biol.Veg. Rio de Janeiro 4 14.1938. 

"Habitat in silva húmida non inundabili prope Sor ba [Rio Madeira. c<v Amazonas), 
27-4- 1937. lerj, A Ducke, HJ.B.R, 35 434." 

EXEMPLAR RB 35-434 HOLÓTIPQ 


la SCHED 

NO 35343 
Fan> Leg. Caes, 

N, «ienl. Bãtihmia erythràutfia Ducke n_ sp 
Proc. Borba. Rio Madeira (Amazonas! 
Collegtc, A. Ducke data 27 4-1937 
Deter, por A Ducke data 1936 
2a. SCHED. 

Borba 

Marra da tr. fe. 27-4-1937 A.D. 
Cipó muito grande, fI. vermelha 


8.1 BAUHtNIA HUBEfít Ducke tFoto 101 

Ducke, Arch Jar.Qoi.Rio de Janeiro 3:109.1922. 

"It.ibnuT m crvitstis paraensi regione orienta ti ad Bragança II J. Huber 12-1899, n, 
1.734, A. Ducke 0-12-1917, n, 16.832) et locos vicinu colonia Benjamlrt Constam 
{15-11-1918, n, 9 7701 et Timbotcna (l R Siqueira 15-9-1908. n. 9 6561 " 

* 

EXEMPLAR RB 11.111 - 1$05ÍNTIPQ 

la. SCHED.: 

N° 11.111 
Fam. Leg. Gaes. 
üen. Ôauhm/a 
5pc, pfofycatyx Benth, 
var. Huberi Ducke 
Paina Bragança (Pare) 

Collegit. Herb. Amaz. 9 770 15-11-1908 
2a. SCHED.. 

Ex Herbarm Amazônico Musei Paraensis (Museu Güeldil Parâ iBrazil) 

N° 9770 Fainiflc Leg Caes. 

Bauhinia Huferi Ducke n, sp. sp pÍMtytaiyx Bth. 

Locei nè. Bragança: Colonia Benjamid Consfant Estat. de Pará 
Date: IS-11-1905 

NÜT A A data da coleta segundo consta na etiqueia é a de 15.1 U908 c não 15,1!. 1918. 
erro tipográfico da obra original. 


91 BAUHtNIA IQNGIPEOICELIÁTA Ducke (Foto 11) 

Ducke, Arch.Jard.BoLRio de Janeiro 3:105,1932. 

"Habitat ad margines silvarum pnmaevamm in terris argilEosis compacm non rnundatis: 
prope Pimentel ad fiuvii Tapajós cataractas inferiores floiif. 25-6-1918 n. 17,064. 
fruetif, 31-12-1917 n. 16-864. ad coloniam Poço Branço prope Santarém flor, 5-7- 
19l8r 1 A. Ducke," 


Al EXEMPLAR RB 11.140 (SOSINTIPO 


la, SCHED,: 

NO 11.140 
Fam. Leg. Cacs. 

Nome scient. Bauhtat» hngipwikeDato Ducke 

Proc. R. Tapajós Pimenta! E° do Pará 

Cd!eg<t. A. Ducke Herb Am*z. 17.064 25-6-1918 
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B] EXEMPLAR RB 11.141 ISOSÍKTÍPO 


lâ. SCHED.; 
m 11. i4i 
Fairs. Leg, C&e*. 

Gen. Bãuftiniõ 

5pç. !ongípBdi'€4*MBtã Ducke 

Patr ia San tarem: Qolonia Poço Branco Eo do Paiá. 

Cúífôgit. A r Oucke Herb. Âmz. T7.101 5-7-igig 
2a. SCHED : 

Ex Herbário Amazonico Mu sei Paraernsi* (Museü Goeldil Par| iBraiilí 
N* 17.101 
Farm. Leg. Cae^. 

Bâuhtnia fongipüriiceitãUi Oticke 

LocaUtá: Santarém: Colonia Poço franco Eiai. dç Pará 

Date: 5-7-191B 

Colfectioneuf: A. Ducke 


Cj EXEMPLAR RR 11.142 ISQSINTIPO 


ta. SCbfEO ; 

N° 11.142 
Fam. Lcg. Caes. 

Nome sci&ni. Ômhinia hngipedtcçiiate Ducke 
Píocedencta - Região dascBchoetra* inf eric^í do Tapajòi [PariS 
Cobegil. A. Ducke Herb, Ama?. 1&.B64 31 - 12-1917 

2a SCHÊD^ 

Ex Herb AmuQfiicQ Mu sei Püraeosis i Museu Goeídit Patà IBrazill 
N& 16.S64 
Famillie: Lcg. Ca&s. 

Bauhinia longibediceílat-a Dtrck& 

Localité: Raions des cata ralas inferiores du Tapajõí. ElaL Paiá 
Data 31 ^12-1917 
CqllectioneuT; A. Ducke 


10» BAUHMIA LONGtSâTA Fròtíi 1 Feto 12) 

Fróes r Boi. Tecn Inst. Agton, Nor[ç Para 1&.95.1&5Ú. 

"Habitat in brasil he civitale Amazonas, in silva primaria non inundais regipne tluminis 
Solímões, loco SJo Paulo de Oliveoça, Igatapá Belem, lQ-\IJ-ig48, Fróss 23.699 
iTypus)." 


EXEMPLAR RB 76.745 - iSÚtIPQ 

la. SCHED-: 

N° 76.745 

Faro, Leg. Caes, 

Nome scieni, Bauhmiz tongima Frfws n. sp. 

Pr cm;. Río SolimÕe» - Anwónas 

Collesjil, R.L Fròes 23,699 data 10 12 -1948. 

2a. SCHED ; 

Instituto Arjfohomíeo do Marte Planta; da Amazónia. 

Estado do Amazonas 
Bmihiwo íongisetê Ffòes n, sp. 

Rio Solirnõtís, I J.irJjJt Selam 

vinc 5 cm, climbing very large tree. ligth rolute rosy tlowürs,. T.f. high land high 
foresl. 

R.LFróes 23.699 Det fü-1948. 
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11» 8AUH/NÍA MACRQSTACHYA Benth var. QBTUSIFOUA Ducke ffota 13} 

Dircke, Arch.Jârd. &>L Rio de Janemo 3:106. !92Z 
"In terrij argíllosis fertilibus inter vegeta tionern secundariam prop& Alcobaça 
írequemissÉrna (n. l6J92) ri prüpe Farte Ambé fluvii Xingu |n, 10.411], et in regione 
wiae ferreae imer Befem ei Bragança prope stationem Peixeboi (n 0.7631 et prop* $ 3 ruo 
Amonio do Prata (n. 7,295)." 


EXEMPLAR RB 11.145 - ISOSfNTíPQ 


Ta. SCHED. 

N° 1 1.145 
Fam. Leg. Câes, 

Nome acienL ifcu/r/ma Benth var. obtu$i folia Ducke 

Procedência Alcpbaça R Tocanbns (Pará) 

Colleyit. À. Ducke He-rb, Amsjf. 16.192 5-7 —1916 

2a. SCHED 

Herbário Amazonico Musêi Paraensis (Museu Goeldi) Pari iBrazilJ 
No 15.132 
FmilPe; Leg, Cms. 

Bjuhiniã a ff, obWsatà Vpg 

Localiiê: alcobaça (Tocantins) Date 5-VII—1916 

ftai.de Pará Collectioneur: A. Ducke 


12» BAUMIMA MACRQSTACHYA Benth. *ar. FARVffOUA Ducke (Foiü 141 
Ducke, Arch.Jard.8oi. Rio dé Janeiro 3:106.1922- 
"ln rupitxis sicrs humo vi* obtectis pfOpe eaiaractum Itaboca fluvii Tocantins 
(n. 15.232); etiam m civiláte Maranhão ad Codó (Herb, Gener + Muâ. Pará íi. 533) ei ad 
Pedro, tas {H G MP. n. 2.303)". 

EXEMPLAR RB lt.137 - IS0SIÜTJPQ 


la SCHED. 

No 1M37 

Fam. Leg. Caes. 

Nome srient. Bsuhinà macfO$t$cftyá Btitnh. var. pantifotfa Ducke 
Proc, R. Tocantins, Itaboca ÍE° Pará) 

Collegit. A Ducke. H.P.M. Goeldi 15.232 11-7-1915 

2a, SCHED: 

Ex Herbário Amasjonrcu ftiusei Paraensis- {Muççu Goeldi) Pará (Srazil) 
NO 36,232 
Famihe Leç: Caos. 

Bautolnw pufcfteH# Benth. aff. 

Localiii R. r Tocantins; Itahoca EA Parã date; 11-VN -1915 
CoMeciioneur A. Ducke 


13) BAUHIMA MACRQSTACHYÂ Oemh. var. TENUif OUA Ducke (Foto 15 e 16» 
Ducke, Anch.Jãrd Bot, Rio de Janeiro 3:106.1922 
"“In silvis humrdis ad Belém do Pará (n. 2.103) F Pe^eboi (n.8,2721 serra de Almerim 
ín. 17.236). 


EXEMPLAR RB 11.132 - ISOSfNTíPQ 

U SCHED,i 
NO 11.132 
Fam. Leg, Gaesolp, 

Nome sdont. Bauhmíê macrmtachya Senth. w&r. tcnuifolM Ducke 
Procedência Bei em do Pará. 

CoPegiL 3 . Huber Herbi Amaz. 2103 12 - 7-1901 
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2a- SCHED : 

Ek Herbário Amazônica Mu sei Paraensis (Mu seu Goddi \ Pará (Brazil) 
HO 2,101 
Famillç; Lcg. Cats. 

Batihmm aíf. maçrostathy# Genlh, var. lenwfotm Dueke n r v, 
Localitê; Belém da Pará Date: 12-VII 1901. 

ColleCtiomieuF: J. Hutwr. 


14) 3AUHÍNÍA PA fí VtLOBA Oucke (Foto 17) 

Dlícke, Boi. Tec.lnst.ÂgFon. Norte Pari 2:17,1944 
“Habitai m silva non inunabíK cerca Esperança (ad osiium Muniims Javary) 
10-X 1942, Ducke I.Oetf 1 . 

EXEMPLAR ftB 50.731 HOLÔTrPO 

U SCHED. 

NO 50.731 
Fam, Lég r Caes. 

N. sciçnt, Báuhinia pâwitob i Ducke n. sp, 

Proc, Amazonas — Esperança mata da tJ, 

Observações: cipó grande - fl. muito cheirosas pétalas brancas porém a centro 
tpêq-| amarei la, 

ColfegiL A, Duekc 1QÊ9 data 10 — T1 -1942. 

2a. SCHED : 

Esperança 

Marta da t £ 10— 71 -42 A.D. 

Cipó gr; fl. minto cheirosas, peialas branca porem a do centro (ê pequena) ama- 
reíla D 1060. 

NOTA; Nio concordam as datas das etiquetas com a da descrição, acreditam o? tratar-se 
de erro tipográfico; uma vez que ^ segunda etiqueta é do coletor e autor da espécte 
consideramos certa esta data. 


IS) BA UHifMA P TE ROCA íYX Ou c kfl i F o io 18) 

Ducke, Afch Jard.Bot. Rio de Janeiro 3:109.1922 
"Ad flumen PtifÚS supenus loco Ponto Alegre dicto ad si Iva rum margines I. J, Hubçr 
6-4 1904, n. 4 401." 

EXEMPLAR RB 11.TQ3 - lEOtlPD 

la SCHED : 

HO 11.103 
Fam. Lég. Gaes. 

Nome sesent, Bauhtnia pterocafyx Ducke 
Procedência Ponto Alegre, Alto Purus (Amazonas) 

Col Jegi t. J. Huber, H.A,M.Goeldi, 4,401 3-4-1904 

2a SCHED.; 

Est Herbario Amazonico Museí Paraensis (Museu Goeldi! Pará (8razí13 

m 4.401 

FamiSle: Leg, Caes 

Bauhmia pierocalyx Ducke n. sp, 

LocaHte: Alto Pu ms: Ponto Alegre Eo do Amazonas 
Date; 8-4-1904 
Colfectionèur: J. Hubtr 


16) ÔAÜHfNtA RtmiANS Benth, fFoio T9) 

Bentham.in Mart FLBras. T5í2)30e,tabmF%1. 1870. 

''Habitai in sylvarum murginibm prope Esmeralda ad fl. Orenoco. eti<im ad Cunurtunu- 
ma: Spruce rt. 3,250 — Najas." 
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EXEMPLAR RB5EG9 l$ÚHP0 


la. SCHÉD. 

nq smê 

Fam La^imino»s Cw^lplmoiíteae 
Nó mc saem mirlãnà Benth 

Proc. Esmeralda ÍOrenocq) 

Gollegit $prr*te 3.250 Herb. Capanema De/ 1853 
2a. SCHED. 

8auhirt*a, L 
iSchnetli Radili) 

Spruce 

Ü.N, LslhyrSCtíaç: 

Prope Esmeralda-ad. Fl. 

Orenncp Dt?c, 1353 
1 : R. âpruçe rí. 3:250 


17) &AUHÍNIA SIQUEfRÂ£l Duclíe (Foto 201 

Ducke. Ar-ch.Jard BotRio de Janei rd 3:1 OS. 1922 
"In silvá primaria ad stalionem Penreboi vias ferreafl míor Belém ei Bragança, I. fí Si¬ 
queira 24-10-1917, n. 8.790, in monlt Arümsndute propc Aimeirim a me visa.” 

EXEMPLAR RB 'll.lOS- iSÜtlPO 

lá SCHED 

MO it 105 
Parti. Lej. Caes. 

Nome sciént. £taufr>i-sif S*wÇ(f&ú Ducke 
Paíria PdicSboL E° F, de Bragança íParáf 
Ctii I e$i t H . Siqueif a, HAM. Goeid i B. 7S0 
Data 24-10-3 907 
2á SCHED.: 

Em Herhiftriu Amazomco Musei ParaenSfS (MuSflU Goeídil* 

No 3790 FamiEle: loq. 

£teuÀ/f?iía S/çuc/sae/ Dueke n, sp 
Localiiê: PeiMtboi [Be3ém-Bragança) E° P^rà 
Daid 24-10 - 1907 
CoOec trofeu r: R Siqueira 


18) MtffitMA SPRUÇEt Bsnih. <FüW 211 

Benlham, m MartFl.Br. 45 . 51(21:205.1870 
-'Habirai in sylvis Hparfis fl. Paapuréí, Braarliae borealis; Spruce n. 2,6 f 7." 


EXEMPLAR RB 5.100 ISÓTIPQ 

liSCHED: 

No 5,3 00 

Fam. Lecfuminosae Cáesalpiniaceae 
Mom.scãeqT. Bauhituã sprucEÍ Benlh 
Proc. prope Pamia/è ad Rio Maupés (Ama^onesJ 
CollegiL R. Spruce 2.617 OuL 1852 
2sl SCHED.: 

Bmih/niê' L 

ISchitelh. RaddO 

O.N Lathyrãcéáe 

Propt> Panurá üá Rio Mau pés 

1: R. Spnjce n. 2-617 
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19] BAUHíNfA VmtDiFLOftENSi Ducke (Foto 22 e 23) 

Ducke, Aich, J&rú, Bot, Rio de JanuifO 5; 129, 1EK3ü r nov. nonv 

l! Ce nom rcmpliicera celui de B. viudifbra Ducfccr 1922. riêjà empíoye esi 1920 
püur une espécie de iãv$ T \ 

Bòuhtnta vífirfiflQfSi Ducke 

Duíke r ARch. Jjid. Bul Rio de Janeiro 3:105. 1922. 

"Mlbrlvf />í JriMk marginàfítius rampinae prope íuucinem Breu Branca via Nrrea Afeo 
bacensis f| uvi* Tocantins, I, A. Duçke 2-1 ■ ISIS no 15 . 507 . pf0pc g-, nTC , A„toniu do 
Prata (infer Belém et Bragança! I E Snethlntje " 

EXEMPLAR Rfl 1T, 121 ISÓT1PO 


U. SCHED.: 

N° 11.121 

Fam Leg. Cms. 

Nemc sciem, Bãuhtma vtridiflatèni Ducke 
Proc. E dn FOçje Alççihaçj R Tocantins !P*tá) 

Colleglt. A. Duckc Hsrb. Amaz. IS.597 2-1 1915 

2a. SCHED. 

Herhafium Amaüomcum Musei Parensrs (Museu Goeldii Pará (Br«i1| 
Nõ 1,597 Família: Leg. Caos. 

Bituhinut vinifittora Duche n, sp. 

Localidade Mana das inundações da campina do Breu Bseiri, 

E J de F‘> de AJ cabaca (Tocantins) Lu do ParA 
Codecionadõr A. Duche 
Date 2 1-1915 


201 BAUHitVM WSCfDULA Horms. |Frj.o24t 
Hjrnis, flot Jahrb. 331721:22 1903 

"Brasil ien: Goyaí, rrwiíctien ciganos une! As Brancas, m Campo (Giaziou n. 2i nin 
2 1-012 a , - Detember 1894; Strmieh mri vwissen Blüten) " 

Al EXEMPLAR RB 43.862 ISOSlNTtRO 

la. SCHED. 

N° 43.862 
Fam, Leg- Caes. 

Nome scient. Bstítunu} visckítiia Harmi 
Observações Museu de Hisl. JMat. 0 Botânica de Paris 
EngUahrb. XXXIII Beibi, 72.22. 

CoIJegit. Glaciou 21.010 
2a. SCHED 

Herb, Mi*s. Paris 
Bstihtftia v/serdu/a Harms. 

Rscu le Ciar 21.010 

BI EXEMPLAR RB 38.742 ISQSINTIPQ 


la SCHED, i 

NO 38742 
Fam, Leg. Cae& 

Nome scieni 8<nihirtiã wxcittuía Harmt. n. sp. 

Observações Es, Herbário Damasio HImíchi 21,010, 

2a. SCHED.: 

EJt' Herbário Gl.vitm 
Hniihisita vi&ciduts Hairn* n, sp, 

Goysr 

NOTA: Esse maierlal è representado em nosso herbário pelas ensitatas RB 43,862 e 
38.742. Ambas sío duplicatas de Giariau, porém como foram doadas por diferon 
te* instituições, conservam se separadas, com n^s do registro diimentes 
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AB3TRACT 


Th is paper continues Ehc wJiWy of The types frorm tive Rio de Janeiro Boianical 
Gaiden herbariom, Leguminosae-Caesalpinoidea^ foltowang tbe saine entericm as lhe 
íormer. The typtf ipecies of the genus Bautimia L i n n are presflnted here 
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FOTO 1 



BauFvima atefà Pucke 



Bauhima dlúid Ducke 


6£i 








Bati hm ia artiscand&ns Ducke 
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POIO 5 


FOTO 6 



Bau h (Oia «■ reopuoctata Ducke Bauhi nia bombad f 1 0 ra Ou cko 














FOTO 7 

1 


Bjjuhinia brachycaly* Ducke 




FOIO 8 



Bilmnií cupreonjt£n$ Duckc 






FOT O 9 



Bauhima erythrantha Ducke 
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Bauhima huberi Oucke 
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ZÜT0 11 



Bauhirtia íonqipedicellata Duckç 


FOTO 12 



J 


fiauhinia Fcmgiseta Frôes 
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Bauhinia macrosiachya Benih. vaí. obtusífolia Ducfce 
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BauMnia macronachya Benth, var. paryifolia Ducke 
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R.iuhinij ruacroslaithya Benrb, var tcnuifoüa Ducke 









Bauhinía parviloba Ducke 
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Bauhinia pterocatvK Dueki? 
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Bauhrua rutilans Berifh. 
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Bauhinia síqueir^i Ducfee 
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Õauhinia sprucei 8enth 
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Bau Nflia vn nJiiiürc-ns Ducke 
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@auhin-in viscicJuid Harms. 



NOVAS LOCALIDADES DE OCORRÊNCIAS DE HEUCONtA «I! 
tMeticanbceatí 


Humberto de Souza Barreiros £ 1 1 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 


ProsstKiuindo nesta segunda série de ocorrência* inéditas de espécies de HeHconi# 
por mim idenitlicadas. convem lembrar que, telvo uma relíquia não há lai espécie restri¬ 
ta a um determinado Estado ícomo se pensa) «como ê provado nos registros das colatas, 
visto que a sua díslriburçâo geográfica é regional. Além disto, é necessário Considerar a 
capacidade migratória das plantas. a sua ecese* çqí relata a diversificação dos veículos de 
dispersão dos chàspojos; passároj, inundações, eic. 

Sendo assím. o mais adequado falar em HelicòniaS QueGCOrrüm no Rio de Janeiro, 
por exemplo, do que tíiífr Helicónias do Rio de Janeiro; hã uma clara diferença entre a 
conjunção e o artigo de tinido. ConcomitenierntíOte, é correto afirmar H&lscànias do Br a- 
<ã {ou da Venezuela), referindo-** àquetãs que por incontestáveis registros sá apartam 
nesses países. Esta proposição õ válida para o conceito de Fíora 

Para ilustrar iais assertivas, convém lembrar que W, Sfigusta muito encontrada no 
Rio de Janeiro, aparece lambam no Espírito Santo iambosda Região Sudeste) onde, 
ppr sua vez é coletada N*peodof& que se acredita endêmica da Bati ia. Ilhéus £da Re- 
gtlo Nordeste \ Essas duas espécies sfo brasileiras como também H. faneana e H. f&rt- 
ftosí j. Uma das espécies de maior capacidade migratória è W. hrrsulê, dispersa pela Ame¬ 
rica" cfo Sul e Central IBredea. I [441, 1974. 

As espéaes de Hedcooin da seguinte lista foram idenlíf«radas de material vivo ou 
seco, sendo este último das seguintes Instituições: Jardim Botânico do Rio Janeiro 
1RB). Herbário Bradasno (HBh Instituto de Cçnseryaçfo da Natureza UCN}. Insntuto 
Botânico da VenezueJa I VEM), US National Herbariuiti (IJS). Missouri Botanic Garden 
<MOJ. 

HofiçpfitB ãntjust* Vell . ET. Flum 106, 1825; id. l3) t. 20-1827. 

M. bfCúJor Benih, in Maund BoL Gard,. 1825^42; Regei Gartfl. 269, 1 1 72„ 
185G 

H. ítnffvstífoJw Hook.Jn BoL Mag-, t 4475. 1849, non B&ker ín Ann Bof. Vil, 

190 1803. 

Brasil: Rio do Jane/rú, Jac^repaguci, Lira, Sucre, Duarte e Pereira 4295, 
10-1X-1950 [USf: id-. Viste Chinew P Estação Biológica, A, Castellanos 23076, 
2-U- 1963 flCNj/ id« Serra Carioca, perto da Gruía Genomã. 5Q0m alt. f 
J P.Carauta 647, 25-VUM968 ilCN); id.. Serra Carioca, Reserva Florestal 
l-L.Barreto, |, 31 -VII 1970 (ICNI; id. P Gávea Pequena Alio Solai, nas encostas 
eotombreadas, ovário verde-amarelo, H, Barreiros 200, 3-VlJl— 197T (RB). 
TcrÉSÓpolis, Parque Nacional da Serra dos Ú-gâos Abrigo T3 de Maio, G. Pabst 
7065, dr. Junker & M. Émmerich 727 e Castelhanos 25721. 4-XM- 1966 £HB), 
id.. Flora da Serra dos, rio Paqyeqtier. 0-S.Melo e A_C. Brade T6575* 
15-VIII-1640 ÍR6J; Petíõpolis, O. Goes e Dionmo 085, 8-!- t944 (RB); Magã r 
Nagib, -VIII-1974 (RB); Barra do Pirahy. E. Pereira. -VI1-1074 (HB); 
Esp frito Santa, D- Sucre 7869, 1972 I RB). 

HeitconiãGmnQktea L Rteh, in Nova Acta 15. suppF., l IX. [lffitk 
H. hirsuta var, cannoideê iLRichJ Baker rn Ànn.BoL? 197 [1B93L 
BRASIL: Ae/ã, Serra do Cachimbo. E. Pereiia 1879, 20-IX-195S ÍRBI 

Heficúma chartaceã Lana esc Bôrrenosin Rev, Brasil. Biol 32Í2); 205-208 
t1972] H 

BRASl L \Améivrm* ^ntra Uapés e o Aereoporto, Lanna 316 e Castellanos 
237B6 r 11—11—1983 (INC). 


M - Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas, 
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PERU Provinda de Bagua. depl. Am^íumit, Vale do rio M.iunui» sobre Cascadas 
dt Mayasi, perlo dc Campanamenlo. J Wurdack 1845. 5-1X 1962 (USl; id., San 
Pampa Sacramento, R.Ferreyra 11 B&, 17 VIII- 1946 fUS). 

COLÔMBIA Território Putit/tlayo. Itoicita de chuva 12kjn noroeste de Puwto de 
Asis, alt. 300m. R Merrll King 6220,6-VII- 1965 iUSl. 

VENEZUELA: Bolívar. La Prisioo, medio Cjura, jlt. I00m, L. Willians 11601. 
23—111-1039 ÚJSh 

Heiiconia demifbra Poit e* Verlot m Rev Hort., 274 (18691 

BRASIL: Puré, Repanicíe, fio Guminú. afl. rio Trombetas, J.GKulhmwin 1704. 
20-111-1924 (RBI, 

VENEZUELA Bdtivar. Vallu Boscoso IParakampal. NE de Cana ima sul rte Ctrrro 
Venado, G-Agostini 17-11-1964 (VEN). 

HeSiconia episcopaüs VelL, in FI. Flum. 107 { t025J; 3,1,22 119271. 

BRASIL: Rio de Janeiro, Guanabara, Restinga dü Tijuca. no pântano. clr. 
0.Fuacharle s/n?, 1-1V-1947 IRB1, id, mgnicip. Porciúncula, Faz. do Deserto, 3QGm. 
C. Martins c A.Sobcpira 26-VII-1986 (HB1; id. Praia da Iraipuassú, costa ensolarada, 
g-Dia úmida, H. Barreiros ISO, 3-JV—1917 (RB|: Amazonas (Alio), entre Manscapuru e 
a ilha Ar ou a tu ba, Lanna 414 e Custei Irmos 23726, 3-11-1963 (ICN1: Bahia. Una, 
próximo à Prata, Lanna 1446. 31 V 1 1967 <HB1; id., municip. de Ilhéus, mire Banco 
Central e Lage, E.Pereira 9569. G, Pabst 8458, 21-1 -1965 (HBI; Minas Gerais, G, 
VaMadàreS, lefr Z. Trinia 645* E.Fromm 1921. 21-1V 1964 (HB|. 

COLÔMBIA: Santander, rio Opion sobre a linha (Is estrada de Feiro do AtlJnttcÒ, 
H Garcia Barriga 16242, 5,7, — Xlt 1958 !US). 

Reficoota glauca Poit, ex Verioi in Rw.HorL, t12 (18991. 

BRASIL Porá. Belém, Utinga, margem da represa, G.Pstwi 8946, ll- VI 1966 
(HBl, Bahia, km 18 do ramal BR5, A.P.Duarie 80Ê1, 21 Ll 1963 IRBí.fla/iia, Mucuri, 
Fazenda Afonsòpohs, J. Lanna 1128. 7-VIII 1965 (ICN); id., Pesqueira, G.Pabst 047Q 
D E Pereira 95B1, 21 --1 — 19S5 (HBJ. id.. Porto Seguro, PNMP 9. na capoeira, Lanna 
14B1 e Caslellanos 26434, 23-V1-1962; id.. G.madeiros, Lanna te Casiellanos 25496,na 
restinga úmida 29-1-1965 IHBI: Espirito Santo. Reservada Cia Vale do Rig Doce, D. 
Sucre 3330, 4-X! 1972 (RBI; desde Guarapary alc prox. rio Ifaunas-Norte, A.P. 
□uarte 3629 e i,Gomes 402, 2B-11- 1953 (RBI, 

Hetieaiiiã taneana Barreiros in Sradea, 1(46|, 1074 

H brãSiiiensiS Hook sensu Paxton in MaqBbl, 3:193 11837) 

BRASIL. Rio de Janeiro, Rio ífe Janeiro tex-Guanabara), Morro dos Cabritos. 
Lagoa Rodfigo de Freitas, J G.Kulhmann s/n9 5-IX- 1937 (RB}; id., Sacopã. A.P. 
Ouartc 19S, S-VII1-1846 (RB): id., Sumaré, alt. 5QDm. G. Pabsi 5231 & 8. Klein, 
6—XII -1959 (HB); Serra tfo Mendanha, J: Carautu 311, 12- XI1-1965, n, vofg. bico do 
guará (ICN); id,, Itatiaia, Picada Barbosa Rodrigues, J.Carauta, 335, 3-11-1967 tlCNl 
Petrânohs, Vate do Bom Sucesso, captapãu da água, C00m, umbrgfila crescendo em 
mata saca, □- Sucre 2202 e P,I.S. Braga 52. 26-1 -1963 (HB|; Espirito Sanw. entre 
Colatina e São Rogue, norte, A.P, Ouarlé 3913, 21-dl—1963 (RBI: id., entre o Rio 
Panças e Colatina prox, ã Lagoa Juparani, A.P, Duarte 3632 e J.Ç.Gomes 405, 
5 -11-1953 (RB); itl„ Vargem Alta, S3o José da Fruteira, E.Pereira 2268. 9-X11-1960 
(RBI; Afinas Gerais, Munfcip. Ponte Nova, FazenHa Vargmba 12km, estrada de Ponte 
Nova, H.S Irwín 2230, 7-XM-196C (USl; id.. Parque Florestal do rrp Doce, D.Sucrc 
10121 1972 (RB); Atoio Grosso, municip. de Campo Grande, B.Mant, s/n9. s/d., (RBI- 
i/djHBÍ. 

Heliconij maraotUofia G, Slmw irl Cimel. Phys,, 74, L 38 (1796), non Baker in 
Ann.Bot. VII, 199(1893], 

H. nietaUiça (Plane, ft Lind.) Hook, in Bot. Mag. 3:18,1.6315 (1027), 

H. vifíosa 8ull, in Cat,, 5 (18711, 

COLÔMBIA: Leg,A.Schulti sin° 15/11/1955 <RB(. id.. Cordilheira Oriental, clept, 
norte de Santander icgiSo de Saraie-Ôuébiada de La China, afi, rio Anbuion, alt.B30- 
tiOÜm leg. J. Duatrecasás 1300, 2 11 1941 (USl; .d , depi, Anbaquia, Chigorodò, Car- 
retera a Tur6o, alt. 100-200m, H.Garcia-Barriga 17658, 20,23-XI1-1962 (US). 
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PA NA MA íey. D. Sucrp9740, 1973 (HB) 

tfeítconta margmaTã iGr^sJ Pittier m Nom.Pl. Uiual&s V^ew. 229 4 19-26 L Grigm 
m BulLTDrr.Bot.Gbb.. 42, 323 Í191&L 

BRASIL: Amapú (território), rio Araguary. E. Pereira 3376 * 646, 30 -X-T967 
(RB); Pará é OsvariQ* enfr-e u rio Ay ay â e rio Ituqui, Santarém, Makjjrjjy 3BS9, 27-XIL 
1936 IRBJ, 44<sf4? Grassa, entrada tle Cerro M^morã, n&i margen^ J.tj.Kulhmann 916 
2—IX 1923 (ROL 

COLÔMBIA- Letictj (dcpt Amazonas) Quebeada de Araras, selva. 3fíüm aM. J. 
Üu.-ttfecasas LE.MéHIo F^ ç T.Sadei-jtr&m 27263, 27-1- 1969 ÍUSJ-. 

FERÚ Cayumba. entre Huanaco e Tingo Marta, selva tropical, alt EOOm, R.Fcr- 
fÉyra 421B. 15—VII 1948 (US), prow. StKjua km 286, leste de Olmtn 8km a leste de 
Monlenegro J K.Wriyhl 3767, P.Ç.Hiitchirtsom 25-1—1964 (USL 

Hfiiçúnià pcntíutã Wawrd m Qeífr Bot.2eitschr. p T3:8 11863); Iter.M&sim 142 
l21. 

BRASIL Bahia, munirip, Lages, Ilhéus, E, Pereira 9572. G.Pabst 8461, 
1965 IHBJ: Espirito Sdrua desde Cachoeira de llapçmirim ate SíSo Roque. municio. de 
Nova Veneza. AP, Duarie 3620* J CiGomes4G4 P 23- M- 1963 íRO) 
vãt. vithísj Barreiros n.var. 

H r sivyçrmsrkii AfisL Jn Boi. Soc, Venez. Cicne. Nejl 25,206 1961. 

VENEZUELA: Sucre, Península de Parsa, Steyermarki» 91049 e AgosEirn 
19 VII 62 íCerro Patao); Steyermgrkii e Rabe, 12 VMI 66 (Cerro de Rio Arriba); id. # 
CkVIII 66 (Cerro Fspejü]: Steyermarkik & Ví 66, Cerro dei Huma (VENJ. 

Heíicon ta psittKQn/m Li Supií1. 19 0 117811; Cu r t . Bo r 

May. 14, t. 502 (1890); Peten. m El.Braiil. 33* 1. 7(1090]. 

BRASIL Bahia, Salvadoi, riu Camangibe, nas margens, O.Travasso* T99 r 18 VII - 
1951 L RB p ííL, C^navieirás, L^nna 746 e CasleIIanos 25496. 29 1 - 1965 £ICNi; id, Ma- 
raii, mate litorânea R.P.Bclem, 29 V T9G8 (HBL \é. r BR 101 Itabuna km 619, D P SuCre 
e e. Mar* e IVt. Met, 1374 | RB}; P*rá t Bel'em, Ubnp, margens da represa, G.Pabfl 8946, 
2-VI 1366 (HB). Amapú (território), margens de rio a Cach&erra Camar^ô, 16km ao 
sul da boca do no Camopi. L.Y.Th.Westia. Eitq 40547 2-X1-1960 IHBH id„ Rocha 
Meu Par, perto da margem da floresta, na roefta, H.SJrwin, J.M, pires L.Y.Th, Wg-slra 
etiq 40B4S, 4 XI 1960 INBj; id., estrada do Arnapá, Km 40 tm pjr^tâno do savana, J, 
M. Pires fr P,B,Cavalcante, 10-VM-1952 (HB),: A/Jwowaf, Reserva Ducke, Lanna 345 e 
Castellanos 23Sfi? [ICW); id., id. (wrto de M. Mee 424, 10-19Ô7 fflBJ. 

VENEZUELA . Bolívar, às margens do rio H«ha até o Salto Bacha rçgi3i> de Ca 
naima, G. Agostmi 410, 16-17-1964 [VENJ. id., vizmhança de Urirnan. alt. 300m, J.A 
Steyermark 75246, 30-1-1065 !VEN|; Sta. Helana, arredores, T.Laswr, -V-1960 
(VEN1: Carretei a, El Dorado, iaivBna, km T96 ao swL J:6 G.$[eyermarfc, R.Wurdack e 
H. Wflhler. 7.10—XII - 1972 EVEN); savana Cardona, rio AtioSuapore, afl, Orcooco,pãn 
ranos, P, C Ruiz 3640. 10-lX—1970 (VEN}; Bolívar, savana rodeando rio Ass ( su) de 
La paragua, alt. 27Sm L.AristlEfulfita 86738, -VI -196) i VEN);Cerro Valipano ITerritõ- 
riu federal do Amazonas), èí margens do río Penjctio, C. Brener 52544, -VIM 1962 
(VENJ; id, Capucliana, fio OrnoCO, margens osquardss, aprox, 20 kin acima de sua Cdn- 
IluènCiaconi o rio El Venluri, E. Foldats 223-A, 4-V-1971 (VEN1. 

Hefítcnía farreia Ruii a Pairún m Fl, Peruv. 3:71, tab. 305 (1802), 

8RASIL Rom/ànio, estrada de Porto Velho*Cuiabá A.P Duarte 7156 Anm 65 
22-IX-1962 (RB). ' ^ ’ 

C0LÜM6IA: CaçuDlè. Ftorencta, entre as Quebradas do rio Hacha ede La Yuca, 

450m., J. Quatrecasas, L-Ê. Mello F°, R S. Cowan 27238 26-1- iggg [U5J 

PERU. dept. $an Martin, Tingo Maria, a it. 600-1000 m. H.A.AlIard 21644, 
30-X-1949, 11^11-1950 (US). id-, aerma de Ti rapo to. mala tropical. R.Ferrey a 5090 
24- IX 1948 (USJ; dcpL Huariuco, Tingo Mana, floresta. E.Asplund Í2D79, 8*VH 1940 
f US), 

Heliconid spatha ctransta Arist. irt Boi.Soe Venez.Cieoc.Nat_ 22:18 (19611. 

HJmn&anj Lane ex Barreiros in Rev. Brasil. Biol. 30 (4}:571 573 (1970). 

Í ,_ |1 3 .5 AS,L: Biodcjanmro, Passa Três, Mangaratihs. ACastelIanos 23230, 201-1952 
(ICN); id. Angra dos Reis, Lanna 811 & Castellanos 25539, 28-X1 1965 flCN}. 
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VENEZUELA: na Venezuelano-Brasileira, nos bosques ao longo do no, a 

noroeste da Serraria Pia-Soi, 60°. 80D m, J.Steyermark s/no, 5, 6 I 19Õ2 (VEN). 
St/cre, enne o tio Grande e Mqjillones. península. L Aristeguíeia e G. Agosiini 4775, 22- 
VI11-1961 (VEN); id„ na floresto v iíinha de Los Patos ao norte do rio Hacha. 36Qm alt., 
i, Steyernrark 86988, 8—VMt —1960 (VEN), T t>rr Itòr ic Federal Delta Am acuro, margens 
dei Cano Toroguas. Matos, s/n®; -VIII - I9S4 l VEN) Baiivat, margens do Sospue Carre 
tera e El D orado. L. Aristeguieta 3767, 1958 (VEN); id. t 10-IS km abaixo dc Cerro 
Carretara, comum ãs margens de rios, B.Mguire, J.A.Steyermark « C K Maquire 
-1962 s/no [VEN). 

Heiíconis stricta Huber, 8ol. Mos. Goeldí 4;S43 11906), 

BRASIL - Amazonas, Paciência. Solimões, mata alagada, J,G. Kulhmarm 1203, 
1924 <H8): id.. Alto Amazonas. Manacapuru, e a ilha Arauiuba Lanna 412 v Castclla- 
nos 23728, 3-11-1963 flCNI. 

PERU: clepi- Junin, ao longo do rto Peiene, perto da Fazenda 3 ", 600 m ,ilt„E. P 
Killips 26156 e A. C. Smiih 21156, 16—11 1929 lUS); dept, Loreto, Prov. Pornl lo. Sa¬ 
cramento, selva tropical, R.Ferreyra 1161, 17-V1M-1946 (US); Fazenda Shapajille, 
perto de Tingo Maria. Prov. e dept- Huanuco, selva tiopieai, 700 90«m ali. R.Fcrrey- 
■ a 901, —VIII- 1046 (USI; Naránjillc, perto de Tingo Mana prov. e dept Huanuco, 
700-800 alt. R, ferreyra 2105, 6-VIII 1947 (USJ; 

EQUADOR: prov. Santiago-Zam ora "laisha. 450m alt, ílgresta primária de chu- 
va. P.C D, Cajalet & T.D. Penmngton E -7721, 8-11- 1962 (USI, 

Heliconta subu/ata Ruiz a Pavon, F|. Peruv 3, i. 303 (1802), 

Non Baker irt Ann. of Bol VH, 199, (1893); non Sc hum aon m Engtcr Pflanzen. 4 
(45), 39 (19001, 

BRASIL: Miim Gerais, municip, Silvania, á beira de çorrego, L-B.Smith 4032. 19- 
X-1956 (USI: 'd.. I tu i tu bs. Fazenda D#. Mjocyr, Novas-Patos. mata. grotas, A, P Duarte 
29C7, 21-V11-1930 (RB); Bahia, a 19km da Feira de Santana, A Castellenos 25C89. 
13.VII.1964 (ICN); Acra perlú da bgça do rio Macauham, tributário do rio Yaco, B.a! 
Krufcoff, 4th Exped. Brasil/Amaz-, 14 VII 1933 ÍMQ); Paraná (Alio). Stroessner 
s/nf, s/d. (RB) , 

PERU: Pròv. de Sandra, depf. Purro, ao longo dq> mos, perlo de IsilJumt, Valle 
Grande, W.H.Hodgc 6021, 17—V—1943 (US), Loreto Y-urac, entre Divisória e Pucalípa. 
H.A Allard 22142, 17 XI t949, 15-I-19S0 (US); depL Cuzçq, prov. Pauvariambo.Sta. 
Isabel, KoíBipatal320nn alt. margens de caminho, C, Vargas, 6803, 6-XII-1947(USL 
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peio material fornecido: ii ecologista dra. Dorothy Araújo do Jardim Bosániço do Rio 
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SOMMARY 


This paper is the second in a series of yet unpublished occurences of Helicoma. 
Conlrary to popular opinion, no species ss restrictcd to one State, except rebotes; geo 
graphic distribution is regional, However, cortain species are restricied to one coun- 
IíV ’ ’ 

ll is necesssrv to considcr the migratory capacity, the ecesis of lhe species, ss 
vvtí 11 as the ac tu a! dispersai possibilitíes of the dias piores. 


PIPEPACEAE do Município do Rio de Janeiro - I 
O G&ncío PfPER L. 


Carmen Lucia Falcao lehaso (M Elsie Franklin Guimarães í - } 

Cecília Gonçalves Costa t ") 

RESUMO 

Mo presente trabalho os autores fornecem uma "chave" para as 23 espécies aquí 
ocorrentes, sinonimizam P. amatago L. var teanoThifQhurri iH.G.KJ Yun. à v ar. médium 
EiacqJYun., PJimíbcrgn C.DC. ã P. amptuw Kunth é P lucaeàhum Kunfh b P. iepturum 
Kunt h. 

Como localidade nova citam P, YicoSttfium Yun. 

A par se de interpretação do padrão de nervãçío foliar ficou a cargo da botânica 
Cecília Gonçalves Costa. 

abstract 

In The presenT papcr the authors give a Key to the 23 species of Pi per from Muni¬ 
cípio dq Híq de Janeiro, P. L. var. c&ãnothifoEtini i-s given as a synonymy of 

var. m&dtism fJacq,) Yun,. P. tittdbw&if C.DC as P ampium Kunth and P, ívc&eanum 
Kunth P d lepturum Kunth. 

P, viçcsârium Yun. appears as a ncw locatity. 

The ígaf vçnation was interpreted by Ceei Ira Gonçalves Costa. 

MATERIAL e MÉTODOS 

Foram utilizados para nassas observações, não sò malerial herborizado. como o 
proveniente de excursões feiras por nõs e que permitiram melhores desenhos em câmara- 
clara dos detalhes das in florescências. Apenas 4 espécies não foram reencontradas: 
Piper obfiquum, P. transfocens. P ãnôitacfiyam e P. puPen/tictrupum. Para o estudo da 
nervaçlo. as folhas foram diafanizadas em NaOH a coradas pela safraninâ hidro^lcá- 
olica é montadas em xarope de Apathy. Posteriormente foram fotografadas e os negati¬ 
vos foram projetados piara o tenção doí desenhos & ranquim. A interpretação do padrão 
de nervação seguiu o método de Éttínghâusen E1B613 P -estado por Felipe ei Alencastro 

t iao0i, 

RIPER^ L. 

Ltnneus, Gea Piam, ed. 1233 J?37; Kunth, Nav.Gen. Sp. 1:46. fS/5;eenth. et 
Hook G&n. Plant. 3(1). 129. 1880; C.DC. in DC, Prodr, 16H|: 2 40.13$$ et in 
Candollea 1:67,7022/24; Trelease in Macbride p FL Peru, Fieíd. Mus. Nôl HisL 
13(11:107 J9S6; Standlev, Field Museum Nat HisL 18(11329. 1937: Yuncker in 
Pulte. FL Surm, U2): 219 1957 

\ *) - Pesquisadore em botânica da Seção de Botânica Sistemática, bolsista do CNPq. 

(* *) - Nome romano popular da pimenta. 
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Qmehitea Aubl. PI Gui 2;83B r t. 327 1775 . 

Pjperiforum Meck, Elem, 3 294 Í79Ü. 

Ptperüto Kostel, Alig.Med Ptiarm. Fl, 2455. ítfjí, 

Serram*# üaudichaud m Deless. lc. SeLgc 3 54, i, 90 W37. 

Am&iego Rafin., Sylva Tellur B4. 1338. 

Betefa Rafin., Lc.: 85, 

Cerpüpkê Ra hm, ic. 

CfHirumeys Rafin., ic. 

Cubúbe Raíin r , l,c.: Miq.. Cqmm Phyt 33. t.1 -3. JS40. 

Goniftum Rafin., Lc, 

Lepknthes Rahn., I.c_: 34 
Methystkufn Raírn,. I.c, 

Oxorftum Rffin., Kc. 

Enckes Kunth. Lmnaea 13:59Q. 1839: Miq. in Mart Fí.Brat. 4 11 L 27 Í853, 

Heckenà Kunth, Lc.: 564 
SchiWeria KuntK |.c*í f 676 
Ste/fens/ü Kunih, I.c,: 609. 

Mutéera Miqu, Comm Phyt. i 34. 1340, 

MàCtvpfper Miq. p ic., 35, 

Artãntfm Mlq , Lc.: 40. ei m Mart, Fl. 0ras. 4Mh3l JB52, 

CaHfêrtirâ Miq,,. SylL Pip.:344. 1843. 

CbDvic# Miq., L,c,:22_ 

Coçcobryon Klonsoh in Miq, r SisLPip, 343 1843. 

Rhyrrchotepts Miq., Syst. Pip.: 282. 1343. 

Sphaeroífitchys Miq., \.c.: 535, 

Stíertsojnia Gaud ich, sx. ftliq. Lc. 

Peítobryon KíoIzsch *n Miq., I.c.369 et in Mart. p FLfiras> 4E1): 29, f$$2 m 
Enckes Walp. Ann, 1603. 1848/9. 

Cjt/fobryon Klüizsch, es. C.DC. in DC. r Prodr. 16(1) 240. 1839 
Cerpufiyà FresL, Epim, Bot.: 228. W50. 

SU8A88UST0S com menos de Tm de altura mas geral mente mei* ou menos hui- 
ficados, ramosos. geralmente nodosos, ar bastos Ou arüvorelas acima de l&m ou mais de 
altufí- Algumas espécies sSo escandentcs e trepadeiras. Patbes qeraSmenie al ternas, sim¬ 
ples, margem mteira. de forma e tamanho variavais, podendo atingir em algumas espécies 
alé 40cm de comprime ruo, Mo município do Rio de Janeiro, as maiores íolbas estào re¬ 
presentadas polas das espéaes de P. cernuum e A. obtíquúm; em muitas espécies, um 
ri-os lados prende-se ao pecíoto com uma diferença que varia de 0,1 0,2 cm aiê 2-2.5 
cm,; em leitura variem de mernbranáceas a cartáceas a li coriáceas; supêifíçle lisa, mais 
ou menos rugosa, buJeda e lacunúst na face dorsal; J ndumenio de gfabres e mais 
ou menos pubescentes, de pelos simples, unicélulares a pluricelulares, possuindo, algu¬ 
mas espécies pelos com suas bases rígidas, formando a superfície ettahra; peciolo 
variando grandemente em tamanho, rar&mente sésseis, geral men te com bainha na 
base, que ás vezes se prolonga até à lamina, podendo t*rnbim ser alado. PADRÃO 
DE A tERVAÇÃQ predom mente é o misto cãmpiôcfroma-ecfédomo é o simples bro- 
quidódfomo seguido, em menor escala, dos tipos broqutdâdromo^cródfoma e 
cempiàdrormbfvquiríódramo, ESPIGAS sempre opostas às tolhas, variando em com 
prímento, espessura e tendo o ápice arredondado, obtuso, delícadamente mucronado ou 
taudado, com a extremidade cstérri até 0, iQciri; p e d ú n c u \ o s de fiíiformes a es- 
ptesos; r a q u e suEcada algumas veiei entre as flores, lisa ou papilosa ou ainda (imbria- 
da; bracieolas variando em forma e tain^nhu, slgunnas vezes côncavas, conchei- 
formes, podendo estreitaram^» em directo ã base, formando um pedicelo com ápice 
achatado e arredondado ou triangular, côncavo, cuculado, com o ãpice inffexo, podendo 
ser inieirarnenie yi-abras mas mais frequentem^me sfq pilqsas ou timbriadas; em algumas 
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espéci&s 0 pedicelo é piloso e ã parle apical ir glatira, mái Qarèlmflnls* pewwjí umo mar 
gein fran-jiidj com pelos lonpf úu curtos: F í o r é s. séssei^ aperisntsdi^ dcnsanTièfiíÉ 
comjeíiai na rAttue ou r em poucas espécies, apresentarnse (axfrs. e ^ (amei em fiúme- 
io variável cie 2 a b; ü v â * i o ovoide. uibcilíndriErú ou obovôide; estigmas Uz- 
quçnternemí 3, raramense 2 4 r üliformes, retorcidas, curtos e arredondados. cstilosa* 
ou séss^is FRUTO marKwipermál^o drupaceo, pericwpo pouco espesso, gJ abuso, 
oíjplrttnidaí, ulmdrico. turbinado. Arredondado Ou anguloso, frequnntWinte dchaiado 
no eÍKo, geralmente \m w ma* em iwimwat ***** é p a p4o»pubmUínt^ pubescen- 
to ou hispido, especui mente cm direção ao eixo. 


Éspécú gènéricSzPípér àfyrüm L Xmi _ 

0/íOafsfó GrartfAG» ■ Po™> « género uma larga d.sinbuiçao pelai regiOe* Tro- 

prcaiíeTempentoísdosdoiiheruisférios, * „„ .._. „ . 

No flpasii Com um .atai de 26S espécies. 23 das qus.i ocorrem tio Munrcipto do 
R,« üb Janeiro. « que são distinguíveis pelos wflu" n, « caracteres. contidos nestachave. 


I Folhas ctím iodas as nervuras patiindo da base • • • '- Pifimi *9° v med,um 

II Folhas com m ticnruras nJopar lindo Iodas da buse. 


A. Bainha perco.mato tndu a extensão do peciolo. formando uma ala 


a Pi.mias glabras. 

h. Folhas de bme Cor dada 
bb. Folhas de base m5o cordada 

dâ. Plantas glosas. 

c, Folhas pequenas, de 3.5 G cm de compr. 
ct Sem estas earwteríshcas 


2 - P rmahrni 
3 ■ P. j rbonvm 


4 P XuberOítalum 


d. Fqlhi» de base «ordada 

b. Ramos c drupas glahros h P obhqwtn 

<x. Ramos e drupa* pubescentes ou turielos ...... ® P eamutoa 

dd. Folhas de tMW ''to cordada. -♦ * * * » ■ 3 ^ arhatçum 


AA. Bainha curia ou aJoWfe ettoShtu.ndo urn canal, ãs vezes tevemt** ^lada 

Esnitus dé ? tOmm de eompr,, somente na ffutic^ào vè 5c m; nervuras 

t j ,„ IYP r . . . 7 P trtgomHinffwni 

secundát taâ ascendente 

j*a- £Spi gas sem estas ca t acte r hV C3L 

h Nervuras KOJPíttfi» d-spostas ao lcm '90 de toda a nervura principal. 

C- 4 estigmas 

Ü r Ovúno paplíoWía cpnsincto pouco acirra dâ poreâo mediana ... 

.. T , T . , , .. 0 P. psúudouonia 

■dd- Dvíiíd não papiíoso, í^çm CO^ítf iclo, 

L p, folhas translúcidas Üe base oblusa - ; , * ■ 3 - P* trmdttcen* 
^ pdpiriceas, dí base* aguda. 10 -P fiQf1mênrW99Í*nvm 

cc r 3 esiig^íus 

í. Foíbas de basír itíüflí ou quase, 

^ Ptamas de folhas, píxlúooiiM tfabros. ceando pílosas, somçn- 
I & nas néfVuro5 dür^Ais Ou margem da lolba. 

h. Folhas tançGoladw ou oblongo-LanccolíKd». 

t, Folhas pubétulas na nervura mArgmal -------- 

II P füibúubmartptMfum 
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ii Sem este caráter. 

j, Espifjas de 2 Sem de eompr. 

k. Foíha* membroíiâceas, mucr anuladas quan¬ 
do jovens, concetivo da antera glandutoso 
, * . t2 ■ P. pcrfmjcronjUittr 

k k „ Sm estes ca rac tei cs 

L Br ac teolas secado-galeactos* Foíbas 
quando secas transparentes* flores es 
parsas . . . . + 9 - P. trãnsiucens 

II. Sem êmé carôciéres13 P. divMticãiiim 
13 . Espigas sLém de Sem de comprimento 

w. Arbusto com entrenós variando de 
0 ,6- l P 4cm de diâmetro, folhas agudas no 
ápice e base, revo lutas na margem ...... 

l l l l h ■ .13 - F. dtvâricatuni 

mm.Arbusto com entrenós variando de 
0 .3—0,5 cm de diâmetro, folhas obtusas ou 
agudas m base F acuminadas no ápice F não 
revoltas nó margem. . . J4 - F t tefiiurum 

hh. Folhas largo-elíhCi^, de base arredondada cprdãda. 
rara meo te aguda .. . . 15 F ampiurn 

gg. Plantas de rolhai, pedúnculos pilosDS . . ..- - 

. .. . 14-F teptúrunt var. aí fgusttWtum. 

I f. Foi h as dc base des i gu . 

p. Ramos e folhas gl abras, .... 3 - P *fboreim* v. jrbámim 
pp. Ramos e tolha* pubérulos .. .4 - P.htbercutãltím 

bfo. Nervuras secundarias dispostas até a metade do comprimento da principal,, 
atwixo* ou pouco acima da mesma. 

A. Folhas paios as 

a Folhas de base desigual 

b. Pelos na facu inlcrior da folha moles qu&se vçluttneos lâmina 

superior bulada quando envelhecida, fruto obovóido.. 

16 P. nfúUiüomum 

feb, Sem esses caractem, 

d. Planta com fglhas coriãceas ou papiráceas, com 
nervuras secundárias dispostas até o meio da lâmina: 

tnflorescència até 4 F 5 cm de comprimento. 

T7-F, snostschvt/m 

dd. Sem esses caracteres, 

e. Plantâ Crnspo-vílOsa, Iolhas com nervuras dis¬ 
postas acima da porção mediana 
- - . + ^ + 14a. P. hpíurum var. BnguStifQffum 

e£r, Plante adpresso esirigosa, folhas com nervuras 
dispostas até, ou abaixo do meio da nervura 
principal , + .,,*** 19 - P. gàutífchaudianum 

a P a, Folhas de base Igual . . p 


.*«*..,**., 18 P.puberuiidrüp t/rw 
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A A.Folha* tjjl abras (se pilosa* somente n*$ nervuras). 

g. BrdCtooiaã gl abras, côncavas, aderentes ã rsque fíig, 2U . . 

21. P. nigrum 

gg. Sem estas característica 

h. Biacteoías sub-peitadas, for (emente franjadas, nervura 
secundárias 3-4, di&po&lãS até a me fade da nervura 
principal , , F .* * * * * F . 22. P ftKrtzkyanum 

hh. Sem o conj u n IO â&úrt ca r acteres. 

L áractedas peitadas, iriangularei ou quadrangulares, 
gj abras com pedia; la pilttfOj fruto ob- piramidal 
trigonal . , „ > ... H ,, b 20 , jP rírinoides 

ii. BrãCTGOlas triangular-cu cu lactas, lateral mente cdfb 
crescidas, formando um pedi ceio papitoso-piloso 

fruto oblongo obüvúide *. * + , + .* - * 

23. P r viçosa num van t ttçosanum 


1 - R AMALAGO L VAfí, MÉDIUM Mecq.1 Vgncker 
fig&. 1 F a r b. 


Yuncker. Brittonía 14;189. 1962 ei Hoetmei 2:56.7932 
Piper mecjtum Jíicq., fcon. Pk Ra\ \ :2. t?8f: Trefease a Yun., Pip. Morth, South Amer, 
166. hg, 60, W50: Yun. m Woodson. Scherry et coil- Flora oí Panamá 
4(1): Anm Mi&s. Boi. Gard. 37(1>: 19. 7950; Yun. r Lilloa 26 246 73®fc 
Yun,, Ultra 27:114, Í953: Yun m Pulle, Flora of Suriname 1!23: Mede. 
Koi. Srist. ÁfflSL 30 (21-227, 1957. 


P fjtentsçineum Lam., ílíustr. Ene. Mèth. I .80. 1791, 

P r cea no ihifüUlim H.B.K., Nov. Gen. $p. ] :56. 7815 
P SâurufOides Ham. p Prodr Ind Occ- 3. 1825 
P retkvíèàtm Vell Jp F|. Flunn. 126. 1325 
£nckx& caanútMfoíiia Kunth, Unrtaea. 13:637. 1839 
P svríngmfoiítim Balbis ex Kunth. T.c,: 59S. 

Ençfçmpiaotagioga Kunth, l.c. 

Enckea onhottachya Kunth* i,c.: 601 
P. orthostãchyum Kunth. l.c,: 602 
Çflckea sfçberi Miq.* Syst Píp, 36 3, 1844 
Enckea vernicea Miq. r l.c.: 359, 

P w&riènum C.D.C, Joum # Boi, 4:2T8. 1866 
P ligerianum C,DC. l.c,: 300, 

P miwn C DC. In OC. Prodr. 16 j 1 í: 248. 1369 
P, viffasufum C.DC., Ünnata 26:252. 7872, 

P. pseudo-a, tmahgo GDC,. Unnaea 27353. 1872. 

P. twnudmrM C. DC., Linnaea 37:336. 1372 . 

P- Aar?s chenti v#r. barrotui Trel. Publ. field Mus. Sol 22:10, 1940 

P. médium var. çeàfwthifoiiüm TreJ, & Yün. Piper. Worih. South Am, 1 60, fjBft 

a/miago var_ ceanothjfohum (RB.KJ Yun.. BoL In^L Sgl Sío Paulõ Z&7966 
el Hoehnes 2:58. 1972 nov 
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AS BUSTO de ramos e raminhos gíab*-os, mais ou menos 3-7m de altura, de 
"habitus" tonto semkimbrõlilo como hetiúfilo e muito frequente nas foimaçoes 
secundários de beira de estrada, FOLHAS agradareimente odoríferas quando trituradas, 
com peciolos st# lcm; lâmina de oblongo-lance o I ada a geralmente íargo-ehfica ou 
ovada, mediando 5-13cm de comprimento e 3 H 5-9,5cm de largura, de ápice acuffiínado 
a base geral mente a^ida. às vezes sub-cordada, membrantaa, gíabra na página superior 
(exceto na nervura mediana onde c puberulenta), na inferior pubescente nas nervuras e 
vânulas. PADRÃO DE NERVAÇÃO miito êcródroma-broQuidádromõ. As nervuras em 
r>9 de 3-7 par tem da base. sendo que as 3 centrais convergem no ápice da folha. As duas 
laterais seguem paralelamente àquelas atè aproximadamente, à metade dã lâmina foliar, 
anastomosan do-se por laços na metade superior. Nervuras transversais abundantes. Nas 
proximidades do bordo, nervuras de ordem inferior correm paralçlamente em pequeno 
trecho e depois tt anaslomosam pqr laços. ESTIPULAS oposilifòliãs, e rei o patentes. 
ESPIGAS de õ-7em de comprimento variando o diâmetro de 0,4—Q,5cm de espessura, 
com pedúnculos pubérulqs medindo de 8—12mm de comprimento: br ac te pl as 
o bovado—côncavos com o dorso papiloso-piloso; estames 5—6. DRUPAS rela!iva¬ 
mente grandes, livres, conservando, no ápice, 3-4 estigmas arredondados, sésãeis. 

Tipo - "Cr«*dt in convaliíbus callldis et vestítis, Bordones et Cu mana. Floret 
Septembri/' 

Funologi# - Ftofescc quãse f odo O êttú. 


Materrãi estudada - Rio de Janeiro, leg. ttnjgren 703 (1844] RB‘ RESTINGA 
dê TU UCA: fcg O- Machado (2 6.1942) RS; idem, leg. 0 Machado (2.4.1946] RB; 
idem, leg. O. Machado M0.6.194ÊIRB: idem, leg. O, Machado 129.6.1945) RB; idem. 
idem, (21.7.1945) RB e (1 IA 19471 RB; RECREIO DOS BANDEIRANTES leg. A 
Sampaio, Freire 502 e Peckolf (V, 1934)R; mata rupEcòla de encosta leg. D.Bucre 6202 
[4.11 1969) RR- - ESTRADA DO GRUMA RÍ: Im D.Sucre 6077 114. f 0.1969) RB. 
leg D. Sucre 4973 (0.5.1969JRB; - PRAIA DO GRUMAR! ' feg. F AtãU 2/6 (32.1 f. 
1960) RB, GUA, ESTRADA PARA A SERRA DO MENDANHA * 15Qms.m., 

leg. O.Sucre6176 (3MD. 1969) RB; - SACOPÂN: leg. A.P.Doarie 5280 16.9.1960] RB, 
HB; - GÁ VE A Caminho do Macaco* leg. Saldanha, 4992 et Glaziou (3 9-18781R; res- 
linga, leg. Schwacfce 1601 (s/dota) RB; -- M 4 TAS DA VISTA CHINESA : leg, P. ochionr 
287 (4.1.19421 RB; - QUINTA DA BOA VISTA : leg Freire b Vidal (1,19231R; - 
CORCOVADO ; fâç. Ltisctmêth {IX. 1833) BR (C^dus dc Ençkêü te#riO{hifofià\: leg, 
Schwacke 4784 111.11.1033)Rj leg Saldanha o Bchwacke s/n° (11.1 1.1 B33JR; 
GÜARATIBA, 1e* V Freirt e Peekoll (5.1.19341R; - BAIXADA DE JACAREPAGUÁ: 
Õãse dê Pedra da Panela, leg. □ Sucre 7901 (10.11.1971) R B, 


-Area de dispersão - Muito comum pelas Américas Tropicail. 

No Município d o- Rio de Janeiro encontramo-lo nS o somente nas matas, como em re¬ 
gí 5es descobertas das restingas; muito frequente nas formações secundárias à beire das 
estradas. 


No Brasil Cearíi, Paraíba, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul 


OBSERVAÇÃO: Piper êrnalago var, cêêndttrifoffum difere tk P. êmdlãga var. mwfrufli. 
segundo Vuncker, não sò pela pubescènck, como tambám pelo tamanho das fo¬ 
lhas, Examinando-ie material vivo e herbor izado de ambas as variedades, conit*- 
lou se que astes dois caiai teres não são constantes o suficiente para admiur-se 
duas variedades fortes, razão pela qual considerou se a variedade ceano f/í //o/wm- 
como um sinônimo da var. médium. 
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2 P TRUNCA TUM * VM 
Fig. 2. 2a, 2b, 


Velloso, F. Flum. 1:25, 1825 Icon. 52; Yua, Hoehnoa 217.1972 
Swffensía pothlfoJta Kunth, Linnaeè 136711 7$39 
Piper poth tfa tium Kuflih, Lc r : 37 L 

Artãntàé pothífofia Miq r , Syst_ Pip. 399. ÍE44 e! in Martius FL Brtt. 4[1 J: 36. J£52. 
Pi per imgsdürfthwm C.DC. Ln DC. + Prodr ISO}; 290. 1869. 


ARBUSTO ou requeria àtvore de 3 ou mais metros de altura, de râmo^ peciúíos 
longos, variando mm 4,S-5cm de comprimento, alados ati a base do lado maior: 'I á ■ 
mina longa, obílquamente ovadodaricéolada, 25 30cm de compr, 4,5 - lOcnn de lar• 
guna. de ápice acu min ado t base cordada, com lobos desiguais, diferindo um do outra 
cm cerca de Icm, papirâcea e opaca. PADRÃO DE NEfiVAÇÃQ broquidàdrurrio. 
Nervuras secundárias 8-11, dispostas ate o ápice, r ahernas e ascendentes qm relaçlo á 
Principal, apresentando sé descendentes no lobo maior; formam com esta, ângulos me¬ 
nores ou iguala a 45°. Laços de conev.it> asjimétricot Presença de nervuras transver^is. 
Anascomose de nervuras de ordem inferior nas proximidades do bordo. ESE/ÉjAS ereto- 
patentes, do mesmo tamanho ou ultrapassando as folhas, variando em diâmetro de 0,4- 
0,&cm quando da frutifitéçSò e sustentadas por um pedúnculo glahro de 2,5~3cm de 
compr,: bracteolas triangulares, sub-pel?adts P rnartjiníilmenle franjadas; e s i a 
m e s 4, DRUPAS com vértice pubéruCq^ comprimidas I ater a] mente: estigmas 3, 
sésseis. 

Tipo - Ft, Flum. tab 57, vol. 1- Localidade típica: Rio de Janeiro, margens dd 
Rio Piraí. 

Fenoiog/a - Encontrada flpiçscqndo nos meses de fevereiro, abril, junho, outu¬ 
bro e novembro. 


Mareriat çstudwto Rio de Janéiro, leg. J. A. Jesus 2Í8Ü s f data S RB) : AM TA DA 
GÁVEA PEQUENA , leg. C. L Ichaso 21 s E.Guimarfçs et D. Sucre [4,5.19661 RB; PE 
DRÂ DA GÁVEA, mais oti menos TOQ-SpOm sm ri leg, D. Sucre 7435 17.2.19711 RB; 
SERRA DO MENDANHA, qntre 600—7-Qfrm s m., leg. D. Sucre 8595 et Ç P L. Ichaso 
1970) RB; - FLORESTA DA TMUCA. m Matas do Corcovado, mais ou menos 450ms P m.. 
liííj. □. Sucre 8125 et C. L Ichaso, E. Gu-rparfes 122.1 D. 1969) RB; Caminho do Sertão, 
leg J,P.KCarauta 447 117.10.19671 RB; GUA; — Entre Bom Retiro e o cume do Pico 
da Tijuca, leg, Z_A.Trinta 125 e E* From 1149 (14.4.1962]R; T3Quãr#da Tiju£a M en- 
(re 500-700m í-m., Jeg. D.Sucre 7955 124.11.197URB; ■ -9ico do Papagaio, leg. J.À, 
Jesus 1544 M 1,5,1972180; Pico da Tijuca mau ou menos 700—800m s.m.., leg. D.Su- 
Cre 7389 13.2.1971) RB: Qwirmdm, leg Milton Vales e Josè Vídai {12.21944) R; 
Açude da Sohdao, leg. Margereth Emmerich 158 í29,2.1969} RB; - Estrada da Tijtjç*, 
leg. Peckolt eí Freire 438 CU 934)R, - Estrada da Vista Chinesa, Passo daí Pedra$ r 
Irig. ELLF,Ichaso e E.Guimarães 122. lQ r 1969) RB. — entrada do Horto. leg. J.A,Jesus 
1622 (30.5.1972IR0; maít ou menos 45€m s.ni,, leg, E.Guimarães 88 e Ò. Sucre (7.11. 
1966) RB: leg. P. Occhioní 284 122A1945) RB; Matas do Pae Riçardo, leg. P. Occhioni 
235 (5.11,1944196; - Pedra Bonita, leg. H.E. Strang 213 Í3,10.19ÔQ) RB GUA; Suma¬ 
ré, leg. J.G.Kuhlmann {5.12 1932) RB. 

Área de dispersão - Frequente nos tocais sombrios e de relativa altitude. 


No Brasil; Espírito Santo e Bit) de Janeiro- 


Oo latim iruncatus, a, um - truntado, cortado, provavelmente com referencia 4 tme 
das folhas. 
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3 - P. ARBOREUM ’ AubL var. ARBOREUM 
f ig. 3, 3a, 3b. 


Aubler, PI. Guian. 123. 1775. Trel & Vun.. Pi per, Norlh. Soulh Amer. 1:3J1 
fig, 334. 1950, Vun. in Woodson. Scherry et coll. Flora of Panama 4(t):Ann! 
Míh. Boi. Gard 37 |1) 63. 1950: Vun., Ulloa 26:261. 1953- Yüb,, Ulloa 
pl. 40. 1953: Vun. in Pulle, Fi oi Suriname 1(2). Med Kol. Imt Arrnt 30(2) ‘ 
21:158, pk 40. Í9$3: Yun. in Pülle, F|. of Suriname 1(2) Med Kol Iníi. Amst, 
3D|2):251. f957;Yun. Hoehne»3:51. fi& 175. 1973. 


P.mxrophyltum Sw. t Prodr. Veg. tnd Occ. 15. 7738 

P. geniculatam Sw., kc. 

P. vermcosum Sw., kc. 

P, jvsfanorsiim Ftotth. ex Vahl, Edof|. Am. 1:4. 1796. 

P. noduta$um Link,Jahrb. H3>:62.1820, norn,nud.:L.nk,Eiium.Hofl Beroi 1 36 1321 
P. exsectvm Mart, Flora 20 12): 93. 1837 
Steffensfa gcnicutatõ Kunth. Linnaea 13:612. 1839 
P Secundunt Poepp fide Kunth. I.c. 

Steffeosfo werrvcosa Kunth, kc,: 613 
S. luícfmatftiona f, glabrata Kunth, I.c.: 617. 

Arisnthe Itsseftíana Miq., Syst Pip. 405- 1844. 

Artznthg xesiophylta Miq,, kc. 491. 

A , genietítata Miq., I.c. 493. 

A. dimidiara Presk Epim, Boi. 225. J$49, 

A. verfucosa Griseb., Fl. Br.W, fnd, 171. 1854 
A roscrophyita Griseb,, I.c. 

Piper geniculãtum var. xestophy/ium C-OC. in DC., Prodr, 16(1): 267. J3G9 
P, gçR/çutdUtm var. i /ernicostim C.DC. in DC., I.ç, 

P. genicutãlttrn var .çpfiaanim C.DC. in DC„ I.c. 

P. d/mitfiatum C.DC. in DC., I.c.: 371 

P. arbortxim f.genícubta Fawc. & Rendi,, Fl, Jam. 3:23, 1914 

P. faevtbrZCtaumTrel, Conir. U.S.Nat, Herb. 26:26, 1927. 

P. iubnudispicum Trel. kc. 

P. peropumprauini Trel., Field- Mus. Met.Hist.EoL 22:11 .1940, 

P. f íiluvai<atum var. dtieni Trel., Ann. Missouri Bot, Gard, 27:298. 194Q 


ARBUSTO umbrófílo, glabro do 2,5-4m de altura, com ramos e raminhos 
cilíndricos; peciolos, entrenós e algumas nervuras vinosas, FOLHAS grandes, com 
pffdolo variando entre 3,5—5cm de COmpr. com bainha alada e assentada na base da 
folha; llmina lanceolado-etítica, de 15-27çm dç comprimento e D-9,5cm de 
largura, de ápice «uminedo e base aguda, obliquamente assimétrica, variando do lado 
maior para o menor de 1,5-2,6cm, pspírèceomembranScea. PADRÃO DE NERVA- 
ÇÃO mis lo camptbdromo-broquidòdtomo, com tendência çamptódroma na base e 
broqoidòdroma no ápiçe, Nervuras secundárias 8-13, ülternas e ascendentes em relação 
á principal e dispostas até o ápice da lâmina. Nervuras pseudo .secundárias frequentes. 
Predominância de nervuras (arciárias laterais. Nas proximidades do bordo, anastomose 
de nervuras de ordem inferior. ESTIPULAS foliâceas, 1,5*3cm de comprimento- 
ESPIGAS eretas, apicuiadas no ápice, de 7-12cm de comprimento a 2,5- 5mm de 
diâmetro, atingindo ou ullrepassado de pouco a metade do tamanho das folhas, 
sustentadas por pedúnculos d* 0 r 4-0,acnn de comprimento; bracteolas triangula¬ 
res; pedícelado-peitados, fimbriadas na margem; estames trian^ilares, pedicelado-pei¬ 
tadas, fimbriadíJ na marpm; estames 4.DRUPÂS glabrw, sub-quadrangulares, 
comprimidas lateralmente; estigmas 3, íéssets. 

Tipo — Guiana F raneesa 


* Do latim arbonens, a, um, relativo ao porte arbóreo da planta. 
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Fenohgiã - Encontrada florescendo nos meses de julho, novembro e deiembro, 
InfíUtescència no& meses de janeiro, fevereiro, abril, maio, junho, julho, outubro, no¬ 
vembro e dezembro. Apenas 3 exemplares foram encontrado* com flor e íruto nos me¬ 
ses de junho, julho e dezembro. Frequentemente apresenta galhas de forma Variável e ir« 
regularmente arredondadas, da cor marron e textura rugosa* Peso da galha maior: 
230 gr. 


Mãterhtt Estudado Floresra da Ttfucj: Mata do Rumo, Leg. D.Sucre BDS7 
(16. TO. 1969! RB; Estrada da TV ãxcetftor, Jeg. J P.P. Carauta 199(9 10,1963) RB, 
GLJA: s/loc. Leg. Neves Armond 2B0 (18-6.1935)R; leg. Peckott & Freire 486 (L1934IR; 
Btco d& PapaçjtQ, leg. Bertha LuU 1 765 [0,13,19401- R; Sumaré, kg. Li ene, D.Sucre, A. 
P. Duarte, E. Pereira 3812 128,5.1958) HB. RB; leg. E.Guimarães 1GÍ11.5.19G6I RO; 
Wsfa Chinesa. leg. Milton Vale c José Vídal f 12-2-1044j R; Pjsío das Pedras mais ou 
menos 360m s.m. lei j. D Sucre 6102 C L Ichaso e E.Gusmaraes (22.10.1969) RB; - 
Gá fiw; Leg A. Fra/ão (VI. T916] RB; - Sinxada de JãCOf$paguâ: leg. J Almei¬ 
da de Jesus 1823 (2 8 1972}RB; P&fra de Itaúnã, l e g. D, Sucre 7591 (29.7.19711 RB: 
Jxãrepagué: leg J. Vicfal (VII. 19(31)R; leg D. Ducre 7307 (15.10.79701 RB; mais ou 
menos 400m s.hi„ leg D.Sucre 8329. C.L. Ichaso e E. Guimarães 120.11,1969)RG; 
Buraco do Ouro, mais ou menos 20Qm s,m.. leg D. Ducre 6338, CX.Ichaso e E. 
Guimarães (20,11.1969) RB; Restinga: leg, D. Sucre 6 T94 (4,11,1969) RB; — Sem do 
Barata (Grumarf), Reserva da Represa do Piraraquara. leg D.Sucre 7482 
<17,2.1971) PB; Sem do Mendanha: 360-4lQm s.m., exposição noroeste, leg. D. Sucre 
6270 o P.LS. Braga 1766 A {13.1 1.1969) RB; leg J. Augusto F< Gosta, 16 F Moreira 
Sampaio 14a e C Feres 14(27.4.19581 R; - Andbrvhy: leg Carlos et Marti Na Freire 431 
(XI. 1933} R; idem n? 420 (XU933) p; - liba Qrandtz leg. Casídlmos 23902 
(27.4.1963) RB, GUA: - Mangaratiba , Represado Ribeirão dss Laj.es,, F&r, N,S. do 
Carmo, leg. L. Ernygdio 1940 e J,Â.Rente (1&.8.19611 R; Sem localidade definida: In 
sytvis SehasUaiiopolis, leg. Mar bus 86 (NV). 

Árca de dispersão - Espécie comum rtas Antilhas e América do Sul. No município 
do Rio de Janeiro, crescí cornumente em formação secundária de mata de encosta, sen- 
do lânibêm encontrada em restinga, na mata alagadiça du solo tur (n- arenoso. 

No Brasil Amazona^ Amapá, Pará, Ceará. Pernambuco. Bahia, Mato Grosso, Mi 
nas Gerais, Rro de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sue 


Além da variedade ripica, duas outras estão assinaladas para o Município e sepa¬ 
ráveis pelos caracteres abaixo: 


A. R amos com p i losrdacfe bi rt a.. *.*,. ... P. arbcmjm v a r. hfrtettum 

A A. Ramos giabros- 

a. Folhas estreitam ente lanceoJadas, 2 ~ 4 cm de largura.*.,. .. 

-r h ■ h ■ ■ ■ ■, ■ mm.m mm... . J J. J. 4 |.»4-> h.4 r + H«*»+*H ■-■■■■■ ■ r.. , + M rn 4 + . ,rP. arboreum var. fjfçifoltum 

» Folhassem as características 

èeima,..,.......... P. arbornum var, arboreum 


3^ - P- ARBQfiEUM var. HtPTELLUM * Vun. 

Yunclker in Wocdson, SeheFry et colL* Flora of Panama 4ít): Ann. Miss, Bot, 
Gani. 37 U):64. 7950 : Treü. &Yim., Pi per North. South Amer, I ^3 73- 
7950 


£') “ HlrtfUum l Oo latim hirtel!u$ f a, um, diminutivo de hirtus hirto^ com referencia à 
pilosidade ertcontradâ nas folhas desta variedade. 
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Pjp&r littthnãthiàmim Kunth, Linnaes 13:617. 1339 

Steftemia tuschfi&hftlanã Kunth, l,c.: G1G 

Artsnlhe íuschnathtam Miq., Syst. Pip. 494, 1344 

Pipvr gwiicuijtum Sw. var. b, C.DC-, Symb. Anlíll. 3:179. Í9Õ2 

Piper obutnbratum var. püb&ru/erttum Tret a Yuri., Piper Nnríh South. 

Amer, 1:370 1950 

Ena variedade apresenta pubescència hrrta e esparsa disposta nas nervuras prlnci- 
pai e secundárias. 

Tipo - BrÜtísh Guiana: Northwesr District: W 3 ini Rfver, Apríl 3 P 18, 1923. de 
la Çryz 3623, 

Material estudado: Afcü da Boa Viíta, Corcovado, 53Üm í, m JP leg. J. Almeida dc 
Jesus 1260 123.2.1972ÍR8; Leg. D. Sücío 6117, CL Ichaso ei E. Guimaraes 
122,10,1969) RB: TijucaJ^ Neves Armo-nd 280 [RJ, 

Àfüa de dispersão ■ Esta variedade & pouco (requenip no Município e encontrada 
em locais de relativa altitude. Pispersa-se, ainda, pelo Panamá e quase toda a América do 
Sul 

No Brasil: Amazonas. Ceará. Goiás, Bahia, Rio de Janeiro e Paranã. 


3.b - P. ARBQfíEUM var FALCtFOUUM' (TíeI.) Yun 


Yuncker m Woodson, Scherry et colL* Flora of Pananna 4(1f; Ano. Miss, Bot. 
Gard. 37Í 1J:65.1950: Trel. ft Vun. K Paper Norlh. South Amer. 1:374. 1950; 
Yun., Lilloa 26:261, 7953; Yun., Hoehnea 3:54, fig, 17Ba P 1373. 


Piper xyiopioidt *s Kunth. línnsea 13: 610, 7839 

Steítemte xy7opio ides Kunth, l,t 

Artafsthe xyfúpiò/des Miq-.* Syst Pip.: 492. 1S44 

Fipergeoictjlatiim Sw, Ed. C.DC, Symb AntilS. 3: 160, 7902 

Pipcr fáfcifoiiun} Trel,, Contr. U.S.Nat. 26: 25, 1927 

Difere de P. arboreum var arborevm por apresentar íoihaã muito estreitas, leve¬ 
mente falei formes. 

Tipo — Jamaica 

Materiãt estudado - Município do Riõ de Janeirç, l^g. D. Sucre 8299 is. data} 
RB. 


Ârea de disperso - An i ilhas, Panam ã e América do Sul Pouco frequente no 
município. 

No Brasil: Goiás, Rio de Janeiro, Santa Catarina 


\ *\ Palavra composta latins significando folhas em forma de loice [ do grego fãtx * 
fúfiuwi- 
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4 F. TUBEfíCULATUM Jacq. var TÜBFRCULA TOM 
Fig. 4, 4$, 4b r 4c. 4 d. 

Jacq, Colletr. 2 2, pl. 211, 1788: C. DC, in DC. Prodr. 16(11 ; 265. 1869, Trek 
& Yun 1É Prper. Noríh. South Amei 1 364, fjg, 330, 7550. Yun r in Woo 
dson, Sherry et eoll.,, Flora of Panami 41 1 I Ann. Miss. Boi. Gard. 37( 1I : 
63- 7950; Yun.„ Lillra 26 : 250. W53; Yun., Lilloa 27: 156. pl. 2B.7953; 
Yun. ín PuSIe, Flora of Suriname 1(2] . Mede. Koí- Jnst Amst 30 (2): 
250 1957; Yun., Hoehnea 3: 1 14, fig. 260 7972. 

Pipermacfoüfum H.B.K., Mov. Gen. Sp, PL 1:54. 78Í5. 

Piper nutam Üpi/ in PresL Rei. Haente 1: 156. pl, 23. hg. 2. W30 
SteffedsJn Tuberculatj Kuntfç Urmaça 13 514. 

TVper Yftlld, in Hb. Kunih. J.c. 

Piper oMtqinim Baibií ín hb. Kunth, hc. 

Artanthe decttmm Miq,, Syst Pip, 402. 7344 

Artaiiihfi tdbercvte ta Miq, p Syil- Pip. 497 JÉÍ44 et in Mart. Fl. Eras. 

4Í1» : 54. WK? 

Pipér cujabmum Manso, ms. ftde ÍVUq t in Mart., Fl Eras 4{ 13 : BA. Í8$2 
tífcer tuòmubturti var, rfyitítmenibrBnaceum C,DC. in Dt Prodr 16(1 J : 266, 

Afli?í/S7"Q 5 cmi‘umbrâíilo com ramos e praolos pubáruh», ck> 2m ou mais de 
altura. FOLHAS com peciolo levemente alado na base; lâmina oblongo-eNirca ou 
ovado-çlíticj* 8-12,Som de comprimento,. 4-6cm de largura, de ápice agudo e base 
assimétrica. diferindo um do* lados em relação oo outro em cerce de ü.6-1.3cm, 
papiráceo-membranácea p um tanto hrilhanle e glâfcra na fase venltpl e pubérula nas 
nervuras dorsais. PADRÃO DF NERVAÇÃO hrúquidôdrúmu. Nervuras 8-10. alternas e 
asoendeníes em relação à principal e dispostas até o ápice. No lobo maior, ocorre uma 
nervura secundária ascendente que origina um Faço bem definido Nervuras 
pseudo-secundárias conspícuas. Nervuras terciárias axiais e laterais. Anssíomose de 
nervuras de ordem mferior n^s proximidades do bordo, FSTfPULAS úposltlfòliâs, 
lanççola<ías K agudas, pílosas, levemente fsleadas no ápice, FSPfGAS e retas, apinajadas no 
ápice, 4,!>7 cm de comprimento, 0,2 cm de diâmetro, na frutificação alcançando 
0 # 3-G,5 cm e sustentadas por um pendünçtdo pubárulo de 0,5-1 cm, alcançando, na 
frutificação. as espigas, um comprimento de 15 cm; b rac te o I a f triangular-peltadas, 
fimbriadas na margem; estames 4.DRUPAS sub-ovades, g) abras* comprimidas 
lateral mente, edm 3 estigmas sèsseis, 

Ttpo - Caracas. Venezuela. 

Fenologla — Floresce nos meses de fevereiro e junho, Fruti Reação encontrada 
em março, 

Mamríêf estudado Guanabara, leg. Commerson (NYI; leg- GfcjuÊou 197 

NY; - Quinta da Boa Vista: leg. Mello Mattos s/n^ 129.3.1916) R; leg, J, Vidal 
(17.2.192719; leg QV. Freire 322 (10 6.19301R: - Vicente do leg. Z.A, Trin- 

ta 846 e E. From, Pedra da Fanete, leg. D. Sucre 7895 ÍRB), 

Ârea de dispersão - Antilhas, Américas No município do Río de Janeiro 1oL 
cont rada crescendo na ira de o legado. Pouco frequente. 

No Brasib Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Maio Grosso e Rio efe 

Janeiro. 
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, S-P OaUQUUM* RuizetPav, 
Frg. 5, 5a. 


Ruiz et Pav., fl Reruv e Chil, 1: 37, 1798; Tnel. & Yun., Piper. Morth. South 
Arner. 1: 129, fig. 105, 1959: Yun_, Hocbnea 2: 74, lig. 40, }972. 

Steffensij obliqua Kunth, Linnaea 13:663. ÍS39 
Piper rutzfamtm D. Diatr, # Syn. Pl. 1:110. í$39 
Artenthe magnifica Míq. p Sy*t Pip. 391. 1Ê44 
ArTanthe superòú Miq.. ünnaea2G: 137. 1847 

Ptper fhgçltare Mart. in hb. apud Miq. in Mart., FL Eras. 4(11 : 35. 1852 
Piper obliquam var. subeximivm C.DC., Buli, Horb. üõ?s$_ IT. 7: 140. 1907 


ARBUSTO de ramo® nodosos, 2-5 m de altura, com entrenós glabrescenles. 
FOLHAS com pecíolp pubérculo, canalicu lado-alado com 2 p !*5cm th comprimento; 
lâmina obliquamente ov ado-elítica de 25-39 cm de comprimento e 13—25 cm de 
largura, de ápice arredondado ou um tanto agudo e base desigual, profunda mente 
Cüfdada, diferindo um dos lados em relação ao outro cm cerca de 1 cm, papiráceo-mem- 
branácea, glabra na face superior e hirtelo-pu bem lenta na inferior, prindpaRmenu? na 
veias e vênuias, PADRÃO DE NERVAÇÃO broquidádromo^crédomo , com nítida 
tendência broquidôdroma até acima da porção medica, apresentando os dois pares de 
nervuras secundárias superiores, tendência aeródromo. Nervuras secundárias 6-7 p 
alternas % ascendentes em relaçlo à pr incipal, dispostas até o ápice e formando com esta 
. ângulos menores ou iguais a 45&-.No lobo maior^ ocorre uma nervura secundária que 
forma um êngu lo maior que 45^ e outra descendente. Presença de nervuras transversais e 
de terciários axiais ú lat&rais. Anastomose de nervuras de ordem inferior nas 
proximidades do bordo, ESPIGAS longas* pendentes* alcançando até 50em clecompr. p 
variando ém diâmetro de 0,3-0,5 cm p sustentadas por um pehdúnCulo t^abro de 
3—4 em de comprimento; br a c le o I as côncavas, cuculadas, subpeltadas, fimbriadas 
na margem; estames 4> DRUPAS oblongas, glabras, lateralmcnte comprimidas; 
e s t \ q m a s sêsseis. 


Tipo Cochcro, Huánuco, Peru. 


Penofogiã - Encontrada florescendo em maio. 

Mãteríaf estwHãHo - Sem Ha Carioca, árvore pequena, leg, P, Oçchioni 283 
127. 194BJ 

Ãr&3 He HispersSo América do Sul Espécie rara no município do Rio dc Ja¬ 
neiro, náo Sendo encontrada por nòs nas diversas excursões feitas pelo mesmo. 

No Brosil J Amazonas, Acre, Pará, Bahia e Rio de Janeiro. 


{ - i Do latim QbtfQUiiSjMW ~ obliquo. AfusSo às folhai 
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6 -P CERNUUM' Ve!L var, CERNLHJM 
Fig. 6 d 6a. 

Vellojo. Fl FlúritJ 26. W25. Vun . Hachneã 2-67, 1972 

Steff&fiStà eximia Kunth. Lmnaea 13; 665. 1839 
Prper eximft/m Kunth, I.c. 

Attonide extm/a ftfliq., Syst. Piper.: 393. 1844 
A. spectãbifis Mics.„ Linnaea 20: 138 1647 

A. çernua Presf. r Epim. Bot 225. 1849 : Miq, irt Man. Fl Eras. 4fl) : 72. 1852 
Piptèr ovãfifoiitjfn C. DC. rn DC.. Piodr. 16í 1) : 305- 1360, n-lü Heyne esc Wall 
Piper obfiqoum vàt. aximium C. DC. in DC, Prodr. 16Í1] : 307. 1869 
Piper gigãntifotium var. b re vipedunçuIstitm C. DC.., Buli- Herb, Boiss. 2(1 J 299 1901 
Prpgr obliquam var. sprucei C. DC.. Notiíbl Bot. Cart. Berlih 6: 444 1917. 

ARBUSTO um br õ hl o de 3 3.5m de ahura. com ramúSi peciolos e dorso das ÍO 1 
ibas fermgíniifrlomcntosQa e entrenós de 4,5 6c m dc com pri mento PO LHAS guandos, 
com peciolo longo e bainha alada. variando entre 7 10 cm de comprimenío; I à n i 
n a largamente ov ado-e li isca, de 20-40 em de comprimento, corcteda, tom lobos arre* 
dondados. diferindo um dos lados em relação ao outro de 0,5-1 cm, papiràceo-membry- 
nácea. glabra na pagina superior. pubescente na inferior e tomentosa nas nervurüs. PA¬ 
DRÃO DE NERVAÇÃO òroquidódrofno Nervuras secundárias 10 12, alEernas, apreh 
sentando-se no terÇó inferior, pefp-êndJCtilmes ou descendentes em relaçfo à principal, 
especial mente no lobo maior. No restante da lâmina sld ascendentes e formam com a 
principal, ângulos maiores que 45®. Presença de nervuras pseudo-Secundárias no terço 
supeftor e. em prolusão, laços originados poi nervuras de ordem inferior. Predominância 
de nervuras terciárias laterais. Nas proximidades do bordo, anastomosc da nervuras de 
ordem inferior. ESPIGAS curvadas, do mesmo tamanho ou ultrapassando as Iolhas em 
quase metade do seu tamanho; quando da entese,, 0,3-0. 4 cm de espessura e atingindo 
ate 0,7 -0*8 cm na Ifutifieaçãn, sustentadas pai um pedúnculo piloso* proporcional men¬ 
te tenue de 3,6-5 cm de comprimento; br a c e è o I a s peitadas inííexas. cobertas ria 
margem por pelos lulig ineo-hirtelos, p ed i c * 1 o s pilosos; liames 4 r com fila¬ 
mentos muito curtos. DRUPAS comprimidas lateral mente, arredondadas e pilosas no á- 
pice; c s> igmas sesseis. 

Tipo ■ VelL Fl. Flum. tab 58 vol. s - localidade típica. Rio de Janeiro, Parati. 

fçtiafogiv Floreste quase todo o ano. 

Mdtwrmfestudado - Jonfirn Botânico* teg. Guerra {6.6.1943) RB; - Florestada 
Ttfuca Bico do Papagaio, leg, D. Araújo 195 e J. Almeida de Jesus I 29 5,1073) RB; 
Matas do Horto ffortótal, leg, Lotirenço L Vil 1931 ) RB, Estradado Redentor, leg, E, 
Frpmm 1117, M Emmerith 1243, G. Pabsi 6917 18.4.1962) R; Visto Chinesa, ieg. Lie- 
ne B D. Sucre. A,P, Duarte et E, Pereira 3799 f 20.5.192B } RB, na mata, Feg. E. Pereira 
692 l 20.3.1953 1 RB; leg D, Sucre 6099 et G.L F. tchaso et E. GuimarSes 
(22 10.1969) RB, Gâvéa t Estrada da D. Castorina, leg. Vitorio í 12.4.1932) R6. 

Áreo da dispersão Ho município do Rio de Janeiro, encontrada crescendo çm 
beira de bre)o^ cm formações umbròflías bastante extensas. 

No Brasil; Ama/orus, Bahia. Espirito Santo, Rio de Janeiro d Mmas Gerais. Sld 
Paulo, Paraná e Santa fotarina 


£ ‘ I - Do latim cemnuus* 3, um que significa prosbadü, rastejante. Provavelmente em 
aluslo as suas espigas, que por serem muito longas pendem se de seus pedúnculos. 
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7 - P, TfítGONQDRUPUM* Yun 
Fig. 7. 7a, b 

YurscRer, Boi, Inst. Boi., São Paulo 3:131. 19BB et Hoehnea 2:136. W?2. 

Piper humite CL DC., 0oi. Jahib. 29 BeihL 65 26. 1901 

ARBUSTO de mais ou menos 70 cm de altura, glabro, gràcíl, muito ramificado, 
com ramos cilíndricos, guiados, lEntitelados. FOLHAS com pecio-los canalieulados-e 
bainha na basç, cal ativam ente curtos, 1 1,5 Cm de compiimenEo; I ã m i na oblongo- 
tanceolada, 0-12 cm de comprimento, 2.5—4 cm de largura, de ápice âCuminadíssimo e 
base cordâdá quase igual. PADRÃO DE NERVAÇÃQ mhíacempt^drorrfo-eeródmmú, 
com tendência campEòdroma até pouco acima da portão mediana, apresentando 0 par 
de nervuras secundárias superior tendência acròdoma. IMervuus secundárias 5-6. alter 
nas e avccndentes em relaçio e principal, formando com esta ângulos menoies que rt 5 o , 
Os 3 parei mais inferiores partem muito próximo da base, As nervuras que ocorrem no 
lobo maior, apresentam-Se tevemente descendentes. Presença de nervura transversais A- 
nastomose de nervuras de Ordem inferior nas imediações do bordo. ESTÍPULAS 1 -2 cm 
de comprimento, obtongo-lánceoladas, agudas no ápice r glabras, dispostas entre o pedún- 
culo e o pecíolo. ESPIGAS verde escuro, m iwo, £12-0,4 cm de comprimento quando 
jovens, na frui ific ação atingindo ate 5 cm de comprimento e sustem adas por um pedún¬ 
culo de 1 cm de comprimento, de coSoraçIo vetde muito claro; b r a c 1 e o I a s triangu- 
larpelEadas, papiloso-fimbriêdas; estames 3. DRUPAS verde escuro, Erigonais. papi- 
I cisas na porção superior com 3 estigmas; sementes trígonais. ievemçnte reticuladas. 

Tipo - “Prov. Rio de Janeiro, in (ler Serra da Bica. Februar (Ulte n«436l in h. 
reg. BerqU" 

Fenotogífl encontrada florescendo em agosto e fevereiro, 

Material estodadú - Reafengo' leg. F. Peixoto e Freire 526 [22.8.1934) R; Ser¬ 
ra do Barata, Rfiserva da Represa de Pireraquara, leg. D. Sucre 7496 ti 7.2,1 §71 ) ftB; - 
Serr,? da Bf&* t leg, Ulle 4361 {17.2,1897) R, ISOTYPUS, 

Are# de dispersão - Espécie rara, tendo sido recoietada depois do typus soinen 
te pelos botânicos Freire e D. Socre. 

Hú Brasil: coletada unicamente no Município dq Rio de Janeiro. 

E — P. PSEUPO TTONtA ** E. Guimarães âc Ich. 

Fig. 8, Ba, b 

Guimarães ftlch., Rev, Brasil. Biol. 34j2):2Q3 r fig. f. 1974 

ARBUSTO umbrófilo com mais ou menos 50 cm de afciura, glabro, ramos cilín¬ 
dricos. Içvemente estriados, nodosos, entrenós 3.5-4 FOLHASc om peciolos estria 

dos e bainha na base ievemenfe alada, rclaiivamente curtos 0,3-0,5 cm de comprimem 
to; lâmina ovada, 11 -12,5cm de comprimento e 5-6,5Cm dc largura, dc ápice acu- 
mi nado, ligeiramente f alçado e base aguda, de equilátera a levíssima mente desigual. PA 
ÜRÃO DE NER VAÇÃO tronqúMdromo. Nervuras secundárias alternas, 12- a 15 c as- 


I *) Composto lalino sígniíicandü;com frutos trigonais- 

{* Oo prefixo grego pseudo 1 falso + Dttonia gênero das Piperaceâe, pelo dc muito se¬ 
melhante que suas flores e frutos sí apresentam à ta! gênero. 
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een dentes relação ã principal, disposta* ãiè o ápice. Aré aproximadamente h porção 
mediana, formam com a principal. ângulos iguais ã 45& e daí çít diante, ângulos ma10 
res. chegando quase a perpendiculares nã imediações do ápice. Ocorrência de nervuras 
pseudos-secundárias Nervuras Terciárias axiais e laterais. PafalelümeiUe ao bordo, anasto 
mqse de nervuras de ordem interior ESTfPULAS axilares, óbiongo-lancuoíadas. peque 
nas de 0 r 3 cm de comprimento, ESPfGAS erem, teLaTivamente lonps delgadas. 
7 8 cm de comprimento c* 2.5 cm de diâmetro. Suslantadai por um pedúnculo bn-yrVol 1 
verde muito claro com 0,5 cm üe comprimento e 0,2 cm de diâmetro; f I o r <? 5 relali- 
YriniRnie esparsas, br ü c h> o I d ^ n ao cavas, «jstíü-gfinícuiadas, carnosas, pediedadaí. 
glahras, atingindo a rnotadv da altura do ovàfEo: estames 4, com filetes curtos; o v à 
r 1 o bem desenvolvido, muito semelhante aos de algumas espéae* de O ttánh, cintado 
na regãio mediana, mais constritü em diréçlü ao ápice, ievemeníe 4- sulcado nesta regí 
ISò, com papilas profusas desde a base até a porção mediana, tornando-se esparsas à me¬ 
dida que se aproximam dos csEtgmas, cm n® de 4. recurvados DRUPAS nfo visias 

Ttpo Guanabara, Mi na da Reserva da Tijuca, 160-220 m í.m„ Eeg, O r Sucre 
0305125.11.1969) RU 

FénotogiJ Encontrada florescendo ern novtmbro, 

Materiõi tetit€Íàdü Mala da Reserva da Tijuç-a-, ÍGO 220 m s,m,. leg. D. Sucre 
6305 (25.11.1969)R6 - HÜLÓTIFOt - Oufkkra. Reservado I B. D. F, H leg. C-L Icha- 
so 201-A [811 1975 \ RB 

Ãrej tf? itísjj&rsâo Arbusto raio t so encontrado, até o momento, cm duas toca- 
Iidade do Município rio Rio d? Janeiro 


9-P. TRANSLUCENS' Yun, 

Fig. @. 9a 

Yuntker» Boi Inst, Bot., São F*uio a 3: 130 W&õ et Hochnea 3: 113, fig 25B, 

ARBUSTO com raminhos delicados, nodosos, não estriado*; FOLHAS c am p-e- 
çioto canal Pulado, curto. 0.2-0,4 cm de comprimento; lâmina ei i tico- lance ol ada, 
10-T4 om de comprimento ê 3.5-Sem de largura, mtmbranácea. translúcida glandulo- 
ío- pontuada, de ápice longamente acu mi nado £ base obtuso-ar redondada. iev emente as¬ 
simétrica. diferindo um dos lacte cm r&façfo ao ouiro em cerca dfl 0,1 -0,2 cm. PA¬ 
DRÃO DE NERVAÇÃO troQwdódfOffíO. Nervuras secundárias 10-12 alterna^ üseen 
dentes em ilação k principal, disposta até o ápice, formando com ma ângulos maiores 
que 45®. Presença de m rv uras pseudo^ secundárias conspícuas. Nervuras terei Irias axiais 
e laterais. Anastomose ris nervuras de ordem inferior nas proximidades do bordo, ESTí- 
PUÍAS pequenas. FSP/GASdelícádas, 5 cm de comprimento ou menos, Sustentadas por 
um pedúnculo do mesmo timanhoqué o pecsoLo; Mores fttativdinenic espargis Par 
que glandutea; br ac I colas galeadas, glanduteas, glabras; fritamos 4, com 
anteras glandulOMis no ápice; ovário sulcado, gtanduioso, letra-otiteo, DRUPAS 
nlo viuas. 


n - Do latim trmstutxos, í is - transparente, em absao ta folha* muito monbranáceas. 
desta espáde. 
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Ttpo Habitat m M. Corcovado, prope SebasTianópolin Provinçiae Rio de Ja¬ 
neiro -IM) ieg. Marhus. 

Mfteriâí saudado Corcovado, prope Sebasiianopolin, provi n.cia& Rio de Ja¬ 
neiro, Icg, Martíus ElVtJ HOLÔTl PO 

Árej de disperühj espécie muito tara r provavelmente extinl^níTo representa 
da e-m nenhum dos Herbários cônsul tados e tão pouco rçcoielada por nòs na tocai idade 
típica, 


10 P. HQFFMANNSEGGtANUM * Houm. Ri Shull. 

Fig. 1G P 10 a - U 

s 

Roemer fiSchultes, Mantíisa 1 ■ 242. 1822; Yun., Hoehnea 3: 77. Í9?j k 
P/púrcitrífoiiufrt Link, Jahrb. 3-63. 7820 

Ouonm f$$tã Kunth. Linnasa 13:587, 1039: Miq, m Mart, FL Bras. 4 í 1 j ; 70. f852 

O. púflfkfía Miq_. Linnãéa 20- 179. 1847 
ArtanTfte díwrgçns PresL, Epim. Bot 228. tB4Q 
Pfper te etum C. DC. m DC. d Prodr. 16Í1): 256. 1869 

P. pohtiâtntm C-DC. P in DC,, Lc* 

P, regefti C,OC. in DC., !.c.i 309 

P r tfivurgePS C. DC. in DC,. I.C,: 371 


ARBUSTO umbròfilo e apícola, glabro, 1.40-2 m de ahura p ramos e raminhos 
cilíndricos. nodosos, entrenós 2-4,5 cm de intervalo, caule reto Com ramificações pa 
tentes somente no ápice L FOLHAS com pecrotos cafttHcu lados e bainha na baie, relativa 
mente curtos, 0,5-0,7 cm de comprímento,- lâmina assimétrica, de lanceolada a 
oblongo-1 a nceotada, 10-15 cm de cumprimento,, 3 r 5 -5 cm de largura, acuminada no 
ápice, de igual a quase Igual e apjda na base, membranãcea rígida, virente na página su 
per ior e um pouco mais pálida na inferior; nervuras Secundárias dispostas ao 
longo de toda & nervura principal, quando secas pálido-virentes PADRÃO DF 7V£ R VA 
ÇÃO browtidôdrümo. Nervuras secundárias 8-12, alternas, dispostas até o ápice e as 
cendsntg* em relação á principal, formando com esta ângulos maiores que com 
ceçfo dos pares in fedores que originam ângulos menores que 45°. Presença de nervuras 
pseudo-secundárias. Nervuras terciárias axtais e laterais. Nas proximidades do bordo, a- 
nastomose de nervuras de ordem inferior, ESTÍPULAS pequenas, lanceoladas, ajudas, 
com cerca de 0.3-0,5 cm de comprimento. ESPÍGAS eretas, raramenl* curvas, quase a 
metade do comprimento das folhas, 5 11 cm de comprimento, 0.1—G r 2 cm dc diâme¬ 
tro, atingindo* na frutificação, 0,3* 0,7 cm de diâmetro, sustentadas por um pedúnculo 
curto de 1 1,2 cm de comprimento, flores náo tongestas; raquo pupérula; 
bracteol as sacado- galeadas, com células secretoras; estames 4 r com anteras 
reni formes. DRUPAS sub-orbtou lares ou oblongas, tetragonais p lateral mente sulcadas 
com 4 estigmas, sésseis, 

77p& Brasil. sem localidade definida 

FünúlogjJ Encontrada floresCtndo durante quase todo o ano- 


(*) ■ Em homenagem ao botânico Holfmanhsegg, alémão 1766-1849 
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. Mareriat estudado Rio de Janeiro, leg, Schwacke (1887JR; - Floresta tf# Tf 
/oca ; Mala tfo Rumo* leg D.Sucre 6229 til I.1969JRB; leg- Ü,Sucre 6034 (16.10 
1969)flB;leg D.Sucre 7691 H19.197 U; D.Sucre 444B et PJ.S.Brüga 1326118,1.1969) 
RB; — Corcovado , ver Sen te sul> leg. D.Suerc 9611 (12.9J972)R8: Matas do Horto Ffo- 
restai Jêq. E. Pereira 734 (3.7.1954) RB; Matas do Pae Rrcartfo, leg. P. QtChioní69Ê Til 
9,1946) RB; Matas do Jardtm Botânico, leg. FonseUú. M^uel 1 7„ Ceiio 19 i.6.3.1363) 
RB; leg. Edson Vieira Barbosa 1 (15.2,196B)RB; Atto tf# Boa Vista, ± 4Q0msjTL F leg. 
D.Sucre 2291 14,2.196BS RB i Mata tfa Reserva tf# Tl/Òcs, leg. D.Sucre 6340 (2SJI. 
1969) RB; Morro do Leòíon leg, Falacios-BalegnoCuezzo 2678 (1.12.194B) R; Ilha tfe 
Paquetá, leg. Leia Sche.Mfiv^r 105 (20,5-1966) R; - Serra do Mendanha, leg. Paula Harta 
ei Brade 14960 (18 1Ü.I935)RB; ±450ms,m + leg. D.Sucre 63B7 ei F.kS. Braga 1777 
(27.11.19693 RB. leg D.Sucre6367 et P.t.SLBra®a 175? (27.UA 969) RB; 360-410 m s. 
m. f exporia Noroeste, leg. D.Sucre 6276 et PJ.S.Braga 1 711 £13.1 1969) RS; ± 300 m 
leg. D Sutri 6563 ( 9 4.1970) RB, leg D.Sucre 8856 (19.4.1972) RB; Pedra tfa 
õavém t subida, í 770m s.m.. leg D.Sucre 4273 et P.í.S-Braya 1227 (4.1. I969JRB; na 
Cabeceira do vale da Gávea Fequeng, leg. H.F„ Martins 289 (29.5-l963IRB f GUA; Gá¬ 
vea: leg. A.FrazIo (VI 1.1916) RB; Praça da Bandeira* leg. P. Carauta 1592 et M C, Va¬ 
lente 30 (7.5.1973Í RB; Acerva da Mata do Gra/aú * 670 m s.m., leg. D.Sucre 6344 
er aII. (6.4 1970}RB: Jacarepaguá ± 40 ms.m.* leg D.Sucre 631 1, C.Llchaso et E. 
Guimarães 00.11.1909) RB: Repres# dos Ciganos, leg J.A Herrie 301 (23.1,1902)RS; 
Restinga de Jacarepagvâ, vertente SW da Pedra de Itauna, leg. D.Sucre 72B9 (B.tü. 
T97ü)RB; leg. D.Sucre 59?9 (23-9.19693 RB; vertente lesta da Pedra de liaunajeg. D. 
Sucre 5985 <30.9.1969) RB; 

Área de dispersão Espécie de larga di$persão no Município do Rio de Janeiro, 
onde è encontrada nao somente em locais de relativa altitude, com também em matas de 
restinga e de encostas. 

Mo Brasil; Pará. Minas Gerais, Bahia e Rio de Janeiro. 


11 P. PUBtSUBMA RGiNA LUM ' Yun. var. PUBfSUBMARGiNAL UM 

Fig. 11, 11 a^b 

Yunckèr, Boi. Inti, Bot- S, Paulo 3; 114, íig. 100. Í96B et Hoehnea 3; 97 p hg, 
114 . 1973 

ARBUSTO umbròfilo, atê 1 m dü altura, giahro. com ramos e raminhos estnados 
quando socos, nodosos. FOLHAS com peqMoi relativamente curtos, variando entre 
0,5 t cm de comprimento, canalieulado e com bainha na base da folha; lâmina de 
oblongo a lanceolado-elItic-a, II 12 cm de comprimento e E --5,S cm de largura, aguda 
no ápice e de irregular a raramente igual na base* membranâcea ou papirácea, com pilosi¬ 
dade na margem dorsal. PADRÃO Dg NERVAÇÃQ camptódrvmo hmQustfôdromo r a- 
presentando tendência camiptòdroma na ba$e e broquictòdroma no ápice. MervuraS ie- 
cundarias B-10, alternas e ascendentes em rdaçlo ã principal, dispostas aié o àpjce r for¬ 
mando com esta, acé pouco acima da porção mediana, ângulos iguais ou menores que 
45° e na porção superior* ângulos maiores. Presença de nervuras pseudo-secundar ias, 
Predominância de nervuras terciárias laterais. Anastomose de nervuras de ordem inferior 
nas proximidades do bordo. ESTIPULAS lanceotadas, agudas* 0*5 cm de comprimento. 
ESPIGAS eretas, 8cm de comprimento, 0;2 cm de diâmetro, sustentadas por um pedún- 


( ■ | - Composto latino dado por Yuncker para diferenciar esta espécie que possui pubes- 
cência sub-marginal em suas folhas. 
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Culp curto de G r 7 cm de comprimento; H o r e s congestas; b r a c l e o I a s triab^il&r- 
cuculadas, glabras: estames 4 a com fiteies cu mos. ovário glabro. obcvado, com 
bordos arrendondados no âpice r comprimido Idieralmçme, com 3 estigmas filiformes 
sésseis. 


Tipo - Serra do Mendanha. leg. Horta e Brade 14959 11B. 10. T93S1 RB 

Fenobgta Encontrada florescendo nos meses de abril, agosto, outubro e no¬ 
vembro, 

Malertet pstttcMo Parque Nactonaf da TquCa ; vertente norte, leg. O. Sucie 
8821 (14.4.1972)00; Grota do Pae fiiçarda, entre 500-550 m s. m., Jag. D.Sucr^ 8161 
(22-11.1971 IRB; Mata do Rumo. leg. D.Sucre 6044 j 12.10.19691 RB ; Atota da Lagoinha 
íeg. D.Sucre 3563 (21-8.1968) H B r Serra do Mendanha: exposição noroeste. 36O-410 m 
%m. t leg. D.Sucre 6254 et PL5. Braga 1690 M3-11 1969) RB; 460 m ?m a leg. Sucre 
6381 et PJ. SL Graga 1771 (27.11.19691^0; leg Paulo Horta e Brada 14959 (18 10. 
1935) RB HOLÔTIPO. 


12 - P. PERMUCRONA TUM * Yuncker 
Fig. 12 r 12a«b 

Yuncker. BoL Imt Bot. Sâo Paulo, 3; 11.1966 et Hoehnea 5h 50. 1972, 

ARBUSTO umbrofilo com mais ou menos 2 m da altura Ramos e raminhos 
rplandulosos, glabros, com entrenós de 2-4 cm de comprimento. FOLHAS com pec mios 
pilpsos e b&inha na base, 1 —1, 5 cm de cumprimento; lâmina lanceoiada ou elftiCo- 
Lmceoliida, 10 17 cm de comprimento. 4 - 7 cm de largura, acu minada e mucronadft no 
ápice, levemente meciuüãiera e aguda na base, glanduloso-pontuada, rn vivo, verde escu¬ 
ro brilhante, glabra ns face vantrai, pübérula nas nervuras mediana « secundárias dorsais, 
PADRÃO D£ HERVAÇÃO broquidódremo-aeródromo, com tendência hroquidòdrorm 
na base e jçròdroma no ãpice. Nervuras secundárias 6-7 ou 10—11 em cada ladü. alter 
nas e ascendentes em ralação à principal, drspuslas alè o ápice, formando com e$ia ângu¬ 
los menores ou Iguais a 45°. Predominância de nervuras lercíárias laterais, Anastomose 
de nervuras de ordem inferior nes proximidades do bçrdo, ESPIGAS cu rias, na íloraçãd 
de 1*5—3 cm de comprimento c 0,3-0,5 cm de diâmetro, na frutificação atingem 
0,6 0 r 7 cm de diâmetro, sustentadas por urn pendúnculogiandulosc geral mente glabro, 
bractHolas tfiangular-peltadas. fimbriadtt, dotadas prqfusamente de células secie^ 
toras, ovário ovado, agudo no ápice r com 3 estigmas curtos eretos e ârrendondados: 
estame* 4. anteras com células secretoras no ápice. DRUPAS ovadas, glabras, glen 
dulosas. 


Ttpo 1 Tiiuca, 8om Retiro, 7 Nuv. 1946^ R-traa 79 (Rl, 

Fenotogia - Florescendo durante quase todo o ano. 

Materf&f estudado Florestada Tijottl ieg. B.Luiz 27 (11.2.1625)R; leg. Luíe 
E mygdio 56 00.4 1944JR; Pedra do Archer leg. hi.Slrang 230 (5.12.1960) RB, GUA; 
legL E. Guimarães 115 (7.12.19661 RB; Bom Redro , leg Mario Rosa 79 (7.VL1946IR - 


£**) Composto latino da preposição per-através, âo longo de e mucronalus,á,um »mu- 
cronado - em alusão ao mücron t*Je su&â folhas ostentam quando jovens, podendo 
permanecer também nas adultas. 
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BGLÕTlPO; Taquàrã dCv Tíjoca, SertSo, ± 600m im (( leg. D.Sucr* 7718 (29.9.1971) 
RS; Caminho do Sertão, lado da Tíjuca, í 600m $,m.., leg, J.P. Careuta446 (3.2,1971] 
RB, GUA: fltou dta Tr/uc^ malas da subida,, leg. D. Üucre 7400 13,2,1971 ] RB - leg, J. 
Almeida de Jesus 3141 (30.11.1972] RB; Ic* F. AtaFa 277 {22:3,1900) RB, GUA; &çq 
do Papagaio: leg: Áíston-Luiz 196 Í25. l0-t938)R: leg. Almeida de Jesus 2070 
(2110,1972) RB; Jacarepaguá: Açude da Sdlidão p leg. Lus z Emygdio [SX,1941)R; leg, 
Uenc F D.Suore, Duarte, E. Pereira 3876 U7.6.19&8JRB; Camarim, leg. A Sampaio, 
Freire Peckcit et Costa 490 ! 19.12,1933)R> 

Are# f/e dispersão - Èspécie relativamenie frequente no Município do Rio de Ja¬ 
neiro, onde ocorre em loteis de relativa altifuie, destacando-se peFo brilhos tonalidade 
verde escura de soas folhas. 

No Brasil: São Paulo e Hkj de Janeiro. 


!3 - R Dt VAfifCA TUM * Meyer 
Fíg, Í3 t 13 a- b 

Meyer, Prim. Ff, êèsw 15, fig. 86 1818 t Yvn., Hoehnea 2:121. 1972 


Piper nitidum V ah I, Enu m, PI. 1:314. 78Q4*nÍO Swâr 11 . 

P. cGhrbrirn/m Lmk, Jahrb, 1(3) ; 61, W20 

P, i/npunctãtum Link, l,c,: 62 

R crassum Vtll. FI. Flum. 25 1825 

ScMfaria cofuhrtna Kunth, Lmnaea 13: 685. 7839 

Piper densr&pfcõtum Stcud. Namend. 2 ed. 2: 340 . 1841 

Pdrobryòn attenuatum Klotzsch in Miq_ F Syst. Pip. 371. 1844, p.p, 

Artamhe r ejucensts Míc?,, l.c,: 496 

Artanthe cofubrtoa Miq. F La: 512 

Piper mffdénowri Kunthin Miq., l.c. c/simonímin 

Artantim cotobrína f. Cfasstfòtfe Míq Lj l.c.i 513 

Artanthe adenopbytlã Miq F Linnaea 20: 1 70. 784? 

Ananthü cotubrína var. çrassf folia Miq, r 

A/tanthe suhaequahs Prtàh Epsm. BoL 226 7849 

Pipgr citrífàtium Scftprt, ms., eis Miq. in MarL Fl Bras. 4(1) : 56- 1852 

Artamhe colubrina t gfanduiosa Míq, La 

Ananthe cofubrma f. crasse Miq. in Mart_ FL Bra^ 4(1] : 57. 1852 

Piper apicufêujm C.DC, in DG, ftrodr. 16(1): 273, 1869 

R tejucarm C.DC. in DC., Lc,: 287 

A. letophyitufn C,DC, In DC„ Lc: 297 

R crasssfofium C-DC. in DC., l.c : 301 

P. co/ubrinun var* sdmophyfh/m C.DC, in OC. J.a: 319 

R subaequaie C.DC. in DC. F La: 371 

P. giabnfi/nbuíT} C. DC. Verh. Boi. Ver. Brand. 47: 107, 1905 
P.guedeut C, DC. Notiíbl- BoL Gart Berlin 6:436 1917 
P. obfQngihmbum C, DC, Lç.: 448 
R betemos# C. DC. l.c,: 458 


\ * \ - Do latim divaricatus r a,um » estendido, alargado, aberto. Provavelmente em alusao 

as espigas predominantemente ereto patenies 
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AfíSUSTQ sâmiumbròlilo mais ou menos dotada de glândulas. glabro, de 2-7 m 
de altura; raminhos estríadt^sulcados quando secos, nodosas, enlrenos lelativamenle ü- 
proximados, variando de 2 4 cm de comprimento FOLHAS com pecioEo suJcado em 
direção â lamina. provido na base de bainha curta ç com G.5-2,5 cm de comprimento; 
lâmina awmè trica. obiongoelhica, lanceolada, raramente ovada, 8,5-14 cm de 
comprimento, 3,5 7 cm de largura, aguda no ápice e a&simetric amente dccurrente na 
base, papirâeeo-membranácea, até subcoriikea, revolui ta na margem, brilhante em ambas 
as faceSr marcadamente di$colores (ih vfooi, PÂDftÃQ DE NEftVAÇÃQ misto eamptó- 
dromobmguidóíífOm&r Nervuras secundárias alter nas 7—9 em cada lado, dispostas até o 
ápice e ascendem es em relação a principal, formando com esta ângulos mermrcs que 
45°, Presença de nervuras pseud&set-undârias. Predominância de neFvuras terciárias late¬ 
rais. Anastomose der nervursi de ordem inferior nas proximidade* do bordo, ESPIGAS 
eretas ou plnduías de 4-6 cm de comprimento e 0,3-0.5 cm de diâmetro, na frutifi¬ 
cação até 1 cm, sustentadas por um pedúnculo glabrü de 0,7-1 cm de comprimento; 
br iC te o las peitadas, pche semi crbieuE ar triangular, densarm-nte franjadas na mar¬ 
gem, pedicelo pifoso; eíTames 4 r ovário esc ar Semente com 3 estigmas sésseis 
DftUPAS achatadas na base, subarr&ndündadas no ápice, gbnduiosas. comprimida late- 
ralmente. 

Tipo — Suriname 

Fenofogín Encontrada florescendo nos meses de outubro, novembro, deíCm 
bro e janeiro e \á em f-rutificaçSò nos meses de abril e maig. 

Mstvtífl mturfac/ü Jjcarepnçud : leg. E.Pe repta 4407, Sucre e Duarte [1B.10 
19581KB; Açude Comorim, leg JG.KJihlnunn t3.1.1933)89. Restiitip, leg D. Sucre 
8053 (10.T2.1971ÍRB; l(g. D Sutre 5000 U0.&.1Ü69IRB; na mata alagadiça, sole iurfty 
arenoso. !eg, D.Sucre 6106 <4.11.19691KB, !*g AP Duarte 10402 11964). Recrmodas 
Bmdeifàntes: leg. A, Sampaio. Ff-sfrc 504 n O. Peckolt IV t934)R; leg. J.P, Lanna 
Sobr* 3 1200 M975|RB,GUA; Restinga de t&ptítM. leg_ J.P.Unna SobrQ 284 113,12, 
1962) RB, GUA; em área fora da Reserva Biológica, leg. J.P.P.Carauta 373 U0.5.1967) 
RB, GUA; próximo j Estagio Qimatotògica, leg. J.P, Laooa Sobr° 282 (13. i? 1962ÍRB. 
GUA; - Tijucu. leg E.Ule 3611 [ 18941R, Corcovado, leg. E.UIç, NX.1B97IR; Morro Pe¬ 
dra dõ Conde, laj. Palacios Balegno-Cuezio 2998 (5.12.1948JR. 

Área r/tf dkpanãd Espécie frequente ivas Restingas, em íarmaçdes de mata ala 
gadiçs, sofo turf o-are rnwo; destaco-se principalmenie pH* nodúskJade de seus ramos 
hem como espessura e brüfoo de sua íolhai 

Mo Brasil: Amazonas, Pará, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo c Rio de Janeiro. 


14 - P. LEPTURUM' Kunth var, LEPTUFUM 
Fig. 14, 14 e*b 

Kunth. Linnaea 13; 679. W39; Vun., Hoehoea 3:83, fig 216. 1973. 


Schiií§riê tepiura Kunth, Linnaea 13:679. 1839 

Piper íticàestnum Kunth, vai Íacjíamr/n, 678. Yur„ Ix. Hoehnea 3J85. 1973, syn, nov. 


( •) . Do grego lept =1raeo + oura - cauda - çom referência ás 1 olhas, levemenie cauda- 
das. 
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StMferta lucavana Kundi, Linnaea 13:678, Í839 
ArteffjJie fucti€4WJ Miq . Sytt Plp 523, 1844 
A. tefrturA Miq., l,c- ei m MarL, FL Br as. 4(11:61 Í85Í 
Á iMyèáiânA Klotzsch ex M*q f , l.c.: 624 ei in l.c.: 40 
Ptfmrivutàré C OC ; Linna&ã 37: 360. 1872 
P. nvufàf# var hiygrophdum C. DC., P c 
P. (jupàSQifrefi C. PC , Linnaeii 3? 361 tS72 

P cfonrw/t ifíúthir C.DC var fittgusrrfükum CDC-, Bcu. Jahfb 23 tíaibl. 65: 25. fOOf 
P. (fa/muM ■ i/níttui vai JDtigip&ttaium C, DC. Notizbl Boe Gari, BEdm 6 :440. Í917 

ARBUSTO umbrbíilo ou «rm umbfôfilp, rjlahio, norlo^O, de 1,80-2,50 m do aJ 
tura, tmtf&nòs dobcados 2- 6 cm dt p comprimento. F04/74Scom peciolo ean&lieuledo o 
bainhe na base m^íido de 0,7 1,4 cm de comprimento; I }mtn a tanceoMda, oblorv 
gn lancepiada ou uv-ido J anceol ada de 13 18 cm de compr i mento e 2 -5,2 cm dc largu¬ 
ra, üe ipite *cyminado * às vezes Meado, base obteni ou aguda eisrrnétNca, de membra- 
iWL‘4 a paprrííci ?4 PADRÃO DE NERVAÇÃQ CjmpdkfromfritmqiftdúdrQmo. com ten 
dáncia camptodruma na b*$e e bfoqLhdódroma no ápice, Nervura* secundarias 6-8 al- 
tomas, diipmias aiê o ipice * ascendentes em rclaçip ã principal, formando com esta ân¬ 
gulo ínenarL-s que 46 o - Nfirvuras pseudu^Étundárias tansp fruas, Predominância dfir neí 
vuras teiditfaS talcraiv Nas proximidades dd bordo, anasfomost de nervuras de ordem 
mfeuoa. oppsífifôtiaip hncai lanceoladas, carnosas, gtahras, t—1,5 cin dir 

comprimento. ESPíGAS (m v&é} aíf&Cas lanhas. eretas, 6-8 cm de compri monto e 
0.2 0,3 cm de diârtiebu, sustentadas pof um pedúnculo de 5—8 cm de comprimento; 
b r a c I e o i a s cueu lado-ml taxai, gf obrai na porcSo superior e na mtarmr com um rufo 
de pelos, estames 3. com filetes desde a base do otário, ultrapassando o tamanho 
de suas anteras; ovário gtabfo, ovado subi ri angular; a 111 g m a s 3. DRUPAS sui> 
triangulares. 5ub>e$hlotdS, glandiilosas, glabras. 

Trpo — CrescH prape Riú de Janes ro (Gâudichoud legstí 

FüriQfügtj Ffutificacío em janeiro, FloraçSo em dezembro e janeiro 

M#U*riat vstudttfü — Fho de Janeiro, GúudiChaud íNVJ - HQLÚTtPG. Fforeste 
d# Ttjüca: M&tat da VfSta CfrineSò, leg E.Pedira 696 í263,1953) RB; Sthústre^ enire 
47P 520 m S-iTí.. íeg. D Suc^e 6620, CL. Icbaso eL LGuimarSes f 16.4.1970] RB; Corço* 
vat/cr, Cd. 550 m s.m_, leg. D.SuCie6417. C.Lieha$Oí?i E.GuimarãeS il 5,1/1970) RB : leg. 
Ule CXII 18941Rjeg. D.SuCre 6113. aL.lchaío et E.Guimarães Í22 10.1069) RB; 1^ 
Schwâcke 1552 i/data IHBI; leg. Sthwack-e 1414 <1876) RB. lerj D.SuCfftfil33, C.L 
Icbaso et E.Guirnaiaes (23.10.1D69I RB. Icg. í^ijrbus s/n^ íFoio NV) Ttiur.a ¥ Seg. Gaudí 
chaud íGLP/cor/i^ Tijuca, nasubkfa^ leg D.SuCre 7516 <163.19713 RB. 

j4rea f/e dtsp&rsãQ Espécie nlo muno frequente no município, creiícando em 
íoçai umbròlilo, am aluiu das que variam entre 4 50-660 m %m. 

No Brasih Minaâ Gerais e Rio d® Janeiro 

OBSERVAÇÕES- Ê kptutvm Kunih é csp^ie muito próxima de P- fucM&mtm 
Kumb, da quat ^ dderenci». segundo Yuncker. pela ü^dasfolhsi 
arrendondadas bem como petas nervuras que se lornam escuras 
quando secas 

Entre Unto. 40 estll darmos mülarial examinado jníenor mente por Yuncker, u 
outros coleEados por nós, além do Fotoiypus de P. tuc&eãmim Kumh < Rio de Janeiro, 
Guadíchaud), verificamos que esses caracteres podem ter Às vezes enconiradoí numa 
mesma planta. Âisirn, por cònâiderarmns estos caractarci pouco difefenciiés, resdvemos 
Colocar P. tucãÇcjftvm corno üinnrdmia de P. faptunirri Kunth 


i m - 


na P LEPTURUM va*. ANGUSrtFQUUM' {C.DCU Vyn 
Fig, 14 c- 14d, 


Yunckísr, Sol. Inst Boi Sãú Paulo 3; 103, fig. 216* Í96G\ Yun,. Hoehnea 3:83 

1973. 

Schtfleria jus&iaeana Kunth, Lrnoae j 13:680. 1839 
Prper jusshieamm Kunlh, l.c, 

Ârtanthe iitssraeanê Miei- Sv*t- Ptp- 420, 1844 
4. dertudans M rq „ L in|t§>ea 20; 172 1947 
4. dtmudans Miq. i angustifotia Miq,. Lc. 1 173 
P. fuscum C,DC. (n DC.p Prodr. 16 (U ;319. 1889 
P. denuóans C.DC, ifl QC if Lc.: 324 
P, rfonudam va*. angustifolium C.DC, m DC., Le. 

P_ çJaiiowi d DG,. Ann. Conserv. &Jard OoL Genèv. 2: 765 t8B8 
p. C-DC.p Notizbl. BoL Gart. Bcrlin 6; 435 .19 f 7 

Difere da espécie típica por apresentar pilosidade luna tr «bçariquiçada nos pe 
cfõtcHp pedúnculos, parla inferior dai folhas, estipulas G p@rtc interna das bracteas. 
A tem disíõ, o Padrlò de Mervação foliar caracteriza &o por ser misto, camptôcfrnmoacrú' 
drütno. com tendência camptòdroma na base e brgquidòdrgmã no ápice, Nervuras se 
cundãíiiks 5—6. alternas e ascendentes em relaçlo k principal, formando com esta ângu 
los menores que 45° # oríginandchse o último par de nervuras secundárias ã altura do ter 
ço superior. Presença de nervuras psoudo-seeundãr ms. Predominância de nervuras tereis 
rias axiais. Mas proximidades do bordo, anastomme dc nervuras de ordem inferior. 

Tipo - In monte Corcovado (Pohi 50181 Mskan n. 29 Endlrth n. 24 

Material estudado - Eforesta da Tijucê: Corcovada Segadas Vianna 623 
(7,1.1945) R; kg. E. Ule 40 {s/datal R; Ca. 490 m s,m.> kg. D, Sucre 6239 ( 18.1.19721 
RB; kg Martins (Foto NYI: Ca. 450 m im,* leg. D. Sucre 6127, C.L.Ichaso es E. 
Guimarães (22.T0-19691 RB; Atio da Búa VRsm, Paineras, leg. A. Xavier Moreira 
{U958ÍR; Sumaré. vertente leste. Ca. 150-220 m s,.m. kg. D. Sucre 7084 
[23L9.19701 RB; Vertente Suteste 120- 200 m s.m. kg_ D, Sucre 6233 (11.11.19691 RB: 
Horto Píorestai, na inata, kg, J.G.Kuhlmann (2.12. 1932}RB; Vism Chine s* d na mata, 
le^ E.Penehtí 693 [2B.3,1953) RB; âcaminho da Mesa do Imperador, leg. J. A. Jesus 2029 
HG, 10,1072) RB; ibidem n?19B4 {2.1G.1972]RB; kg. D.Sucre, na mata, nÇfiiOl 
122-1 ftlS69i RB; Estrada D. Castorina h Vista Chinesa, leg. Alston Luiz 233 
137.10.1938) H ; Passo das Pedfte. kg. D. 5ucr*G104 (22,10,1960); Afój* do Rumo. leg. 
Q t Sucre 604 3 t124a i9flg)RB; Mata da Lagoinlta, íeg, D.Sucre4417 (12.1.1969)RS; 
Queimados, kg, J. Vidül n Milton Vale I12 2 1044L 77/áiCa f Schwacke, Burkmaqu^ 
(28v4-10fll)R; Bico do Papagafa, leg, Alston Lutz 195 (25.10.1938); leg, Luiz Emvíldio 
505 {19.11.19461R; Pico da Tijuca, kg, J A Jesus 1886 (4.9.1972190; Ca, 700ms.m. t 
kg, D. Sucre, 7405 {3.1.1971 J RB; Covanca, leg. Dalibour Han? 36{12,101945)R; 
Jacarcpagtíás Represa dos Ciganos f leg, Mario Rosa (14,7 J 949) R; Sorra do Mendaoha, 
leq D. Sucre 6257 et PJ-3. Braga 1693 (13J 1,19691 R8;450 m s.iTi., leg. D. Sucre 6392 
et P1.S. Braga 1782 (27J 1.1 900) RB; Estrada das Canoas leg O, Sucre 6144 
(30.10.19691 RB; Parque Lage leg_ 0, Sucre 1670 < 10, t0-l953(RB; Mau da Cascatinfra 
Ca 500 m s.m. É kg. D. Sucre 8241 (18.1.1971) RB. 


( *), Palavra latina comp os ia, iigni ficando dc folhas estreitas. 
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Área de dispersão - Variedade frequente no município, onde pode ser encontra 
da em locais sombrios e exine mamente úmidos,, em altitudes que variam de 120-700 m 
Desieca-sé prineipalmente pçlo verde escuro a brilhante de suas Tolhas na faceventral e 
□ tonalidade verde ciaro fosco, tende ntü ao cinza na dorsaí. 

No Brasil: Até o momento parece ser endêmica do Estado do fiicnk Janeiro. 

OBSERVAÇÃO: Pfclas diferenças apresentadas, esta variedade poderia ser elevada à ca¬ 
tegoria de espécie. Entre tanto, no presente trabalho conservamos o 
conceito de Yuncker como variedade, deixando em aberto a questão, 
uma vez que para decidirmos o seu enquadramento na categoria de es¬ 
pécie fâr-se-i necessário um estudo aná tomo-comparativo desta varie¬ 
dade e da típica, para uma cqnciusSo definitiva. 


15 -P. AMPLUM* Kunth. 

Rg. ifj, I6a-b 

Kunth, Linnaea 13 618. W39: Yun rJ Hoefanea 3:40 l 1ig_ 172. 1973 

Piper silvestre VelL r Fl Flum. 25. 1825 

P. mèiCrQpftpItum Loud, Encyci. 28. 1829 

fimffefltíe ampla JCumh, ünrwa 13:61ft 1839 

Artenlhe rugOSà IUliq r , SySl, Pip,; 4E9, Í844 

A . amptã Miq,, Lc.: 500 et in M«t* FL Bras 4(10: 55, % 20. 1852 

A „ ampla F. gmtáifotiã Miq. I.c.: 502 

A. eemuif FresL, Epirn. Bot. 225. 1849 r nio P. cemuam Vell. 

Plper ampltfyfítim C,DC. m DC., Prodr. 16(11:262. tS&$ 

Piper rúhrfi C.OG. m OC.^ Lç,: 296 
P rohrii var. grend/fofmm C. DC. i n D C. r 

P. findbBfgif C.DC. ín DC., Lc.: 297; Yun.. Hoehnea 3: 84. 1973 sy/i* nov, 

ARBUSTO com 2.5-3 m de aliura, ram os cilíndrico estriados, nodosos, glabros, 
com entrenós variando de 4 9 cm. f OLHAS com peciolos longos, canaliculados atè a 
base dã lamina e medmdo 2 - 3 cm de comprimento; lâmina ovadoelítica, T2-2G 
cm de- comprimento. 8- T 5 cm de largura, dír ápice (evemente acuminado e base arredon 
dada. Ou ãguda. cordada, pouco desigual, mçmbranâceo^papirácea. PADRÃO DE N£R- 
VAÇÃO òrOQuitlôdrúfTto . Nervuras secundárias 10-14 de cada lado, gcralmenie opostas 
entre sí no terço mfenor da lâmina e daí para cima* alternas, dispostas atè o ápsee e as- 
cendenies em relaçào á principal, originando ângulos maiores que 45°. Presença de ner 
vuras pseudo-secundárias, Nervuras terei Ir ias axiais e laterais, Ánasiomose da nervuras 
de ordem interior parai a iamente ao bordo. ESTIPULAS oposilitoFig?, navicu lares. ieve^ 
mente 3£&oveladas. lanceoladas. quase do mesmo tamanhp que o peciqÈo, ESPIGAS nfo 
alcançando a metade das folhas,, de 4 =9,5 cm de comprimam o, quando jovens. 0,2 0,3 
cm de espessura e quando em fruto alcançando até I cm de diâmetro, sustentadas por 
um pedúnculo de 05- 1.2 cm de comprimento, 2 ü 3 vazes menor que os peciotos; 
b r a c t e o I a s cueuladas. pedioeíadcHooncrescidíS, ciüadas nos ângulos: estames 4 
DRUPAS retangulares, com ápice sut* arredondado* comprimidas lateral mente e forte- 
mente aderidas nas bases j estigmas 3, sèssen; sementes reticuladas, levemente 
foveoladas. 


I *1 Do latim amplas, a, um * amplo, referíndo-se às Folhas. 
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Tipo Cresci t in Brasília Meridional r 1R 10 de Janeiro, Gaudichaud* Corcovado 
Luschfiãdi. Guidowjiü* SeHpyvj. 

Femlügw - Floração r>o$ meses de março, ahõl. agosto, setimtbíoe nov&rnbro. 
Frutificação nos meses de fevereiro, julho, novembro e dezembro. 

Mamfat estudado.' Rio de Jhneffo. leg Ldtl. Netlo 286 11863JR; Realengo, leg. 
Freire 518 et Pedro Peixoto <22 6.193418, Andam,. leg. Carloi et Marciito Freire 429 
1X1 19331R; Jscafgpagui: Represa dos Ciganos, leg. GUchaso 62 (8.4.1966186; ibí> 
dem no 71 18.4 1 966ÍR0; leg J.A.Reotc 210 (8.11 1956)R; leg A Sampaio 571 r? O. 
Peckoll 119,2.19351R; Açode Ç&noÜm leg. J.G.Kuhlmann 13.1,1933) RB. Serra do 
Atotífe/rto, Ca. 450 m S.ffi., leg. D Ac™ 6372*1 P.I.S.firega 1762 (27.11.1969) RB; Fio- 
resti da T/juca: Bico do Papagaio, leg XA.Jetus 2072 (20 10 19721 RB. ibidem nO 1895 
(4.9.19721 RB. ibidem 1889 (4.9.1972) RB; Parqoe Nacional da Tijuea. enirc ISO—245 m 
s,rn. r <eg. D.Sucre 7369 128.1.1971) RB; Htg. Lui/ Etnygdiq 380 et Pterre Danvercau (26 
91945ÍP: leg E.uie 44&S ÍX18971R. leg Occhicni 18 S,1946)HBR; nwr Os Esquilos, 
ca. 400 m i.m., leg. T.G.Yuneker et G. Pa bit 7045 (23 9, 1962 jHB, Queimados, leg. Mil- 
ton Valei e José Vldal (12,2.1944JR, Pauto c VirgtnSa t leg A,p Duarte 8671 IX,1964) 
RQ r Corcovado, leg. E. Pereira 4131, Uene, Sucre e Duaite |3.9.19581R8.HB, na mata 
mais mi menos 450 m s.m„ leg D.Sucre Cl 15, C L.Iehasoei E Guimarães (22-10 19691 
RB, leg. Schwacke e Saldanha [2.11 18831R; Sumaré. Vertente Leste, entre 150 200 m 
s m., leg D.Sucrc 7088 123.9.1970) R0. Estradado Redentor, kg. J.P.P.Carauta 196 
125.8.1963) RB, GUA; Vista Chinesa, leg. £,GuimarJes 80, O.Socre 17.11 19661 RB, na 
mata. leg- E Pererra 697 (28.3 19531RB; Parque Lage, ng mate leg, J.P.P Caraula 676 18. 

T2,1968)RB,GUA, Gávea Pvqueha, Ca. 400m í.m.. leg J.G.Patei 429S (IB S. t957)HÜ 
Gávea. Estrada D*> Castorina, leg Vitorio (12.1119321 RB, leg A.P.Üuerte 219 (19,8 
T94&1RB. leg O.Machado (2.10-1948) RB; Coeaoot, leg. Datibaur Hans 112 10 194518; 
leg. Dalthour Hans 44 (12.1 Ü. 19451R. Parque da Cidmíé. na mala, feg D-Sucre 1691 
(23 ai967)Ra 

Área de tíispénSo Espécie frequente no município, ocorrendo em maia úmida 
em altitudes que variam entre 150 -4 50 m s.m.. desracando sv prinçipalmcnte porjuas 
tolhas grandes díticos, verde claro bnlharug na face mural. 

No Brasil. BaM, Minas Geraii, Espírito Santo, Rio dc Janeiro * Santa Catarina 

OBSERVAÇÃO. A íindb^ii C.DC, ê espécie muito prúttirtia ú?P. ampkim Kunth, da 
qual se diferencia, segundo Yunckar, pela base aguda das folhas, bem 
como pela Iflvê prtcã idade entonIrada nas nervuras da face dorsal En- 
Ue tanto. ao estudarmos rn^t-ernI examinado antenormenie por 
Yuncfcer e outros cobrados por nós p verificamos que esses caracteres 
se confundem nas duas espécies. Deite modo r comríferamos P H 
lindbcngii como sinônimo de P. 


16 - P MQLUCQMUM* Kunth. 

Fi§, 17, 17a 

Kunlh, Linnaea 13 J 640 1839 ísinooimi&l, Yun., Hoébnca 2 157, fjg. 122, 
W?2 


l ■ i ■ Do latim mollis, ç lUcido. fnplt. * comova - cabeleira. Em aluslo à pilosidade 
macia da lace dorsal de suas folhiis. 
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Swftensiü mota* KurUh, l.c. 

modicoma Miq. r Syst. Pip. 43â 1844 et In Mail.. Fl, Brás, 4(1]: 46 785? 

A. moUiCOtm t tnajor Miq,, l,c.: 440 

A. nwfitCQfTKl f. lüiTFW/IÍOSd Mhq in Watt, Fl. Br as. 4(11:45 7852 
A, moflicoma f, teu foi ia Mtq, in Mârí,. l.c, 

Piper ptsoense C.DC in DC. Prodr tG(1l;278 78G9 
P psmjdavefurimfm C.DC. in DC., l.c.: 282 

P. âflv&cettm C DC , Lmnaea 37 344 7872 et var. magntfofhtm, S.cl 345. 

ARBUSTO de mais uu m*nq*s 2.5—3 m de altura com ramos e raminhos lomçn 
losu-pube sentei. FOLHAS tom peciolo de \ 1,2 tm de comprimento, com bainha dis^ 
posta na base, i á m \ n a obliquamente ovado-a! fiteis 10— ] 2 cm de comprimento, 5—7 
cm de larâun». de âpiee ncummado e base arredondada ou íevemenle cordáda, sub-mem- 
JjTiinàcea. áspera na face venttül e pubescenle na dorsal. PADRÃO DE NERVAÇÃO 
mis lo camptàdramo .tcrádromo^ com tendência complmtroma na base e acròdoma no 
épica Ntetvoras secundárias S- G em Câda lado, alternas. ascendentes em relaçío h pnn 
cipal. formando com csia ângulos menores que 45 a e dispostas a\è ã metade da mesma. 
Prewnçà de nervuras pseudo seeundèriás. Predominância de nervuras terei árias transver¬ 
sais. Anastoinose de nervuras de OrdL-m interior nas proximidades dü iíordo. No lobo 
máior, origina-se uma nervura ascendente ESTÍPULAS opositífòlias, decíduas. ESPt- 
GAS quase do mesmo temanho que g rfas folhas, com pedúnculos curtos variando dá 
0,5 1.5 cm de comprimento, b r a c t e e I h s pcdicelüdo^peUada;, com peita provida 
de pelos griseo losco nas matgens; estames 4, o v á r í ç sub-roiundn, glabro. reti¬ 
culado, e s I i g m j í 3, subulados e recurvos, DRUPAS obovoidá* rehtulâdas: 
s e m e n 1 a S desigualmente tngonais c reticuladas, 

Tipo "Cresci I in Brasília Iprope flip de Janeiro, imerque Campos et Vitoria 

legit Gaudichaud, SelSo^J/ 1 

Fenoioçia Encooirjda llorescendo no» meses de janeiro, maio, junho, outubro 
e novembro. Em fruto, nos meses de janeiro, fevereiro, iunho. agosto, novembro e de¬ 
zembro. Alguns espêcimeni loram encontrados eom flor e fruto nos meses de janeiro, 
junho e novembro. As folhas mais antigas âpresentarrvse buladas, 

Mãienaf estudado — Rio de Janeiro, som localidade definida; feg. J. A. Jesus 2163 
(RBI; íeg. Maria Uma s/n 0 , s/data fRJrleg. D.SücmGTSI et FJ.SLSiaga 1607 \ 197GfRB; 
in sílvrs pr. Sebistianopolis, l*g. Martíus 05 íNY]; leg, ML GuiUemin 75 U2,1838}hiY; 
Icg. L Netto 287 (16G3] R, Afjra do Trapfcttàira, leg. L. Netto 30 (1870) R; Fiúresu dã 
TijitCü' Horto Fiorrttvh *eSI J G Kuhlmann \2. 1Z1&32IRB, Horto do CCN. carneiro 
VIM. leg. J.P.P Caraute 656 (n.1M968)RB;6UA; V«fa CMn$&, rnarss. leg. E,Pereira 
604 E2B.3.1S53|RB;Ca200ms.m r leg T G.Yunckêr a G, Pabít 7050 í23.ã 1962)HB; 
na estrada D, Castorina. íeg. Alston Luiz 217 Í27 10.1938)R; na Floresia. sem tocai de- 
tt?r miando; Ca, 600m s.m.. le-g. E.Guimarães 1 H, D.Sucte (7.lÜSGBIRQ: leg. B. Luiz 
5S5 (12.5L193DR; ^ J,Vidal & Henrique Prmenti Velloio s/n 1.3941)R; leg Sal¬ 
danha 4975 íR): emre 19C-245 m s.m.. leg. D.Sucre 7365 (28. !J671]R6‘ Fumas, feg. 
J,Vidal a H,Valle séri 1 n° 15 (30-1 ]$44]R; Queimados, leg. Milíon Váles e J.Vidal 
(12.2^ 1944) R; Wa da Fforesta, base 6a Serra da Carl&ca, lado Sudeste, leg, J.P.P. Caraula 
634 17*1.196S)R8,GUA. Eslrãde do Aitü da Boa Vista aú Caft&vadFo. 530 m km.. Km 
5 r leg. J. Almeida 1261 (23.2.1972ÍRB; Parque da Cidade» na mata. Ca 100mim, ( leg. 
D.Sucre 1240. Sorgeth. CLlchgso. E Guimarãás et Cordetiú {RBf; Gdvc?j Pequena, feg. 
A,C. Brade 11929 Í20.S. 1932IR: rumo h Pedra Bonita, leg. E-Fromm 30 (21^6.19591R; 
lagãrrtha da Gávea, leg 0,Maçhado {12.2.19493 RB: Pedra da Gávea: !eg M Q Valente 3 
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el P Càrauu 15B5 (7,5 1973JRB; Marro da Leblon leg. Palacics Balegno-Cuttzzo 2604 
(1.121^4BIR; Morra ús (Jrcs: leg, Falacios BalegnoCuezzo 2329 (5,12,191481 Rj ffhã do 
Governador: kg. IPabst 4445 [14 4 19583HB.IAS. !eg. J.Pabsi 4348 (25.11J9S71HB. 
Pr3is da Ftegutsiê, leg koída Rocha 127 (T9SCJR. Copacabana Morro da Rua Felipe 
de Oliveira, Poiio 2. leg, Q.Sucri? 1764 J 29.10 19671RG Morro do Leme, Ca.BOOmim., 
leg. D. Sucre 1201 |Xl. 1966|RB; Sacopi: Lagoa Rodrigo de F radas, kg. A, P. Duarte 5451 
122,11 1966} RB, HB ■ Jacarepagui Pedra da Pamiã, Ca. 26Gfni.ru,, SW. leg. O.Sucfe 7885 
(10,11 .1971 |RB; Serra do Sara t*„ Reserva da Reprm do Pifaraquar» !«*. D.Sucrc 7404 
<17.2 1971IR6; Represa dos Ciganos, kg J.A Rente 212 (BLH 195GJR, leg A.Sampaio* 
Freire 569 e G.Pteckolt 19 flM935)R; Covanca, leg. J, A, Rente 302 (14,2. 19G21R; Açu 
de Camúnn i, leg. J.G Kuhlmann (3-1.1933) RB; Resítnga da Tijucj, Qchon Machado 
(21.3J945) RS o em (2.6.1942) RB; Recrma dos Bandeirantes, [cg. AlitOfl Lutz 158 (22. 
10.1938JR; leg Palaeios BaJegno-Cuezzo 4040 (9. T. 1949JR. Restinga de /fj/jeíjt», Leg, H 
EStrang 178 1 U.G.19G0)RB,GUA; leg. .MC-Vianng 95 (2?.5 19631R&.GUA; Gruía 
Paulo g Virgínia. !eg. J,A.R*nfe 8 UI 12J94BIR: Serra dó Mendanha. Ca 4b0rns.ni.,, leg. 
D-5uçre 6378, P.I.S.Braga 1768, CLkhaio. EGuimorie! (27.11.19691 RB: Entre São 
Conrado g Joâ. leg. Uene, D.Sucre, A.P.Duarte et E.Pereira 3607 (16.4.1958) RB. 

Área de dispersão Espécie bastante frequente, dispersando sç não sò peias res¬ 
tinga*, como em regides de altitudes variáveis entre 200-600 m $.m.. tanto em tocais en 
solar a<!ü* quanto locais sombrios, h beira das estradas ou nas matas. 

No Brasil: Pernambuco. Ma to Grosso, Mbw Geiars. Etp irno Santo, Rio de Jantt 
to, Sio Paulo e Santa Catarina 


17 - A AmSTACHYUM r Yun 
Fig. 18, IBz-b 

Yuncker* Boi, Lmt- Bot. Sio Paulo 3: 2B. Í91GÍÍ et Hoehnca 2: 106, fig BS. 1974 

ARBUSTO nado#}' ramificado, hÉiptdo, FOLHAS com pecroíos curtos de 0*2- 
0,5 cm de comprimento, com bamba na base; lâmina oblongo-lançeol&da. ?5,-9 êiti 
de comprimento. 2,5-4 çm de largura* de aguda a acu minada no ápice, assimétrica n^ 
base, com o lado menor aobtuso ou subag^do e o maior obtuso, rarameme simétrica, e 
neste caso. cordada, hispííla, membranáceo, glandulosa, PADRÃO DE NERVAÇÃQ mis¬ 
to camptódromo-acròdromc, com tendência campíòdrorcia na base « acròdrom* no âpi 
cc. Nervuras secundárias 4, alternas, ascendentes em relaçlo ã principal, formando com 
esta ângulos menores ou iguais a 45 o . dispostas até à porção mediana da lâmina; no lobo 
maior, ocorre uma nervura secundária ascendentes nervuras transversais. Presença de ner¬ 
vuras transversais, Anastomoíe de nervura* de ordem inferior nas proximidades do bon 
ik> ESPIGAS b retal, 4-5 cm de comprimento g 0,3 cm de largura, pedúnculo acima de 
0,8-1 cm dst comprimento, híspido, b r e c t e o I a * triangular suspeitada*, bmhria- 
das na base e ângulos, e s t a m e s A ovário uvoide, glabro* com ápice convexo; 
estigmas sésseis. DRUPAS nao vistas. 

Tipo - Guanabara, Barra da Tijuea, kg. LErnygdio i/n° (VII 1.1941)R- 

Matortit estudado - Mnlòiipo [RJ 

Área de dispersão Espécie muito rara, n 5 & Tendo lido reencontrada por nút, e 
icndo Ué o moniiento conhecida unicamenTe a localtdade típkfc 


( *}. Pjijvr á composta do ano ereto, para cima + Stachv-, stachyus espiga 
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T8 - P PÜBERUÜORÜPUM * Yu n 
Fig 20, 20a b 

Yynckef, Boi. 3nst. Boi SSo Paulo 3 63, fíg 53, 1966 ei Hoebnea 2: 169, fig. 
138. 1974 

ARBUSTO caro enireoos superiores de pubescència esparsa. logo dtepo-isylabres- 
centes. FOLHAS com pcciolo pubaseente, 7,5-3 cm de comprimento, canal içu lado, 
com tjamha bem desenvolvida, lâmina inequiFátcra ou náo, obliquamente elitíca ou 
ov$t$è a com 11 16 cm de comprimento *6-9 cm de I argui a, acu mi nada no ãpice e agu^ 
da na base. papdKeo-membrarij^ PADRÃO DE NER VAÇÃQmi* 

lo çAmpTódfúmü-acrôdramQ. cgm tendência cômptòdroma na base e acròdroma no ápi¬ 
ce, Mcrvmrft& íecundãnas 5 6 em cada lado, a!cernas, com o par iníenor oposto, ascen¬ 
dentes em reldçáb ã principal, iomando com esia ângulos menores ou iguais a 45# e 
dispondo se aiê puuco acima da porçJp imediana da lâmina. Presença de nçrvur&spseu- 
do-secundàrias Nervuras Transversais abundanies, Anasiçmose de nervuras de ordem 
inferior nos proximidades do hottio. ESTÍPULAS lanceoJadas, agudas, com k-1,5 cm 
de comprimento. ESPfGAS eretas, longas, com 10,5-11,6 cm de comprimento e G r 3 

O, 5 cm d a diâmetro, sustentadas por um pedúnculo relatrvamente longo, variando d# 
3,2 2,5 cm do comprimento; hractoolas, arredondadas, íub-peltadas, profusameri' 
te franjadas na margem. DRUPAS ovõide^ densamente pubirulas, com 3 estigmas sés* 
seis. 

Tfpo Loctgren 536 |SF HÚLOtIPO; Rio de Janeiro. Gávea; leg_ Fraífo s/n, 

noioRB parAtifo, 

Mãterur estudada Loefgren 636 rRBi ISOTIPG: Rio de Janeiro, Gávea, leg 
A, F razão E13-19ÍRB. 

Árcã de dfcpúr&iP Espécie rara. conhecida até o momento, unicamente e iocá- 
lidüGte cilada nop^áiipo. 

19 - P. GAUDtCHAUDlANUM " * Kumh 
f l-ql 19, 19 a b 

Kumh, Unnaá t3: 63& 1339. Yun., HwTinea 2: 129, % 94 J 972 

St&ff&tWà g&tidivhjü/d/ãns Kunth, Linnati 13: 638. 1839 
PipÉT sãtíwmtífdtium Kunih, kc.: G36 
Stcffenfra saífc&riàefofi* Kunlh, I cl. 

Ân*nth# móiticodw 1 gtãbmtã Miq. r SysL Fip. 440, 1844 et in MarL, Fl Bias 4UM5. 
1852 

A. Srfkimfofi* Miq-, L.a: 468 et in Mart, Ltr 43. 

gau diçfiãudfãdê Miq. # L.C,: 469 et in Matftt.* kc.: 40. 

Piper obscurum C. DC„ Línnaea 37: 345, 1872 

P. lotigipts C-QC-, BuN. Herb. Boiss. 11131:399- 1903 

p, rççtitwrvufijm C.DC, Notiibí- Bot Gart Berlin 6: 456, 1917 
p. g&tfdfcHaudi*mtm f+ b G.DC H 3 c,: 460 

P, $ãuçfrcftüudiãmim f. ipngifornbtim C.PC., Candollea 1 135. 1 823 


! * } - € pi te io composto significando frutos pubérulos. 

[•• )- Epíteto dado em homenagem ao químico franoGs e botinico nascido em 1789 e fa¬ 
lecido em TS64. 
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ARBUSTO 1 r 5-3 m der dltmâ. tom raminhos, e p ceio los í^ve-nienie? sulcados e 
hirto^ubescentcs, FOLHAS com peciolqs variando de 0,3-0,5 cm de comprimento, 
com bainha na bate; I i m i n a de obovado largo-eRbcs a ovado-eiiiica, obton^o-Jancco 
leda ou lancertada. variando de TO 10 cm de comprimento « 2 ,5 7,5 cm de largura, de 
ápice acumínadíssímo, base aguda ou obtusa, assimétrica, diferindo um lado em rela¬ 
ção ao oulfõ em cerca de 0*4-0,5 cm. membranácfcd, verde escuro brilhante na face ven- 
iral e claro na dorsal, PAORÃQ DE M£R\/AÇÃQ misto eàníptôdromo-aGrâdromOr com 
lendêrvcia camptôdroma ne base e acrbcJpma no ápice Nervuras secundárias 4-6 alter¬ 
nas, ascendentes em relação ã principal, formando com es!a ângulos menores que 45$, 
dispondo se flfcé pouco acima dq terço inferior da lamina fervuras Transversais abundan¬ 
tes Nervuras de ordem in terror anasiomosando-se nas imediações do bordo. ESTIPU¬ 
LAS opósiiifõlias, ovadolanceoladas, adpiesso-pi tosas, 0,3—0,6 cm de comprimento. 
ESPIGAS curvas, quando jovens cremes e casianhas, quando adultas, com 5- 0 cm de 
comprimento e 0,3 0,7 cm de diàmeirq, geralmenie mucron.idas, sustentadas por pe 
dúncuios que superam em mais de 2 vezes o tamanho do pcciolq. tnic te olas peds 
ctfadofièltadat, com peita serrti-qrbicular ou triangular, glanduluia r densarnenie cilrada 
na margem DRUPAS oblongo-ovoides, de ápice arredondado; cqmpnmidas lateralmen¬ 
te, reticuladas e pubescentes no ápice; sementes semelhantes às drupas, com reti¬ 
culado mais dento. 

Ttpú - -Cresci r in Brasil ia (Prope Corcovado legei unt Gaudrchaud ct Lus- 
chnathV* 

fenoiogía - Encon irada florescendo nos meses de se lembro, novembro, dezem¬ 
bro c janeiro. Em fruiífLcaçIo nos mesas de setembro e dçzembro, 

árfaíeró/ estudada - Rio de Janeiro, sem localidade definida: leg. Gardrrer l n° 
1 18 (Agoslhfõv, IB3BINY; leg Gaudlcheud 1111 E10331G; Flotesto da Tijuco Bom 
Retiro . leg Mano Rosa 73 (7.11.T946JR; tíortv florestai leg, J G-Kuhlinami 12-12- 
1932) RB; Vfc te Chinesa, na mata, leg. D.Sucre 5018 ei C.LIçhaso (9.10 19691RB. 
do Imperador, Peg. J,A,Jesus 1902 i2 10.1972) RB; leg. ClLIchaso 120 (22.1.19601.00; 
Morro Taquara da Tijuca, leg. D.Sucre 8173 (4.1.1972) RB; Tifuc& m Fores í^c». 300 m s„ 
leg. LG.Yuntker ei G.Pabst 7049 123.9.1962)1 AS,H8 r ibidem n$ 7047 (23. VI 
1962IH0, Corcovado, na mata, ca. 450 ms.m., leg. D.Sucre 6109 et CLIchasc et EGui* 
marSes |22.10.1969}RB; D.Sucre 6119 (22.10 1969)00; D,Su C re 6129 et atL (22 10. 
J969fÍa; 0-Sucrc 6123 er all {22,101969)05; á caminho da Mesa do Imperador, leg. 
E, Pereira 4132, Üene, Sucre, Duarte [3.9.1959}RB J HB; Sumaré, leg. D.Sucre 6241 
(ti 11.1969)08; Alto da Boa Ws ta, caminho da Pedra do Archer, leg. A, Rente 29 (19. 
12.1946SR; Pedro do Beijo, ca. 400ms.m. p leg. J.PJ^Garauta 274 (13.2 19751 RB, GU A; 
â caminho do Coroando, ca. 600 m s.m.Jeg, T.G.Yunckír et PatMt 7044 (23,9. T962J 
HB; Estrada daí Fumas de Agassiz, teg. jlVidal c Milton Valle, sêne I 20 (30.1. 
1944)R; Santa Tereza, leg J,G-Kuhlmann (10.11.1959IRB. Estrada do Joá: leg t D Su- 
cre 6135 et Graziela (30.10.1969)00; Bico do Papagaio, leg. Alston-Lutz 197 (25 10 
1938ÍRB; Estrada das Cafioas r leg D.Sucre 6146 (30.10.19S91 RB et 6142 (30-10- 
I969IRB, Reserva da mata do Grajaú ca. lOOms.m^ leg._ D.Sucre 0340, Graztela, M 
Emmerich et LEmygdio (25.11.1969) RB: Jacarepaguá: Açude Camorim, leg- J.G. 
Kiihímanri (3.1. Í933JRB, leg A-Sampaiq, Fryire, PteckoPí 492 (l9 12t933)R; Re¬ 
presa dos Ciganos, leg. JhÀ,R ente 2tl (S. 11 19561R; Pedra dt a Itaúna meia alagadiça, 
leg. D.Sucre 5331„ HLlchaso ei GrazieJd (16.6 1969)RB; Campa Grande: Serra do 
Mendanha, enne 360 410 m s.m., expôsíçSo noroeíte^ leg. D.Sucre 6266, P.I.S.Bra- 
ga 1702, C.L,fchftsG ei E,Gü(marãê5 E13J 1.1969)R8; ca. 450m^m,Jeg, D,Sucre 6376, 
P. 1.5,Braga 1765, C.L Ichaso et EGuimarães IRBI; c*. 600-700ms.m., leg D.Sucrf 
6601 «t C-Llchaso (9,4.1970) RB; Pedra da Gávea, entre 750 020 m s m., leg. D.Sucre 
7437 [7 2. 19711 RB. 
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Área cie dispersão Espécie bastante frequente no Municiono,, ocürren do nlo s6 
em matas de restinga como cm malas de encosta um^ia ou mata* secundária*, em attitu 
des que variam de 100 B2Ú mi m 

Nq Brasil. Alagoas, Bahia, Minai G*raís p Es-pinto Santo. Rio de Janeiro, Sâo Pau 
lo e Santa Catarina. 


20 - P Rt VWQtDES* Kunth 
Fig. 15, 15 a b c 

Kunth. Linnaea 13 582 1339* C DC in DC. r Prodr, 15(1): 312- t$£9: Yun. r 
Hoehnea3 102. 1974 , 

Scb*ftertâ riwnokfes Kunth, Unnae& T3: 582. 1839 
S ; ttíntàgmoid&$ K u nth, i.c ... 583, 

Pipcr tenteçtfMíjdes Kunih, kc.. 583. 

Schitteffã mêrtfam Kunth, i.c, 590. 

PifrBTmarfianum Kunth, i.c,; 691 

Artanthe livriiaitfes Miq , Syit Pip.. 519 1844. 

A. {enteplncitíes Miq.. I.cli 520 r ei in Marrms, FLBféL 4(1|:57. 1852. 

ArUmthe macrostachyà Prcsl. Epim, Bot. 277. 1849 
PipermãCfoslDchyum C DC in DC-. Prodr. I6(t|: 371. 1869 

ARBUSTO glabro dc 3-6 cm de altura,de raminhoscilíndricos, estriajoi, nodo¬ 
sos, entrenós aproximados H.5 3 cm do intervalo]!. FOLHASt :om p«(oLo de 1-1,4 cm 
de comprimento, provido eJé bainha na base, lâmina obliquam eme ovado-eF ítica dc 
12-15 cm de Comprimemo e 5 7 cm do largura, de ápice ãcuminadFssimO. iêvemenle 
falsado e Émsp um tantu desigual, aguda. PADRÃO DE NERVAÇÃQ misto, Càmpiôcfrü 
mo aeródromo. com tendência campiódroma na base e aeródromo no ápice. Nervuras 
secundárias 5 -6 de cada lado, alternas, ascendentes em relação à principal, formando 
com esta ângulos iguàis ou menores que 45°, originando-se, o par superior, acima da 
porçid mediana da lamina. Presença tle newuras pseudo-secundárias. Nervuras Terciá¬ 
rias axiais e laterais, Nas proximidades do bordo a anas tomos? de nervuras de ordem infe¬ 
rior. ESTIPULAS opositifòlías, persistentes, estreito lanceoladas, lovemente recurvadas, 
glabras. ESPIGAS eretas, 7-15 cm de comprimento e D.S-OhB cm de diâmetro, susten¬ 
tadas por um pedúnculo quase do mesmo tamanho de peciolo; b r a e t e o I a s peita 
das, triangulares ou qusd* angulares, gkbras, cpm pediceío piloso, estames 3, ante 
ras sub-arredondad as, reniíormíhs, com células secretoras presemes. DRUPAS obpirafm- 
dal-irigonais, glabfss, com 3 estigmas sésseis. (Fig. 15b} 

Tipo — Cresci t in Brasitia meridionali, propc Rio de Janeiro, legit Gaudichaud 
auf dem Telegraph ei prope St. Christovaf. Luschnat. 

FemtoçiB Encontrada florescendo nos meses de janeiro, março, junho, julho, 
setembro, outubro e novembro. 

M ateria! estudado Rio de Janeiro, leg. Gaudíchaud U09 Í1833JG, ISÕTlPO, 
FlúrèStà dâ Tijuc#: Estrada do R&dentor a 500 ms.m., J*g. T,G. Yuncker e Pabst 7043 
123.9/1971 JHB: Sumaré* vartBfm Sul, entre 50-100 msm, leg D.Sucre 6239 {11,11. 
1969) RB, Corcovado, Pedra do Beijo, leg. Edy A,Monialve 137 Í15.6 1973JRB: Feg, 


i w \' rivinoides > semelhante à Rivma. gênero de PhyiqFaccaccae dado em homenagem a 
A.Q, Rivinus 1652 1723 
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Glazrou 3119 < 16.3.1869)N Y. Serra da Piaba. base. vertente sul, leg. D.Sucre 7855 <28. 
10,1971) RB. vertente NW. 40-80 ms.tn , leg D Sutre 7059 <17 B. 19701116. Mata do 
Rumo, leg, D.Sucre 7689 < 19.9,197l)RB, Gávea. leg. A.Frazãa <8,19l6)RB; Pedra Bran¬ 
ds, l<9- J.P.Carauta 226 < I9.9.19G4)R0,GUA, Pedrada enlre 500-700 ms,nn,, 

leg. U.Sucre 4342, 8.(.5,Braga 1295 <6.1 1969) RB. ca, 2S0rm.ro,. l cg . O.Suciu 7914 <6. 
111971) RB. Caminho cia Avenida Nietmyer. leg. D. Sucre 6009 <30,9.1969) RB; Estrada 
rto Joã, leg, D.Sucre 6137 <30.10.196g|RB. 

Are# do dispersão - Espécie encontrada no Município dq Ru> de Janeiro, em lo¬ 
cais umbrosos, semi- umbrosos, em mata de encosta teca. mma altitude variável de 50- 
700 mt.m, 

No Brasil Pernambuco, Minas Gerais. Rio de Janeiro. São Paulo e Sarna Catan 
na. 


21 - P. WGftUM' L. 

Fig. 21 

Linnaeus, Sp. PI, 28. 1753. Miq , Syst. Píper 308, 1844. C.DC., Piodt t6(t) 
3S3. 1869; C.DC. m Urb Symb AnL 3 214. 1902; Trel «Yun, Pípcr. North. South 
Amer. 1: St. 1950; Yun., Ülloa 26:243, 1953; Yun, Hoehnea 2: 163, lig. t28 1972. 

ARBUSTO escandente; FOLHAS eüticas ou arredondado-elíricas de 5 13 cro 
de largura e 0-24 cm de comprimento, de ápice acumioado e base aguda dç equilátera a 
leverneme desigual pecioladás. de 1,5-4 cen de comprimento, vagi nado até próximo ò 
metade de seu comprimento. ESPIGAS monarcas ou dioicas, 10-15 cm decocnprimep- 
to, péndulat. pedúnculo geralmente tão longo quanto o peciolo. brfte teola» 
yíatfret. Côncavas, adendas á raque, com a mirgem e o ápice livres; estames 2 ou 3. 
DRUPAS globosas. pretas, ex serias. comparativsrnenie grandes, com estigma» sesseis. 

Tipo - Conhecida unicamente a localidade típica; ÍNDIA. 

Home vulgar Pimenta do Reino, 

MatCfiai estudado - Rio de Janeiro. S3o Cristóvão, leg Schwacke e Glaciou 
7334 (16.3.1031) RB; leg Glanou s/n® [1891IR: ieg. Antúnio Pierí sfoO (1 t.10.1D24)R 

Ar eu do dispersão - Espécie originária da Índia, cultivada para fins comercieis 
nas regi&es tropicais e introduíida. de acordo com Míquel lYuneker, The Pipeiaceae gf 
Bra/il, Hoehnca 2: 163 1972), no Bras«l. pelos jesuítas. 

No Brasil; Pará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais. Rn» de Janeiro c São Paulo, 


22 - f>. LHQT2KYANUM Kurith 
Fig. 22. 22a 

Kgnlh, Lmnaep 13; 657. f&39; Yun., Hoetmea 2; 147, fig. T11 1972. 


[ ■} Do latim nigrus, a, um, negro, em alusão és drupas desta cor. 
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Stvffmsiã Iftotfkpãna Kynth, l.c 656 

Arranthe Ibotzkyana Miq, t Spjf, Pip.: 4Í7 r Í844 et in Mart. p Fl. gras, Ai 1 h 40, 

1852. 

Piper imterwm C..DC., Lmnaea 37 359. 78/2 
P ammstícum QDG. Buli H&rb Béito- Il(l]z356. 1907 
P darmzzí CÜC P Buli H C fb Boias. II Í7J: 340 7907 
P. bunnetiãmtm f 8 C-DC-. SMoiiibL Boi. Gari Berlim 6 450 Í9!7 
P. santfrbãrbârdãum Tiel-, Publ- Field. Mus. Bot 22, 11. 7940 

A8BUSTO çiLihro com 1 1,5 tm cíe altura, com ramos nodosos e cilíndrico^ 

leni ice lados. TOLHAS ™ pecmlos variando de 1.2-1,5 cm de eomprimemo e com 
bainha canal itulad? 3 lê próximo à base da folha, lamina simétrica ou pouco assimè- 
irica, ovado-largo-elitica. 715-11.5 Cm de comprimento. 3.5—5 cm de comprimento, 
3.5 5 cm de lirgura, acummade e muéronade no èpica p igual ou quase igual na base, pa 
pirácco-membranãced PADRÃO DE NE RVAÇÃO misrn camp l ó dfü m o - acrú dion \o r 
com tendência camptodroma na base e acrõdroma no ápice-. Nervuras secundárias 3 ou 
5 de cada lado p alternas, ascendentes em relaçlp ã principal, formando com esto ângulos 
ipenores que 45^ até O frwto ou pouco abaixo do porção mediana, No lobo maior,. Origi¬ 
nam-se nervuras secundárias ascendentes. Nervuras transversais abundante:- Anasiomose 
de nervuras de ordem m Tenor nas imediaçcksdo bordo. ESTÍPULAS opositifòfias. lan 
teoladas. de 1 1,5 cm de comprimento. ESPIGAS eretas, pouco menores ou quase atin¬ 
gindo a metade do comprimento da folha, com 6—6.5 cm de comptunento e 0.3 cm de 
diâmetro, sustentadas por um pedúnculo glabro, pouco menór que os peciolos, 0.5—0,6 
cm cie comprimento: bracteolas sub-orbicglirev cu triangular-peitadas, com a 
peita de margem proTusamenie íimfrriada; estames 4. com filem longos, ultrapas 
sando em altura as bracteolas. c do mesmo lâmanho que os estigmas- üvíf i o glahro, 
estiloso, com 3 estigmas lineares. ÜRi/PAS obovado-oblongat. gl abras. 

Tipo - Cresci l piopE Rio de Janqlro ILhotzky legal 

Fenciógü - Encontrada M crescendo em agosto 

Mãtertãi estudado Recreio dos Bandeirantes leg, Berta Um 169 (6 8,19401R, 
leg D.Sucre 6618 (RB) 

Área de dtspeiião — Espécie rara no Município. 

No Brasil: Minas Gerais, Rio de Janeiro, S£o Paulo, Paraná c Santa Catarina 


23 - P VfÇOSANUM' Yy n vet. VtÇOSANUM 
Fígu 23, 23 a-b c. 

YjÚncker, Boi InSI. BüL São Paulo 3: 74. % 64. 7966; et Hoehnea 2: 189. 

7972 

ARBUSTO umbrôfilo oti semi-umbròfiio com 2-2 p S m de altura, crescendo em 
selo argiloso, caule com ramos fub-ciNndNcos. verde claro in vivo, levemente glabro. es¬ 
triado e com entrenós aproximados, distando um do outro em cerca de 2—2,2 cm, FO 
LHAS com pecicJos cu rios, 0,6 -0.7 cm de comprimento, canaiículado a lê a base da To¬ 
lha, I i m i n a ]anceolado-largo-eirtica r de ápice agudo e base desigual diferindo um la¬ 
do do outro em cerca de ü.2-0.3 cm do comprimento, papirécea, quando adulta fosca 


( M ■ viçosanum — que ocorre em Viçosa. 
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em ambos os lados, verde escuro na ventral e d-ursal verde claro, quando novas com a fa¬ 
ce ventrai brilhante \ m viva). PADRÃO D£ ÀtERVAÇÃO misto c&niptódromo-acródú- 
fiío ( cqm tendências camplòdroma na base e acròdroma no ápice. Nervuras secundárias 
6 nu 10 cm cada lado, ora alternas, ora opostas, ascendente? em relaçáo ã principal, for¬ 
mando em esta ângulos menores* iguais ou maiores que 45°, originando-se até acima da 
porção mediana da lâmina, Presença de nervuras pseudo Secundárias. Nervuras transver¬ 
sais abundantes. Anastomose de nervuras de ordem inferior nas proximidades do bordo. 
ESTÍPtJLAS verde muito claro, caducas. ESPIGAS eretas, apiculadas, variando em 4-8 
cm de comprimento e Ü.2-0.3 cm de diâmetro, com pedúnculos verde muito escuro e 
pontuações alvescentes í in-vivü \ medindo 0.6- 1 cm de comprimento; InacuoUs 
cuculadas, pedicelado-concrescida. com pedicelo pepitoso piloso Ealeralmenie, gJ abras, 
na porção superior, estimei 4. DRUPAS oblongo- obovoide, q\ abras, com leve de¬ 
pressão no ápice c 3 estigmas sá esc is, 

Tipo - Viçosa, Fazenda do Deserto; Varje, alt 690 m. 13 1f.19301 M**j a 5242 
{U5] - HQLÕTIPO 

Penaiogtá - Encontrada florescendo nos meses de outubro, novembro e agosto. 

AteOfÀW estudado - Jacarcpeguât Gruta Paulo e Virgínia, teg, AP Duartt 6671 
(XJ964JRB, em parte; Taquara dd Tijuco Sertão, entre 560-630 imm., leg. D.Sucre 
77 H i 29,9,1971} RB; Serra do Mendanha, ca. 450 ms^rn,. leg. D.Sudre 6372, R l.$, Braga 
1972 CLL khatsú et E.Guimarães (27 1 19691 RS. 

Área de dispersão No município do Rio de Janeiro, aparece conto uma nova 
localidade. 

No Brasil: Mines Gerais, 
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HerbarSum. The New York flor-uniçal Gairfen, Neuy York, Ü 5.Ã 
INVJ 

Museu Nacional iío Rio da Janeiro \ Ri 

y r S.Nanonái Herhanum. DepariamenT of Botany, Smilhscnian 
in-stilut iom, Washington U.S.A. HJSE 
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LIHFOSMA DO BR ASM- íOLACACÊAE) 


Amorna Rangel Bastos \ *) 
Jardim 

Botânico do Rio d? Janeiro. 


SUMMARY 


Fouíteen species of lhe -genus Urbsrm whtch ocours in Braiíl are presented 
alorig wíth a k&y and drawings. 


INTRODUÇÃO 


£m coniinuação aos Trabalhos dasOlacaceae brasileiras apresentamos agora 
escudo do cinero Uriosma. Para tanto consultamos os herbários do Jardim Botftncco do 
Rio de Janeiro, Museu Nacional, Insmuio de Bcuãmca de SIp Paulo, Instituto Nacional 
du pKctuisâS da Amazônia, Instituto de Pesquisas Agronômicas, Universidade de Brasília, 
Instituto Central de Biologia. Faculdade de Farmácia, Universidade do Brasil, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Iptanische Staatsammlung/Conservatoirt et 
jardin Roiamquêí;. Herbarium Regiuiti Monagense. 


UR IO SM A Poenp. et Endl. 


üriírima Pu€pp, t?i Endt, Nov. Gen et Spec. 3,33. iab, 233 1842. A.P. do 
CãndoUe, Prodr. 8;673-1844; Deiejs. ieon.Pl,5.4í.1B46; Micrs in Ann. Nat. Hist set- 
2.8-105 1S51. et ser 3.4-362 363. 1958 ei in Cortir. Bot. 1:16,225, teb. 3.1851-6t; 
Sen th. et Hoãker Gen. Plant 1:347, 1BB2; Baillon in Adans. 3:119.t863; A. Engiçr in 
Mattius FI.Bras. 12 (2|: 21 29. (íib. 6,1072. Valeton, Crit uven. Otacin. 122.1886: 
Enqler. m Êngler n. PrantJ. Pfla/enf. 3 (11:240 1089. Sleumer in U UBb|. 27.1035 
Ota jf Sen th. in TratlttCL ol Linn. Sue. 18:678.1841: Benth. in Hooker Lpnd, Journ. 
2:3751843. 

Hypocarpus A P de CandoKe, Pf&dr 8:245.673.1044. 

DÚtêcia Velfozo, Fi FEum p I. tab. 78.1827, 


i *i Pesqui jadora em Botânica da Seção de Sistemática e Bolsista do CNPq, 
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Árvores de 2-7m dê atuira* com ramos., em geral, íicxuogos. Folhas alternas, curtamenia 
pecioladas, gl atiras ou pilosas. Flores andróginas dispostas em meemos curtos, de 1.5-3 
cm de compr., tom 4-15 ílorêã, simpíes ou reunidos em panículas laxas, tom enlre-nòs 
de de distância, com ráque cilíndrica ou angulosa, às vezes, flexuasa [firp, 13, 

41 e 72}* com bràotéolãs caducas ou mais ou menos persistentes. Botões florais com 
5-15 mm óq comprimento {computando^ os pediçelosl e 2-3 mm do larq,, fabros, 
pitosos ou papilosos (íigs. 8,15,34). Corola simpètala nao botão fJoral, tornando-se os 
pítalos livres na entese; pétalos linear-oblongos, carnosos, vaivares r com ápícs mfJetido. 
apiculado; hipánciq de campanulHto a infundi buli for me, à$ vezes, cilíndrico 
18p4^)p yJabro, pileso ou papiloso, com 1-3 mm de ah, coroado pelo bordo calicínico 
de mais Ou menos Q.2-0Ê de alt,, as vezes bem distinto, outras pouco perceptíveis. 
Pedi ceio em geral f obus to, com cerca de 1-5 mm de compn H ovário sem-i-infero, com a 
porçlo f ir til afundada e aderente ao receptáculo, t rí [ocular, com I õvglo pêndulo em 
cada toculQp e a porçüG êítirii livre do receptáculo, de Convexa a hemisférica, ovoide ou 
piramfdal, com ou sem ângulos, glabra ou pslosa, com; 0.5-2 mm de alt., em alguns casos 
Lom uma faixa basal bem dê limitada, que deve representar um disco (F 13 . 35 }. Estilete 
cilíndrico üu colunar, glabro ou piloso com 2-6 mm de comprimento e 0,3-0.8 mm dê 
espessura, com estigma globcso ou üboval, d is timamente trilobâdo, ota porçáo 
estigmatMera cuftamerite trilobada, ou truncada, distinta do ápice do estilete (figs. 
60,6^11. Androceu com 3 estames e S estami nédios; filetes lineares, planos, membrana^ 
sos, ou espessados, carnosos, aderentes aos segmentos da corola, revestidos ou nao cie 
pelos longos, agudos, unicelulares com á superfície luberculada, anteras oblongas chi 
dípticos, bitecas, tecas rimosas, com dois lobos desiguais entre si {figs, 22,38,62} 
conectivo da antera carnoso. Fruto drupa dê oblonga a gtobosa, com ápice coroado pelo 
remanescente do bordo calicímeo. 


Do levantamento bibliográfico, resuítoti uma lista de 15 espécies do genero Lifios- 
ocorrentes no Brasil, das quais, depois de revisados os tipos, se mantem 12 como es¬ 
pécies válidas 


Da análise do material, que live em mios para estudo, cheguei à conclusão cie que 
0 número de repinsentaniês do genero Liriosma tínha de ser aumentado, pela descoberta 
de mais duas espécies novas - uma ocorrente em restinga de Porto Seguro, a que chamei 
UftCSftw papiHosa e outra coletada em Mato Gr osso, Município dê Corumbá, que foi 
batisada com o nome de Lirkwnp cgferi, em homenagem ao botânico VJalter Egler, já 
falecido. {Boi. Mus. Sot. Mumc; 14.1B74J 


O malíNal típico do gênero, em gêr&l, é representado por ex&fcata* deficientes ê 
colççoes modernas slo raras e mal representadas nos herbários, o que dificulta a obscr 
vaçâo da variabilidade das espécies. 


Como já foi citado no levantamento dei espécies dê Glácaceoe da Guanabara 
(1971), Liriosma vellotiana A P. de Candolle e Ur/osrtfa grmtfíttóra Engíer sâo 
sinônimos da Uríosms singul^ris IVeíl.l Mac bride. Do mssmo modo, considero Lfrbsma 
pato lima EngJer idêntica a Uffo&m pâutiftúm íBenth) A.P.DC; ê Uriosma o^afj Miers. 
um sinônimo de Uriosntj inopiffora Miers. Mier* descreveu suas espécies no mesmo tmo 
e na mesma obra, êlêgi L- tfyoplftofa como binômio válido,, porque seu úpo se encontra 
çm melhores condições que o de L. ovaTa. 


A maior concentreçfo das espécies se encontra («alfrfda na parte setentrional do 
Brasil Unoim# gartfneriana, porém, sò têm sido encontrada na flegiâo Nordeste t L 
vnguíâris é endêmica da Guanabara. As duas espécies novas, parecem ter, também, 
díslrihuiçSo muito restrita, L.paptfiosa, com ocorrência na Bahia, em Porto Seguro, 
restinga, e L egteri em Mato Grosso, Município di? Corumbá. 


As Liriosma sto f im geral, plantas de rnata. 
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CHAVE PARA ESPÉCIES 


1. Estilete com 2^2-5 mm de compi com lobos do Erstigma pouco sali untes (f jg^_ 5. rt) r 
Ráque da inHorescêncte não flexuosa 1ÜQ. 1), Estamínódios com cerca de 2-5 mm de 

compt. 


2. Bipõncío ttenssmontO piloso (Hg. SL 


3, Folhas lanceoladas, de ápice atenuado caudado-ecurninado (f!g, 6). Hi- 
pâncio r bordo calicímft} c pedicelo bem delimitados ff \q. 5K Pedi-celo com 
mais ou menos 1 mm de compr... Lífiosmap&íffds 

3. F&lhüS oblongas com ápice abrupramentg ariumíinacfo. Hipenico, bordo 
cjlícmico e pedicelo pouco delimitados [fig_ n) P Petírcdú Góm mais úu 
menos 2 mm de compr. . L iriaçmà ãtfhacrcns 


2. Hipánico glabrO (Mg. 18L 


4, Folhas com 10-1 d cm du compi e 3-5-7 em de terg. E stames n tSVimmódios 
glabroí ou com pilosidade leve (figt. 16, 22}, 

5. Folhas carnoSa-mernbrn náceâ S, de base aguda. Sotlo llorâl com cerca 
de B mm de alt. Hipándo campanutedo com 1.5 mm de alt. e 2 mm de 
d-íám, no ápice- Pedicelp oom mais ou menos 1 mm de comjx., 
Éstammódiús Lineares, 2-3 mm de compr,. com ramos curtos. Anteras 
com 1-1.5 mm de compr. jíig. 17) Parte livre do ovário cônica, rjtabra 
ig„ 10).. Uriosma màcfophyih 

5. Folhas membrana ceas, com base arredondada. Gotão floral com 
9-10 mm de alt. Hipõncio de infundi buli forme a mais ou menos 
cilíndrico, com cerca cie 2 mm de ait, v 2 mm de diãm. no ápice. 
Pedicelo com 1,5-2 mm de oompr. Esta minòdkis com 4-5 mm de 
Compr. espessado na base (fig P 21}. A meras com cerca de 2 mm de 
compr. (fig r 221 Farm Nvredo ovário piramidal, pílosa (Hg. 25).... 
... 1 -.- ■ ■ -. Uriosfm jpftrt&ãm 

4' Folhuis com 5-Bcm rle compr. e 2-3 cm de targ,. ma?& og mrnoi coniceus* 
corna tece veniral lúcida, apresentando a ama médu tomentosofçrruginea; 
Boi ao Moral com caca de ? mm dc compr. [f kj. 27). Hipãncio campanulado^ 
com bordo calieínico provido dc margem k m«mbranácca <Mg. 79)., Estames e 
estammódios densa mente lamentosos (figs. 23, 30]. Liriosma fno pi ffora 


1. Estitetc mm 3-6 mm de compr., com bbos do estigma salientes (fig, 3S>. 
Infbrfltcéncias Nexuusas (Mg. 32). 


6. Hspáncio gfabro, papibso ou Com pilosidade muito escassa pouco perceptível 
(fig. 33). 

?, Hipáncio papLloso^tendulOSú. nlindrico, com bordo caMcinico muito curto 
(fig, 34}. Parte livre do ovário (omentow, hemisférica e mais ou menos 
angulosa (Hg. 351 . Ltfiúsmãpípl/tmê 

7. Hi pânico não papiloso glandulosn, campa nu lado, inlundibulilor me |fig. 39) 
com bordq caNcmico bem formado, com 0.5*1 mm de alt. 
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E. Inliorascêncis glabra não flescuosa, com entrevi de 2-5 mm de 
dittãneia Mig. 36). Botão Moral com cerca de 1,5 cm de compr;, 
glabámmQ, corola com 8-10 mm de Compr e 3 mm de larg. ff ig e 37 ) 
Kipáncko cempanulado com l.S2fnm de compr. 3 mm de lãrg. no 
ápicn* com bordo calitímco de 0,8-1 mm de alt. p porção livre do ovário 
hemisférica, densa mente piliosa, com cerca de 1 mm deak., estilete com 
mais ou menos 4 mm de compr.# com pelos esparsos; estigma oboval 
com lobos oblongos |fig. 39J. Anteras elípticos, com 1.5-2 mm de 
compr. ........ ... , , Lífiaima âmgufsris 

3* Inflorescéncró pilos* ou gianduíoso-pilofra, f luxuosa \Uq. 41) com ermenõs de 
1-2 mm de distância. Botão Moral oom csrfri de 9 12 mm de compr, 

6. Hipáncio e pedicclo com 4 f j rmm de compr.., bordo calicmico com maisoo 
menos 2 mrn de diam. c 0.5*0.0 snm ãú ali., mais ou manos carnoso* 
memehranãceo, cilsadd (Ifg. 42?, 

10" Pürlc livre do ovário piramidal, tomentosa, oom mais OU menos í mm 
de alt. p estilete com cerca de 6 mm de compr,, piíofro (M-g, 45). Dprso da 
tolha pruirtnso ... Lfriásmâ eéHfm 


1 o: Pane livre do ovário hemisférica, oom mais ou meros 1 mm de alt M 
pilota;: estilete com ceica de 4 mm de compr. p fev emente pilosa na base 
M*g. 511 . Folha não pruinosa no dorso . , . . r . . r . Liríosmo gutángrtsis 

9! Hipáncbo e peditelo com mais ou rmnoi 4 mm de compr.„ bordo calicínto 
com certa de 3 mm de diâm. e 0.5 mm do elt- Pf carnoso, anuldorme (ftg, &6] 

■ ...■■■■■■ - - ' ■ ■ ^ ■ " ■ ■ ■ i. i r if‘íi3Efíi& ff&rçtfiortjjFta 


6' Hipãntio piloso tfiflu 64? 


11, Pane livre dõ ovário ovóide r com miis ou menos 2 mm de ale,, atenuada em 
díretão ao estilete. Estigma oboval* com lobos carnosos, mais ou menos planos 
[(iy. GÜ)...- ... Uriosnt# eglen sp.nov. 

11: Parte livre dõ ovário hemisférica ou piramidal, oom 1*2 mm de jH. f não atenuada 
em cNieção ao estilete {Hg. 641 Enigma globoso, com lobos clientes, carnosos 

12, Parte livre do ova no piramidal, mais ou menos angulosa, com cerca de 2 mm 
de alt, . „ *...*.*. * Liriosrm acutê 


12' Parte livre do ovário hemisférica, com cerca de 1 mm de alt. 


T3r Hipdnncio ca recente to mento», com cerca de 2 mm de compr., 
pedtedo com mais ou menos 2 mm de comprimeniü. Parte livre do 
o vár io hir &uia no ápica Ifag. 70). Lmosma candidã 


131 Hipâncio não canescente com 2.5*3 mm de compr., porfiedo com 

2 3 mm de compr P , parte livre do ovário Tomentosa U iy. 73). . .. 

. ... . ... .,.. L tnoEírm pauciflQra 
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1, UHtQSMA PAlLIDÁ Mien 


Míers, Ânn. Mag. Nat. Hist- «f* 3Wt362.189S$| m Cernir. Bot 1 225.1861; Engfer 
m Martius, fl* Brai. 1 2(2)37, pL 6, Hg. 4,1872. 

flamas pilosos. estriados. Falhas lanccoSada^ m cm br animas, gl abras, longamenie 
atenuada acumi nadas no áqice, com 10çm de compr, e 2,5 cm de larg. r pecioladas, 
peciplo com cerca de 2,5 mm de comprimento, Racemos com 10-12 flores, tom cerca 
de 2-3 cm de compr. com entrc-nás de mais qu menos 1-2 mm de distância, estriados 
tongítudiniímente, pilows; bracteolas persistentes, patentes, com 2 mm de compr., 
pilosas no dorso, Botão floral com cerca de 10 mm de compr., pifoso- com pedi ceio de 
1,5-2 mm de compr,, hipáncio com 1.2* 1.5 mm de alt._ bqfdo celipnieo com 
2.2-2.5 mm de diãm, e 0,2-0,5 mm de laig., ondulada, parte livre do ovário piramidal, 
tomeniosp, com t mm de compr., estilete glabro. com 1.5-2 mm de compr, r estigma 
com 3 lobos curtos, estaminádro com 4 mm de compr, estames com filetes de 3,2 rum 
de compr,. pilotos e com estrias de coloração pardo-aver me Ilíada r antera com cetca de 
1,2 mm de compr., com pontuações pardo-avermelhadas. 

Material examinado: Amai onas, prope Pa nu m ad Rio Uâupês léy. BpfUCt 2&F2 
(1853) Bruxelas; Amazonas. Mun. Humaiti flr. de Tres Casas (setembro. 1934) RB 


2. URIOSMA ADHAEREMSSpruce ? K EmyL 
Eng. in Mart, FL Bras. 12(2126. pi. G. f. 3. 1872, 


Ramos pilotos, cilíndricos, mais ou menos ténues. Folhas membraoâceal, oblomjo- 
lanceoladas, de ápice atenuado acuminado, com 5-10 cm de cqmpr., e 2 4 cm de larg,. 
pilosos na página inferior, glabrat na face ventral, com exceçio da costa média, com 
bordos ondulados e circundados por uma orla mais ou menos cart ilaginqsa, amarelada, 
nervuras tênues. 

Racemos com 5-7 flores, com ráque pilosa. com cerca de 1.5 cm de compr,, com 
entre* nqs de 2 mm de compr,, bracteol&s oblongas, pilosas, com cerca de 2 mm de 
compr, (lig. 7) Botão floial com mais ou mEnos 7-B mm de compr, [com pui ando-se o 
pedicelq). piloso, corola pilosa, mais ou menos carnosa, com 6 mm de compr,, hípãncio 
com cerca de 2 mm de compr., ínfundibuliforme. piloso. pedicelo com mais ou manos 
t p 5-2 mm de compr,., pitoso, bordo calicínico com 2 mm de rfiãm. e cerca de Ú,5 mm de 
alt, carnoso; parle livre do ovário piramidal, com 1 mm de alt. r seríceo-tomentosa, 
eítilcie com 2 mm de compr., provido de pdos longos na porção basal e glãbro na maior 
extensão, com ápice mais ou menos truncado; estames com filetes planos, carnosos, 
densa mente piiosos com cerca de 3*4 mm de compr. e anteras com M.2 rnm de compr., 
estaminqdJos com cerca de 5 mm de compr., com a porção médio inferior plana, 
carnosa, densamcnle pilosa e a superior gtabra, carnoso-mcmbranácca, com uma 
saliência discoide amarelada ne base- e dividido em 2 ramos planos, mEmbranáceov de 
ápice obtuso, 

Material examinado: Petu, prope Tar apodo leg, Spruce 4207 (1^55-6) ksAtipo 

(Bruxelas) 


% URIOSMAMACROPHYLLA iBenth) Mi&ri 


MierS, Anrt. Meg. IMat. Hist, ser. 3(4):364.1 B59 et Contn MartHií, Fl. Bras, 
12(21:29.1872. 

QfaXfflêCfüptiy#* (S&ntham Trons, Línn. 5oc. Iiond. 18lG78.1841. 
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Arbusto ou árvores de mais ou menos 4 m de alf. Folhas oblongas carnoso- 
membrana ceas, g (abras. com ipiee abrup la mente acu minado, base obtusa, com 
13 18 cm de compr. e 3-5Ê tm de larg.; costa média saliente na facs dorsal e mais ou 
menos deprimida na faca ventral, atenuada em direçio ao ápice, com 6-7 nervuras 
laterais, mais ou menos ténues, pecíolo canal icu Fado, com 3 5 mm de compr, castanho 
avermelhado em seco. Rocemos axilares, glabrüs, com rãqug ma-rs ou menos enguiosa. 
com 1.5-1.8 mm de compr. n 1 mm de diâm. P com certa de >0 flores, tntre-nàs de 
1 2 mm de distância; bracteolas persistentes, côncavas, obtusas, com cerca de 1 mmde 
compr. (fig. 14). Botão floral com mais ou menos 7 mm de compr (cúmpuM ando-se o 
pcdbçclQk, glabfü {fig. 15), Flor desabrochada com pedicclo de mais ou menos 1 mm de 
compr, hipâncio campanuladp,, gtabrg, com 1.2-1,5 mm de compr, bordo calícfmco 
com cerca de 2 mm de diam. e ü fc 3 mm de larg., glabro, ondulado, corola com cerca de 
6 mm de compr-,. parte livre do ovário glabrâ, convexa, com mais ou menos 0,5-1 mm de 
alu estilete glabrO', com 2-2,5 mm de cúmpr, com estigma 3-lobado, com lobos curtos 
estames glabros com filetes planos, com cercã de 4 mm de compr. e anteras obltmgo- 
eliptlcas com 1 mm de compr. e 0.8 mm de larg,. estaminòdios lineares, bífidos no 
épjiçe r glabfos. com 4 mm de compr. e O r 2-(^3 mm dê larg. Drupa de coloração amarela, 
quando madura, com mais ou menos 2 cm de compr. c 6-8 mm de d iam. 

Material examinado, dd Rumina Casiquiari, Vasiva êt Pacimoii leg. R. 5pruce2312 
(1953-41 (Bruxelas). Amazonas, Santa ízabel. Rio Negro igapô, leg* A. Duckê 
(11.2.1936) RB 29031; ibidem. Feg. üutk* 507, 110-6 37)R.5533 9; Venezuela. 
Tamaterro, Uppm Orinoco, Fed, Terr Amazona* ah. 130m s.m. leg. Llwefyn Williams 
15211 [6.5.1942) FIB. 


4. URIOSMASPRUCEANA Engler 


Engler in Martius, Ff. Br&s. 120)-24. 1972 


Arbusto ou pequena árvore de 3-7 rn de altura, com folhas g|abras, o vado-ob longas, 
com 10 1 5 cm de compr., e 5-7 cm de largura, membranáceas, de base arredondada e 
ápice abrupta mente acu minado, com costa média saliente na página dorsal e mais ou 
menos sulcada na ventral, com 4-5 pares de nervuras- Faterais mais ou menus salientes na 
página dorsal. No material seco, a região das nervuras e da costa média fica m ai & &u 
menos amarelada. I nfl orescêncra com ramos glabros. não articulados, de 1,5-2 cm de 
compr-, com brecteoias ovais (fig. I) Botão floral com cerca d& 9-10 mm de compr. 
( computando -se o pedrceFo (fig. Z\h com corola de mais ou menos 6 mm de compr,. 
gl-abra, pedicelü glabro com cerca de 2 rmn de compr. c hipâncio com 1,5-2 mm de 
compr. r tjJabro, pouco distinto do pedicelü, bordo calicinico com 1,2-1,5 mm fie diám. e 
0,2 mm de alt., ondulado. glabro, parte livre do ovário piramidal, pilosa na porção 
superior, com cerca de 0,8 mm de alt,, eltdete glatKO, com cerca dg 2 mm de compr. r 
estigma com Fobos pouco manifestos (fig. 25), estames com filetes gSabros, carnosos 
com cerca de 2 mm de compr. e anteras oblongas, com 2 r 2 mm de compr., com lóculos 
de compr- desiguais, conectívo, carnoso, escuro, com apêndice terminal, estaminôdios 
çom cerca de 4 mm dc compr., com porção carnosa médio inferior gtabra ou levemente 
pilota e porção médio superior mçmbrano&a, bipartida (fig. 24). Drupa oblonga,, çom 
cerca de 2 cm de compr. -e 1 cm de diãm. 

Material examinado; Peru, in monte Guayar^purima prope Tarapoto, leg. R- Spruce 
4884(8.1856) Genebra. Bruxelas. BrôSil, Amazonas, Manaus estrada antiga dê S- 
Rsinumdo, terra firme, arenosa, capoeira fechada leg, J. Chagas (5-3-1956) INPA; 
Estrada do AFeitfo Km Ift terra firme, solo argiloso, Feg. W. Rodrigues 2369 (14.4.1961 J 
em frutificação; ibidem, leg. Schwacke 404 e 608 R + ; Manaus, Igarapé do Builo, terreno 
arenoso, capoeira lechada, leg. W. Rodrigues 2067 £9.1,1961), INPA; Reserva Florestal 
Ducke, bosque ao Fado da estrada leg. W. Rodrigues 5804 {2tt.4J864)R8; Pará; Gurupá 
leg. Duckê [36-819181RB; Óbidos, campus dc areia aq sul da Serra Velha in Daursleg 
Ducka- (20.7.1912)HB; (Castanhais a Feste do lago Salgado, rio Trombetão (leg. Ducke 
24,11J907ÍRB- 
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5. LIRSOSMA ÍMGPlFLOftA Mieri 


Miert, Ann, Mag Nat. HisL ser 3(4 |l 362. 1859 ot Contr. Bot, 1:225,1861, Engler 
in Martius, F|. Br®, 12(Z» :2S.1S72. 

Lhiostfíã Quatit Miers, l,c. 363 el in Lc. 226; Engler. I.ç. 27. Sym nov. 

Arbusto de mais ou menos 3 m de alL Folhas glabras, de ovais a ovadas, lúcidas na 
página superior. com cerca de bB cm de cõmpr, e 2-3 cm de targ.> casta média gla:bra 
na página dorsal e íerrUffneo pilosa na oeniral, com ápice abóipiamenltí acu minado e 
base arredondada. Ramos da in florescência com 0,7-1 cm de compr,, não flexuosos, 
angulados, com pelos curtos* fulvos e eom entre mp* de mais ou menos 1-2 mm de 
compr. (fig. 1] com 4-6 limes é com bracteolaí persistentes Botão Moral com cerca de 
7 mm de compr. (computando-se o pcdicelo, pedícelo com 1,2» 1,5 mm de compf. e 
cerca de 1 mm de diâmetro, piloso, hipãrftiq com cerca de 7 mm de alt,. globro, bordo 
calicíníco maís ou menos carnoso^ ondulado com cerca dc 3 mm de diam. e cerca de 
0,3 mm de (arg,., cosolà com cerca de 34 mm de compf., porção livre do ovário 
hemisférica, pilosa, com mais ou menos 0,7 mm de êh r estilete colunar com cerca de 
2 mm de compr,, glabro e estigma ctirttmBnte irilohado, estames com liletes ji [toses, 
com í ,8-2 mm de compf- carnoso, anteras com cerca de 1,2 mm de Compr.. estammòdio 
com 4 mm de compr., com a porção médio interior pilosa. Cimo», porção mediana 
amarelada, mais espessada que ô porção superior, membranácea. profundamente bíhda. 
com ramos obtusos. 

Drupa globo sã, com mais dd menos 1,5 cm de compr. e 1 cm de diãm. 

Material eliminado: Prope San Carlos ad Rio Negro leg Spruce 3487 (10&3|i 
Genebra, Bruxelas, Munique; Terr, Amaionas. Caplbuana, Cisiqu-iarc leg. L- Williams 
1S5t l2fr5?1942|RB] Amazonas, Igarapé do Builo, solo úmido. (eg. W. Rodrigues, 5198 
04-5-961) RB; Barra, Riò Negro, leg- Spruca 1228 (ísòtipo de L, ovata Miers). ibídem, 
idem (ijQtípo dç L mlcraulha. Spruce 1366 e 1852, Genebra |L. ovata). 


6 LJRIOSMA P APULOS A sp.npv. 


Rangel Bastos, A ID74 P in Boi. Mus. Boi. Munic, Curitiba 14:1-3, 2Est. 2 Fot. 


Arbusto de mais ou menos 2 m de ait. p com ramos cilíndricos, papilosos. Rsccmos 
com 5 6 flores, com reque c pedúnculo papilosos, com cerca de M,5cm de compr., 
com entre-nós de mãis ou menos 1 2 mm de distância (fig. 32), Folhas oblongas, -glabras 
de ápice agudo, com 7-8 cm de compr, e 3,Scffl de larg., levcmente coriàccas. com costa 
media saliente na pigina dorsal, canãliculada na venlral e 8-9 pares de nervuras lateral* 
promfnuJas na face inferior. Bailo Morai com m&is ou menos 13 mm de alt., com 
hipáncro cilíndrico, nfo dntimo do pedtfda com cerca de 4 mm de compr., papiloso; 
bordo calicínico pouco manifesto, corola giabra, carnosa, com cerca de 9 mm dê 
compr., parte livre do ovário densotomentoss, com Um da alt-, bemtefáfica, 
levemente angulosa, disco giabro, constritor estilete giabra, com cerca de 2,5 3 mm dê 
compr. e estigma trüobado, com lobos oblongos, estames com filetes planos, carnosos* 
densamente pilüso com mais pu menos 4 mm de compr. e antera* elí plicas, com 1.8 mm 
de compr., glabres, pontuadas de casianho-avcrmelhada; ostaminddros com 6-7 mm de 
compr,„ com ramos planos, peta l o ide*, de base obtusa, com mais ou menos 2 f 7 mm de 
comprimento. 

Holotypus: Bahia, prèximo de Ajuda. Porto Seguro, em restmp arenosa* leg. A.P. 
Duarte &0O0 (8,11.19631 RB. 

Material examinado. De EunápoU* a Porto Segura, mata costeira, feg. J- Almeida 90 
I23J,1M8|RB. 
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7, LI RIOS MA SINGU LARIS (Vrf 1.1 Macbrttít 

Macbnde in Candollea S:35Q.1S34, Guimarães, E-F ei ãi Rodrtguesja 26{38) 184. 

Fot. 8- 1971. 

DvtficifSiftguterisVdl F! Flum, V3Z1829Í1B5). Icon. 1178.183H 1827 

Lífiosma Vaffozianà fBemh] A.Oc., in Üc. Prod. 8$73.1-844; Miers, in Arm, $ 

Mag IMat Hist. Ser. 2(8) 107.1851 in Contr. Bot. 1 -Tab.3. 185 

Èngler, in Marl. Fl. BraS. 1 2(2) 25 TB72. 

Ltnosma grçndfflarz Englen in Mgrt, Fl. Bres. 12(23: 28*1872. 

Pro synDui&ac r giaztovtjna Tauberi in Bot, Jb 15134): 7.1892. 

Pro syn DuiaCiã grandifíor^ lEnglerl 0, Kunlz.. Rev. Gen. I ;111 ;1891 

Áf YOre de pequena porte mais pu menos de 2 m de âit-, com ramos flagehfqrniEís* 
glabros. Todà a planta tem cheiro de âlho Folhas ovai* glabrâS, mcmbranáceas, de ápice 
agudo a acu mm ado, basti ür redundada com cerca de 4-8 cm de Compr. F e 2-4 cm de iarg. 
com costa media e nervuras lacrais tênues. Rucemos a*dares com 2-6 flores, com raque 
glabra. não Nexuosa, com cerca de 1,2-KScm da compr Senão floral com cerca de 
KS cm de compr. rcomputando^e o pediceloh glabro [lig. 37], pedicelo glabro r com 
cerca de 5 mm de comgr , hipãncio eampanuiado, glabro, com cerca de 2 mm de alt,, 
bordo calkinico mais ou menos camoso rnembranáceo, com cerca de 3 mm de diãm.. a 
0,8 mm de alL, ciliído. corola com 310 mm de compr.. com segmentos reflexos na 
antese r porfio livre do ovário convexa, tomentosa, com 1 mm de atl., estilete com 
mm de compr.. anguloso, com peios esparsos estigma 3-Pübatfo som lobos 
oblongos; estames com filetes densamente pilosos, com 5 mm de compr., e antera 
elíptica, com cerca de 1,5 mm de compr. com lóculos pintalgados de verm&lho-pardc e 
conectiva carnoso ç escuro |tig. 39). estaminodka com 8 cm com a porção médio 
inferior mais ou menos carnosa, cilíndrica e 4 superior membranãcea. profundamente 
dividida em 2 segmentos, de ma>s ou menos 4 mm de compr. e 0,5 mm ihr largura. 

Material examinado: GB Morto Queimado, pr. da Tijuea, leg Gla/io-u 4182 
n^lMaeSJR; Morro do Cantado, leg. Schwacke (7- 18871R. RB; Corcovado, teg, 
Gláziou 6101 íl2-fl>1872)Rfl; Morro Queimado, Serra da Carioca, leg, P. OccNüni 
276(13-6-945) RB, Rio de Janeiro - Carmo. 3eg. N. Amont 90 R; Vista Chinesa, leg. E, 
Pcmifii 68 12512 1940! R.H8.; Mundo Movo, Botafogo, leg, Kuhlmann L11-1919) R8: 
Matas da Fab. Aliança, Laranjeira leg, Kuhlmann [29-11-927IRB; Mqptq dê São João 
leg. HoeHiic [1-1 914) RB; GB - Morro da Babilônia, árvore da mala, de ramos flexíveise 
folhas brilhantes leg. Hoehne 19 (1M914! SR 


8. URI OSMA CERIFERA A.C. Smifh 


Smith m Sritionia 2 Í2k 146.1936 

Árvore com lQ-2Qm do alt. com cerca de 35 cm efe diim., de fustr ã altura cio 
peito, com ramos com pilosidade curta e esparsa a glabrescentes. Folhas lancegladas. 
carnoso-cor iãceas, lúcidas na página superior, pruinosas no dorso, de ápice acuminado, 
base itguda, com 7-15 cm de compr,, e 2-4 cm de íarg., com costa média imersa na 
página superior e saliente no dorso e 6-8 pares de nervuras laieiai* ascendentes. 
promímiMs na face dorsal, pecfolo com 3-3 mm de compr. In florescência ramificada, 
com ramas estriados, mais üu monos angulosos, pilosos* com ratea de 1 2-t,5cm de 
compr, fíexuosos, com cnlre-nòs dtí 1-2 mm de compr i% 41). com 10-15 flores. 
Botlo f loral comO r 9-1,2 cm dc compr. (tompuiando-se o pediceío), com corola estriada 
na basar* pspiloso-pilosa na porção mCdio superior, com 6-7 mm de alt,, pedredo com 
mass ou menos 2 mm de compr , papilpsa piloso, hipãncio com 2-2 + 5 mm de compr . 
papUoSQ-piloto na porção médio inferior, bordo raticfnico com cerca de 2 mm de diam . 
e 0 P 5mm de alt-, glabro mais ou menos carnoso; parte livre do ovimo piramidal* com 
1 mm de elt., tomenlosa, contornada por um disco cama», estileta cam cerca de 6 mm 
de compr-, piloso quase até o ápice, estigma Eníobado, com lobos globosaS. Drupa 
gtobosa com mais ou menos 2 cm de compr. e 15 cm de diim., com umbílicocircular 
de rnars ou menos 3 mm de diâmetro. 
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Matéria! e-xaminadoi Amazona. Bumaitá. próximo de Uvramcnlü. em rena liírne, 
leg. Krukoff U2.1D.1W3I 6910 IsõtipO [Bruxelas, Genebra t RB, Mânaus r Km 27 d d 
estrada Manam- 1racoaxara. Reserva Florestai Ducke tãrvor-e 30301 l&g. W. Rodrigues 
7523 [25.9-1963) EINPA3: ibidein, íctem 6674 (árvore 111 (17.1 1S64I em frutificação 
RB. 

Goiãna Inglesa, nome comum: hishirudan, entre V.^lUba e Grçenheart teg. Fanshawe F. 

2945 (9-8.1949) RB, 


9. LIHIOSMA GUiAWENSIS Engler 

Engler iu Marlius, R. Bras. I2t2) 25.1872. 

Nomes vulgares: bcrdão-de-vclho, cafc£jn3^0, ça(e*L[ibo [Jo-brejo 

Arvore com 4-0 m de altura, e tronco de mais ou menos 1;0-2 üciti de diam., com 
ramos cilíndricos, estriados, mmuramente papilúso-pilosos Folhas de obteria* j 
0vjdo-ofetongas com cerca da 10 12 cm de compr. u 3 5 cm de farg.. dc ápice 
âcumínado. base de obtusa a arredondada, lúcidas na pâgma Vcnirai, opacas e mais claras 
na dorsal, com costa média promínula nas lares e nervuflls laterais de 4 6, arqueadas, 
ténues; pcciblti com 2-3 mm de compr-. pjpiloso-pilosa, mais ülj menos ftexucHa, com 
entre nós de 2-3 mm de compr., bractêüla membranácea, ci liada, creia* com cerca de 
1 t h 5 mm de eompr.. obiusa* Flores cerca dç 3-10 cm cada mNorittcéncft. Botão Eloral 
com mais ou menos 10-12 mm de alfícompulandu-se o pedicelol, corola com 6 mm dc 
compr., glahra, pedicdo papMoso piloso com m^ij ou menos 2 mm decompr., hipándo 
infiindibuliforme com 1,5-2 mm de compr, glabro, bordo caNcímeo com 2 mm de 
diam . g PJjmrn de íarg. membranoso, ondurado r ciliádo ffig- 31, purçio livre tio Ovário 
fo*nvi itérico, com cerca de 1 mm de alt-, ptlosa r estilete com mais ou mmoi 4 mm de 
cornpr., levemente piloso na b&se r com estigma trilobado, com lobos globosoi. bem 
delimitados, estames cam filetes planos, pilosó na pürçâo méckornfenor, com 4 mm de 
coivipT,. e 1 mm de larg, c antera com mais ou menos \ inm de compr., estaminoòio com 
porçào médio inferior mais ou menos membrana, bilobadã no ápice, com lobos 
obtusos Drupa com 1.5*2 cm deçompr., o manou menos I cm dc terg. 

Material examinado. Mato Grosso, a 29U Km de Xavinlma, a bü U m do Rio 
Suia-Míjsu, na Mala de Galena, pantanosa, J&g, Ratter 13BS ff 1.5,1968) RB, ibidem a- 
1»2'I>4 , S — 51 52'^ t cerca de 270 Km N de Xavantina, Ratrer 1510 
122 5.1968) RB- íbLdem. Sdem 1512 RE; Ibfdem leg. Hatley 10563 E9 1Q.19G8|RB-d* 
Xiivçniina □ 3io FeJix, leg. Ratter 2067 14-7.1958) RB; rbidem, corrego Surucucu. Ipg. 
Ralter 1222 (27Al9661 RB; Maués. Amazonas, leq. Ducke, mala de bmj firme 
argilosa, flores püipureas |S 10-1929| RB. Pari, Gurupá, m. de 1.1, II. nuipúrea, leg. 
Ducha RB. 


10, URIOSWAGARDNERIANA {BüitthJ A.00. 

A. Pe Candollr ín DG, PRodfn 8:673.1884, Mie rs, Ann Meg, Nat Hist ser 
3(41:362.1659 et m Com.- Boi 1:225, pb 3, fig. 12*20.T86t. Engt&r ín Mart Ff. 
Bras. 12I2Í;23 pl. 6, % £1672. 

íMsw Gartfiwriana fícntíi. tnHaak. Lond. Joyrn, Oat. 2:375; 1043 

Hyrt&cxfpu-t GlfdnerWWS f&nritf*} À r QC in DC PfQdr. ÍÍ24G JE44 

Árvore de 8 10 m de alt., madeira amarelo-queimedo, cçm cheiro de^gr^dável 
Rtsmos gkbros. FoNvas mambrünáceas, de oblongas a ovadas Ue gfabra^ a glabr^scentes 
de ãpicc agudo alônuado. com cerca de 6 8 cm de compr.. e de 3 4 cm de farg. Racemos 
com 6-B flore*, com raque e pedúnculo glabras, robustos, com 1,5 cm decompr. (fig. 1] 
Oolio Moral cerca tfe 10 rum de Cómpr., com hipãncio e pedalo Jevemisnte papílosose 
corola can^osa, gladi a. Hipãncia campanulado. com 1.5 rrim de tivnpr., bordo câlícmico 
com cerca de 3 mm düdiim. e 0,5 mm do espesâur®, catnoso, âafienie, cprote com 6 mm 
de cómpr., pane livre do ovário rnalt ou menos hemisférica, fom^ntosa. cercada par um 
disco glaüro, com 1 mm de aJR estilete cflabro com 4 mm de compr,, estígrn# irilobadq, 
com lobos salientes Estames com filetes pilosos, com corça dc 3 mm de compí.. e antera 
com 2 mm decompnmenio. 
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Material examinado Guará, leg Gardner 1957 (184®! a outra exincaía PiauíJeg 
Gardrtçr 1957 (ambas de Genebral qu^I 3 verdadeira? Pernambuco, Timbaúba, Eng, 
Sela Visia, mata de agreste, leg, A^Lima 57 2840 (4.12:19571^0■ Paraíba. Areia, na 
matalcg. J.M, Vasconceloss.m. (2D.12 I944JSP 


11. LIRIOSMA EGLERI sp.rov. 

A. Rangel- BoL Mu*. Boi. Munic. Curitiba 341 -2. Esl- l É Fob 1.1974, 

Arbusto de 2-3 m de ah. a com ramos estriados, pubêrulgs. Folhas oblongas, 
membrgnãeeas, tlt iptce- agudo, com 7-B em de compr., e 3-3 P Scm de larg,, pubasíefites 
na pagina dorsal, tom cosia média e nervuras laterais prortimulas no dorso, Ratemos 
pilotos, com cerca díj 8 flores, com 1 r 5-2cm de compr,, com raque mais ou menos 
Nexuosa. Botlo floral cfim cerca de f 2 mm de compr., pitoso, com pedi ceio cilíndrico, 
de mais ou menos 2 mm de Compr,. hipâncio infundibuJl forme, com L2-1.5mm de 
compr., bordo calicmico mais ou menos membranicco. piioso com cerca de 3 mm de 
dum., ^ 0,50.8 mm de ai!., comEa pilo», com mais ou menos 7 mm de compr , parte 
do uváno oval tomentosa, com 2írmi da compr., estilete pílaso. com 3,5’4 mm de 
comprimento atenuado em direto ao ápÈCâ* estigma oboval tnlobado, COm lobos 
carnosos, estames còffl fileles pilosos da 4 mm du compr. v anteras elípticas com 2 mm 
de compr- r estaminodios com mais ou menos 8*7 mm de comprimento. 

HolotVPuS- Mato GfPSO, Mun. Corumbá, Fazenda Maritándia, l#g. É. Ptrreirs. W r 
tgler. Graziel» ?S4 (2.10,19531 RB, 

DtstinyL^se da L. acu ta, princípatmcntc pela parte bvre do ovário e pelos estilete e 
estigma. 


12. URIÚSMA ACUTA Miers. 

Miere, AnrL Mjg_ Nat. Hist. scr_ 3<4}::363.1859 et in Contr. Bot_ 1:226.1851; 

Engíer in Martlus, Fl. Bras. 12(21:28. pl. 65. 1S72 

Arvore de mais ou menos 7 m de oh.. com madeira de dureza mediana. Ramos 
pilosQi. Folhas oblongq-laoceoladas. membraniceas, com 6 8 cm de compr., <? 2*3 cm de 
larg., com ipice aciminado atenuado, glabras, com exceção da costa média, na página 
ventral Raeemos axilares com 8-10 flores, com 2 cm de compr. Botão floral com 
5-8 mm de compr., piloso, hipàncio mais ou menos hipocra ler i modo, com 1-1>3 mm de 
comprimento, bordo caJl cínico com I.B-Í mm de diárn. e 0.5 mm deatE.., mais ou nvono; 
carnoso fíig. 63), pedtcelo com cerca de M.7 mm de compr., parte livre do oirãfio 
piramidal lulada, tomqntpsa. com cerca dc 2 mm de compr., estilete com 4 mm de 
compr, com pelos longos na porçío basal, estfgma gíoboso. com lobos, pouco 
pronunciados, esiames com filetes planos, dentam ente pilosa, Com cerca de 3 mm de 
compr,, e antera oblonga com 1,5 mm de compr., estaminodio com 5 mm de compr. 
Drupa com 2 cm de compr. * 1 cm de diâmetro. 

Material examrnado: Amazonas, ad oram meridional em Rio ftíegro, usque ad 
concursum fltrm. Soümoes, feg. Spruce 1508 (6.1S5ÍI Munich, Paris; Amazonas, 
Italiano, furada terra Irrme, leg. Byron 205 0.7,1969! RB. 


13 , URIDSMA CANDIDA Poepp et EndL 

Poeppig ei Endlricber, Nov, Gen* Sp. PI. 3;33.pl-2.3&, 1843. 

Engler in Manius. Fl. 0r»s, 12[21:26.1872. 

Ramos pilo sos. Folhas oblongas mernbranáeeas, acu mi nadas no ápice, de base 
aguda, com 0-1 0 cm de compr., e 3-4 cm Ué larg,, com pilosidade curta na página dorsal, 
Infloresooncia laxa, em geral ramificada, com mais ou menos 4 cm de compr_ p pilosa, 
com ramos de 2-2.5 cm de compr., com entre-nós dE 2 4 mm de distância com 5-6 
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flores. Botão floral com 11-1 2 mm de alt.„ (compuLindú-Sé o pttjkelol, com hipancio 
infundãbuliíorme, ca ng-i orne n toso, com 2-2,5 mm de compr.. pedicelo cotn 2-2,5 mm 
de compr., piloso, bordo talicínico. com 2 mm de díirn,, c cerca dçQ h 3-0.5 mm de ai|_ H 
membranoso, ciliarto, com pêlos esparsos, corola Com 6-7 mm de COmpr: pibsa, parle 
livre do ovário heimsfenc-a, com mais ou menos 1 mm de alL p hirsuta na porção 
superior, estilete com pelos esparsos, com 4 mm cie compr, estigma trilohado, com 
lobos salientes, estames com filetes ptosos, com 3 mm de compr, e antera glabra com 
1.5 mm decomprimenlO- 

Maierial examinado; Alto Amazonas, às margens do rio Tefé, leg. Porrppig 2795 
{19361 (Genebra) ; Rio Casiquteri, Páscoa e Paeimoni leg. Spruce MOO (1953) Genebra, 
Rio SohmSes, boca do Javari Esperança, maia de váizca do Igarapé Santo Antomo, leg. 
DucSíc 1043 R8„ 


14, LIRIOSMA PAUCIFLORA (Bénih.l A.DC. 


A. OC. Candolle Ln DC Prodr; B;673. 1644. DeJessert, kon. Sth PL S, 41,1846; 

Miers. Ann r Mag. Nat, Hist. ser 3(4( 362, 1859 et in Conlr. Boi. 1 225, 1861. 

Engler in Marlius, Fl. Bras, 12(2i: 27, 1072, 

Of&X paudfiora Bentham, Trans Linn. Soc. 18 678. tB4t 

HypocarpuSpaucíffúfus (Bentham) A.DC C&ndollo in DC. Prodr. 8:246, 1844. 

Urio&na pohfiana Englçr in Martin FL Bras. 12(2); 23. pi. 6 fig. 1 1IB72. 

Folhas de ovais a oblongas, membranáceas, pilotas com 3-7 cm de compr t 
2,7-3 cm de larg., com ápice obtuso üu arredondado e base arredondado. In florescência 
pilota, com raquee pedúnculo cilíndricos, com 1 r 62 cm de compr, com 4-5 flores, com 
entre-nós de 2-3 mm de distância, não flexuOtíS, Botão floral com cerca dE 1012 mm 
de compr. íeompytarKkhSe o pediceSoL pilcso. Corola com 5’6 mm de compr P hipàncio 
pilgso. pouco distinto do pedicelo, com 2 1 &3mm de compr-, pedicelo com mais ou 
menos 3 mm de compr,, pitoso, bordo caticíníco com 2 mm de díim, e 0,5 mm de 
espessura, carnoso, parte livre do ovirio com mais ou menos 1 mm de compr., 
lomeniosa, hemisférica, estilete com peles esparsos na base, com 5-6 mm de compr. com 
estigma irilobado, com lobos salientes, estames com filetes pilo sos, com 4 mm de 
compr, e anteras elíptkas. glabras, com 2 mm de compr., estamínódios piiosos, com 
6 mm de comprimento. 

Tipo de L- FohUana Engler: Goiás, Serra da Bocaina, Cavalcante, leg, Po hl 
{10-18191M. 

Mato Fiai examinado: Bahia, Serra de Açuruá, le-g. B lanchei. 2795 (Bruxelas, 
Genebra. S, Paulo); Bahia, leg, Martius (Mumchh 


Nossos agradecimentos a Dra. CwíWj Maciei Barroso peta dcdtçãdâ orientação, à 
desenhista Hilda Manha Ferrempelos desenhos aqui apresentados <? ao C.NPq peia bolsa 
concedida. 
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URIOSMA PALLIDA MIERB 

1 roquG, 2 boii> Floro I. 3 4 fílaminÉdio. S — tíipanciú l 1 

gineceu. B ápice do Folho. 
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URLOSWA AOHÂERilMS SPRUCE ex EfMGL 
? roque com br^cleolúa. S hipancia, e hoião f io rol. 9 citomi nédio. 
10 estame cüm filetes pílosov 11 hipariclc* colice gírtòeeu. 12 - ãpjcír 
dâ foth.3. 
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LIRiOSMA MACFrOPHVLkA (BENTHAM) MIERS 
13 - roque e bracfeolas. 14 - braciealo, 15 - hípaicio, bordo do cálice, 
corols, 16 — eíiannin6tJio, 17 eston» m irstaminôdio. 18 hipancio campj- 
nsjÍDtlo, çáJtcee gineceu, 19 — àpíce da folha. 
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LIRI05MA SPfiUCÉANA ENGLEft. 

20 — râque com bracleofas « botão liara k 21 - pediçolp, hip^ncip, bordo cã- 
ücinio. 22 - osiame (vista iaieral) antera otjíonyto 23 - esiaou? [frontal). 
24 — €^ummódiõ. 25 - hipancta* bordo caiiomo í? gjmec&u. 
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LlfitOSMA INOPlf LORA MlEttS 

26 - com bracteolW. ?7 - pedi ceio, hipariao e bordo eaheinio. 

26 - estame. 29 hipancio* bordo calícinio e gineceu. 30 esiaminàdio. 

31 ■ ápice da folha. 
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LIRIOSMAPAPrLOSA A, RANGEL 

32 — raqus. 33 - «lâmínòdio bifuicjdo, 34 - hipancio s boifo floral, 
35 - gineceu, com ovúrio anguloso; tf íhjq constncH) na base do ovário. 
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LimOSMA SINGULARIS I VELLJ NIACBRJDÊ 
36 — rdtjwí. 37 - hipancio, cálice, bdtào ftpra). 38 - estame, anterai díticas, 
39 - hipancio, bordo calicinío, qineceu. 40 - «taminôdio. 
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URIOSMACERIFERA A.C. SMlTH 

4 1 - raque Mtxudia. 42 - hipando, cal co boi3o floral, 43 - esuntioâdio. 
44 spios da folha, 45 - hipando, bordo caNcinío * ginccog, 




























21 1 - 




LiniOSMA GU tANENSlS ENGLER 

4(5 rjquu- llexuosa. 47 híftóncio dom ca Imc? e cOfQfo 4fj - estame o esta 
minódio 49 çíiatninádio* com pocçSp it^diú infenür carnosa 50 txaç 
têol 3 , bordo cal icmio íl flí(wu. 52 ápice da folha 
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URIQSMA ÇjARDtJERIANA (BÉ NT H, ( A.PC. 


53 raquií. 54 hipanetq, cálice c corola. 55 estame. 5G - lnirancio, 
bordo calkinld egiwwu, 57 esiaminódio. 
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MRIQSMA ECilEKl A r RANGEL 

58 - raque ffexuosa, 59 - estame mosuando o f flete piloso. 60 - bordo caij- 
cmie, ginecèu piloso, oboval. 
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LIRIOSMA ACUTA MIE RS 

61 raque. B2 estame com íiküe piióso. antera oblonga. S3 ninando, 
cálice e; corola. 64 hipantiq borda calicinio e gineceu* esTitptia globoso, 
€5 ■ esi&rmnádícL 6G ápice da kalha. 
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URIOSMA CANDIDA POEPP.el ENDL 
67 raque, 68 hipancio, cálice e corola, 69 - i*tamc com f flete piloso. 

70 estame, borejo calictnio, yintfccu. 71 àpiçç da tolha. 


. 
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I ..IRI0SMA PAUCIFLQHA [BENTH | A ÜÇ 
72 raquE}. 73 ■ hij,mnciD t bordo olicinüo a gineceu. 
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